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Zagalo  Fora  do  Rio-S 


Contrabando 


0  Assalto  realizado  por  onze  vercadoies  aos  cofres  mu* 
nicípais,  no  montante  de  muitos  mílhõer  de  cruzeiros,  com 
0  otsjetivo  de  fazer  turismo  na  Europa,  suscitou  uma  onda 
de  indignação  entre  a  população  carioca  A  titulo  de  "mis* 
Ião  culturar,  élas  embolsaram  600  mil  cruzeiros  cada 
um  (o  presidente  da  Câmara,  Celso  viiboa  levou  mais 
^00  mil,  totalizando  um  milhão),  para  visitar  as  feiras  de 
Milão  e  Francforl  c  depois  se  espalharem  pela  Europa. 
*omo  primeira  leva  de  "globeirotteri"  —  depois,  tm 
^•'o,  vão  mais  quinze  Enquanto  isso,  o  carioca  é  cada 
mais  sacrificado  e  a  cidade  vive  novos  capítulos  de 
*ua  tragédia;  enchentes  e  pooira,  lixu  acumulado,  obras 
SURSAN  paralisadas,  criincai  »*•■«  íícoIí»,  doente»  «etn 
"o»pi1ai»  Sêo  atitude»  trimino»a»  como  a  déxe»  verea- 
•lore»  IrretponiAveit  que  acabaráo  (u»til'C»ndo  a  inierven- 
Ç*«  no  atual  Oittrito  Federall  (Leia  em  ‘'6»»e  Rio  AMIto" 
na  pagina  2). 
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BJoJUUlo 


i  ainda  falha,  lob  daforminadoa  ponfoi-dt- 
vltfa,  a  dematladamanfa  retfrlfa,  quanfo  a 
outroa  aapaclot,  dificultando,  do  carta  for 
ma,  a  ac<o  obiativa  da  admlnlitrafio.  Paro 
a  lolucáo  que  almeia  dar  ao  problema,  eu- 
gera  um  aitudo  para  a  raaitrwturacão  do 
tetor  de  Inlernamenio  am  baaet  lécnlcci 
mala  preclaai,  promovardo  a  Introdu^io  gra¬ 
dual,  paralalamenfo,  do  ragima  da  aem,- 
Infarnamanfo,  que,  a  aou  var,  alím  do  mo- 
noa  oneroao,  aproaenta  aõbre  o  regime  an¬ 
terior  Inúmeraa  vantegena  dc  ordem  tíci  I- 
co-podagòglca  a  aoclal,  E  apeaar  da  admi- 
nlatracào  nio  asalstlr,  como  deva,  oa  ml- 
Iharea  de  alunos  Intarnoi,  confeata  ainda 
0  Sr.  Sá  Fralra  Alvim  qua  a  PDF  empre¬ 
gou  em  tudo  que  lhe  foi  fácil  realliar, 
cárca  de  Cr$  309.880.560,00.  Não  obstante, 
exiatem  perto  de  10  mH  criançes  que  at- 
peram  cm  fila,  anoa  e  anoa,  um  lugar  num 
colégio  subvencionado. 

A  Mensagem  fai  apreclafões  aõbre  ai 
atividades  dc  outros  setorea  aducaclonaii, 
sallantando  o  Prefalto  tudo  que  põda  rua 
lliar  na  parle  Industrial,  ginasial  e  prlm<v 
rla,  ressalvando,  porém,  a  sua  rasponsab' 
lidado  sõbra  as  falhas  que  dificultem  a  dl 
fusão  do  ensino  no  Distrito  Federal. 


80  Milhões  Poro  Donos 
de  Colégios 

Em  oulra  parle  de  sua  Mcnsnücm  de 
prestação  do  contas  o  Sr.  Sá  Krelre  Al¬ 
vim,  abordando  ainda  o  problema  do  ensi¬ 
no,  dli  que.  em  III59,  n  TDK  atendeu  ccrea 
dc  2ST.28S  .riunos,  mas  que  ficaram  á  mai 
Kom,  sem  educação,  sp  nas  favelas,  100  niil 
crianças.  E  de  ano  pera  ano.  a  populaçüu 
Infantil,  era  idade  e.scolar,  excede  a  casa 
dus  12  mH  novos  olut'os  que  procur/im  es 
colas  Inídllmcnte.  Com  o  sistema  do  cn 
rlqueccr  donos  de  colégios,  confessa  o  l*re- 
feito  que  n  admlnlstrrciio  consumo  amul- 
mento,  com  excedentes,  cérca  dc  80  mllhõcj 
de  cruzeiros,  e,  apesar  disso,  parto  da  po 
pulação  Infantil  não  chega  a  sor  atendida. 

Falhos 

A  prestação  da  contas  do  Sr.  Sá  Freire 
AMm,  na  parte  de  ensino,  estenda-se  a 
todos  os  satoras  da  Secretaria  de  Educa¬ 
ção.  Na  parta  de  Internamento  de  meno¬ 
res,  aponta  o  Prafelto  falhas  qua  a  su.i 
administração  náo  conseguiu  sanar.  A  seu 
favor,  aponta  a  legislação  da  Inlernamenio 
qua,  apesar  das  evoluções  qua  tam  sofrido. 


CONFESSANDO  qua  a  Prefeitura  não  tem 
condições  da  ampliar  a  réda  ascolar  para 
atender  os  150  mH  excedentes  que  não  con¬ 
seguem  matriculas  nas  escolas  públicas,  o 
Prefeito  Sá  Freira  Alvim  acaba  da  se  diri¬ 
gir  aos  vereadores  nuira  prestação  da  con¬ 
tas  am  que  analisa  o  problema  do  ensino 
sõbra  vários  aspectos  Aponta  falhas  quv 
datam  de  1892,  quando  foi  criada  a  Inspii- 
lorla  Geral  da  Instrução  Pública,  a  cita  leis 
e  decretos  que  modificaram  a  estrutura  do 
ensino  público  no  Distrito  Federal,  passan¬ 
do  depois,  em  revista,  a  situação  atual  para 
salientar  as  dificuldades  qua  a  administra¬ 
ção  enfrenta  pa'»  resciver  o  problema  den¬ 
tro  dos  recursos  próprios  da  administração. 

Confessa,  por  outro  lado,  que  a  direção  dc 
ensino,  Incapai  de  dar  escolas  a  quem  pre¬ 
cisa.  recorreu  a  Instltulçõer  partlcularas, 
civis  e  religiosas  para  obtar  espaços  onde 
possa  Instalar  salas-de-aulas  Isoladas;  recor¬ 
rendo  também,  a  aluguel  de  prádlos  e 
outras  medirias  -Je  emergência  para  enfren¬ 
tar  o  problema,  enquanto  a  administração 
não  puder  ;ontar  corr.  um  número  de  es¬ 
colas  suficientes  para  atender  as  exigências 
do  ensino  publico. 


_  nARA  falar  francamente,  eu  nem  sei  mesmo  o  que  vou 

1  faier  lol 

Quem  dii  Isso  é  o  Vereador  Antônio  Luvisaro,  um  dos 
vereadores  contemplados  com  o  '*prèmio  de  viagem"  da  Câ¬ 
mara  Municipal  ás  Feiras  Internacionais  d>-  Milão  e  Franefurt 
‘■isse  Rio  Aflito",  dadas  as  proporçóe*  do  escândalo  e  em  vista 
da  Inconsciência  désses  vereadores,  que  estão  positivamento 
no  mondo  da  lua  e  lombam  da  mlserla  Co  Rio  ao  empreen¬ 
derem  tal  viagem  a  titulo  de  "missão  eultural"_  no  momento 
em  que  uma  série  de  calamidades  se  abate  aõbre  a  cidade 

_  esta  coluna  foi  saber,  com  os  proprios  edis.  como  se  sei» 

liam  em  face  da  vergonhosa  extorsão  aos  cofres  municipais 
Instado  a  falar  sobre  os  seus  planos  de  viagem  o  Sr.  LuvI 
saro,  que  não  é  de  muitos  luxos,  fo]  diiendo; 

—  Pouco  antes  do  Carnaval,  fui  avls.do  pelo  1.®  Sacra- 
tário  da  Câmara  sòbre  a  minha  missão  á  Itália  Compareci  ao 
ItamaratI  para  tratar  de  meu  passaoorte  Devo  embarcar  no 
próximo  sábado,  por  via  aérea  Não  sei  exatamente  o  papel 
que  tenho  a  desempenhar,  contudo  levo  uma  carta  de  apre¬ 
sentação  ao  presidente  da  Feira  de  Milão  e  tenho  a  meu  fav-sr 


PORTO  ALEGRE.  10  fUr- 
gonte  —  ULTIMA  HORA)  — 
A  cldado  uinanhoceu,  ontem, 
õs  escunui  e  scni  transportes 
com  u  greve  deflagrada  à  zero 
hora  por  imbnlhadores  cin 
onerglR  elétrica  e  forrovlArlos. 
Os  ho.spltnls  e  os  residências 
particulares  nfto  foroni  preju¬ 
dicados.  Aiicsnr  da  greve  o 


3  MESES  DE  VIAGEM 


BRASIL  NÃO 
OFERECEU 
MEBIAGAO 


Di-pois  de  declarar  que  "viajara  sir-nhn"  nao  'iibcndo 
do  que  maneira  embari-arân  os  seu»  companhoirti!».  n  Sr.  Lu 
visaro  inform,*)  que  a  alxTtura  níicí.sl  tia  Feira  Intcrnaeinual 
de  Milão  c-l.i  prevista  p.ara  o  itla  12  dc  abril  pruximo.  eom 
U  encerramento  para  o  dia  27  iln  mesmo  més 
—  E  qiiandn  pretendem  vnllar  es  vereadores'' 

—  Aereditn  que  ale  o  mi-.;  de  m.llii  Quem  quiser,  en 
irelanlo.  poderá  íie.ir  mais  um  pouco.  pui»,  lodo  mundo  sabe, 
a  Europa  é  muilo  grande. 

VEREADORES  DE  MALAS  PRONTAS 

Jã  de  maias  prontas  #  polpuda  verba  nos  bolsos,  deverã 
embarcar  na  próxima  semana  a  primeira  leva  de  represen¬ 
tantes  da  Câmara  Municipal  com  destino  a  Europa,  onde  de 
verã  ser  cumprido  variado  programa  de  visitas  ao  Velho  Mun¬ 
do  Para  as  despesas  de  viagem,  dei  vereadores  jã  recebe¬ 
ram  no  Teseuro  da  Secretaria  de  Finanças  da  PDF  õOO  ml! 
cruzeiros  c.-da  um,  sendo  que  o  atuei  presidente  da  "gaioU 
de  ouro",  Sr.  Celso  Lisboa,  foi  aquinhoado  eom  1  milhão  de 
cruzeiros  O  plano  Inicial  dividia  a  viagem  dos  edis  cariocas 
em  deli  roteiros:  feiras  lnternaeioni's  de  Franefurt  e  Milão 
Na  lista  da  eomillva  qua  deveria  representar  a  Câmera 
dos  Vereadoras  na  Alemanha,  figuravam  os  nomes  dos  se¬ 
guintes  edis:  Jose  Romero,  Castro  Neves.  Salomão  Filho,  Mil¬ 
ton  Pereira  e  Alexandre  Mendes  Soares  Acontece  que  a  Feira 
Internacional  de  Franefurt  jã  teve  o  seu  eceerremento  na  pri¬ 
meira  quinzena  de  fevereiro  e  os  vereaderes  escolhidos  não 
viajaram,  apesar  de  terem  recebido  a  "aluda  de  custo"  d» 
600  mH  cruzeiros  "per  capita",  paite  dn  rateio  de  20  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  que  éles  proprios  votzram  no  Orçamento 


O  itnmnratl  distribuiu 
nota  oflclnl  Itiformando 
qup  n  Rni.stI  iião  oferooou 
mediação  no  problema 
dns  rcltiçôcs  entre  oa  Es- 
tado.s  Unido.s  e  CubiL 
.A  comunleacõo  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Ex¬ 
teriores.  depots  de  colocar 
em  .seus  devidos  lémios  :i 
eutrevLvtu  clu  Presidente 
dii  Rcpublii-u.  tronscre- 
vendo.  suriiilamenle.  al¬ 
guns  tópicos,  situa  o  pro¬ 
blema  da  mediação  e  ter¬ 
mina.  mssegiirnndo:  ‘-.A 
presente  nota  se  jnstifie.a 
pelo  conhrrlmento  qilí 
ncHbnnios  dc  tomar  rt» 
uma  declaração  do  Sr 
Lincoln  White.  ponn-vo/. 
dn  Depurtamento  de  Es¬ 
tado.  ontem  divulgado, 
que  pnderlii  diir  n  Impres¬ 
são  dl-  que  0  Pn-rldente 
.Iiiscellno  KublL-chek  oíe- 
reeeu.  na  sua  sua  entre¬ 
vista.  medtiição.  e  que  es¬ 
ta  íol  recusada". 

"Parcrc-nos  —  diz  ain¬ 
da  .t  nota  -  que  iiào  de¬ 
ve  ser  ess;i  ii  interpreta¬ 
ção  II  ,»er  dada  as  drcla- 
ruçóe.s  do  purta-MU;  .ici- 
mii  referlí!"’.  O  Minlstéríu 
diL-  Rchiçu"*  Extenorr». 
porém,  segundo  u  !t:tr;|. 
génci.i  do  lexio  divnlga- 
un  pelo  Sr  Wliiie  fira  m- 
telnulo  de  que  o  Di-parta- 
:ne;itn  de  Estudo  rQn.-,idc. 
ra  o  iiMblein.i  entre  n.-; 
dois.  piitses  eüino  assiiiilo 
.1  sor  ir.iladi)  niitn  plano 


de  Curto  —  a  famnsa  cs- 
deseniburcou  ás  18.15  hora»  dc  ontem,  no  Aerii- 

. .  dc  jnrnali.stfL»  e  i-lnegratlsln.s  carlii- 

lom  maravilha,  e  .sapatos  il.i  nie.sma  cor,  sòmente 

_ _ _  por  paite  dos  que  a  acuarduvain,  Ivone  a.ssomou 

Via  ItcaKÁcrôvias.  que  a  trouxe  dc  .São  1‘aulo,  aiompiinlitidu  ilc  seu 
(  quni  trajava  um  vislosn  terno  creme,  de  flanela,  pouco  condi- 
elevada  do  nosso  clima,  usando  um  chapéu  dc  panainá  tipo  "lur- 


MUITO  sorridcnle  e  irradiando  uma  simpu  tia  cotiUgianle,  Ivone 
Irêla  elncmutogroflca  norle-amcricana 
pnrtn  .Santos  Duniont,  sendo  logo  cercada  por  uma  legin 
cas.  Trajando  um  elegante  venlido  verde,  cni 
após  alguns  minutos  de  gran<|Ç  expectativa, 
ã  porta  do  “Convalr  -HO"  C-  .'.i 
rspôso.  Roberl  Morgan,  o  qual  trajava  um 
zenlc  com  a  temperatura  elevada  do  nosso 
west"  que  despertou  atençõe.s. 

uca  Mais  Velha  ,  >  >•»  tdas  -  c  em  que  pese  .s 

iipurada  "imiquillngc"  a«'i 
aparência,  demonstra  une,  iiii 
vidu  real.  a  atriz  deve  ser  na  • 
nos  Jüvcm  do  que  upurcnlii  iivi 
fllitics. 

Dados  Pessoait 
da  Artista 

Ivone  de  Cario  nasceu  rni 
Vuncouver.  no  Cunadá.  num 
ai,i  l.c  dc  .setembro.  Pesa  5j 
quilos,  p  mede  1.112  em.  de  al¬ 
tura.  Sua  téz  morcim,  seus  ca- 
bCo.s  Cnstanlios  e  seus  olhiis 
azuis  acinzentado.;,  dão-llic  um 
toque  luiino. 

Entrevista  Coletiva 


res,  c  Enrique  Herreros.  "pu- 
blír  reliitions"  daqueln  empré- 
sa  clnemaiogralica,  que  aqui 
Mm  tratar  do.s  preparativas 
pura  o  Uuiçumenlo  dn  IHiii- 
-Os  Dcz  Miiiidiintentos”.  em 
que  Ivone  fnz  o  piipe!  central. 

Iloje.  a  iiiriz  rcci-bern  os  Jor- 
nullsliw  110  Cnpnciiliana  Pol-.i- 
ci.  n.s  n  horas,  onde  devem 
(Uiicedcr  unta  cnlrcvLsta  eole- 
thn,  expllcuiido  detiiibadanien- 
le  os  motivos  de  sua  viagem,  e 
05  suas  Impressões  sobre  ii 
lucímn. 

Pre-bstreia 


.A  •-Mirêln".  conforme  já  (ol 
nutleiado.  de-sembarrou.  iinte- 
onlem,  cm  São  Paulo,  do  avião 
i.in-  a  trouxe  do  Eslndos  Uni¬ 
dos  e  In  penioiiou  nté  ontem. 
i,nundo  viajou  para  o  RIo.  Em 
a;‘'-lnruçõrs  A  Imprensa,  dtef 
qne  apesar  de  se  sentir  nlgo 
ransndn.  em  virtude  de  nno 
ler  repousado,  senão  algumas 
li  iru.5.  desde  que  sniti  dc  Nov.i 
Iorque,  não  tirará  6.atUfelt.n 
i'’v.liianto  não  travar  conheci¬ 
mento  com  todo  0  Rio  de  Ja- 
miro. 

Ao  desembarcar  tio  .ivtão,  no 
Caliibouço.  Ivone  posou,  pu- 
clcniementc,  paru  as  objetivas, 
iitendcndo  u  todos.  Todnvl.t. 
:.n.-'iir  dc  sua  fisionomia  não 
diterir  imdii  daqueln  que  esta- 
tiua  ncosiuniudos  a  observar 


*  Ilcclar.iii.lo  iniei.ilnienle  qiu-  ‘'nãi'  ví  eom  b«n>  olhos  cs-  > 

s  <as  viagens  ili-  turismo  a»  eusia.s  ria  hôl-a  rio  povo”,  mas  que  j 

s  tudo  ISSO  c  leri/i  c  riahor.ido  em  "dispo.siçues  lecats".  o  Verea-  J 
X  dor  Er,T:mu  .Martin»  Periro  cxt'-rnmi  n  »ua  upiniáo  .a  t’H'  J 

*  _  Pusso  (alnr  ric  cadeira,  puis  nãu  participei  na  rlabiiração  s 

*  rio  oreamcnlu  ria  Aruntree  que  viagens  tle  larãter  real  » 

s  mente  cultural  »ao  razoável*  até  certo  ponto,  M.i*  não  pe»*o  { 
»  compri-enrier  oue  um  criil  receba  ihiiheiro  par.i  viai.ir  "a  «er  J 
J  viço"  e  nao  n  laca  5e  n-echeu  o  ittn'*i-iro  e  não  lirvnlveu  ao»  s 
s  cofres  púhlito-  t-  p;t--*ivel  dr  erlme  ric-  peculato.  s 

i  20  MILHÕES  NÃO  VÃO  FAZER  FALTA  ' 

^  O  Vereador  Rubenz  Cardoso,  1.®  Secretario  da  Câmara  s 
s  Municipal,  ouvido  ontem  pela  reportagem  de  ULTIMA  HORA,  X 
i  fez  questão  de  deixar  bem  claro  que  não  houve  "marmelada"  } 
í  na  escolha  dos  que  deveriam  viajar  para  a  Europa.  São  onze  { 
s  agora  e  deoois.  em  maio,  mais  quinze),  declarando  que  quem  s 
s  apresenta  a  lista  dos  conlemolados  e  o  próprio  presidente  Celso  « 
)  Lisboe.  Quanto  aos  20  milhões  de  cruzeiros,  afirmou:  ' 

^  —  Com  tantas  dl'!culdadcí  oue  esta  sofrendo  o  oovo  ca-  * 

Írioca  com  falta  de  escolas,  hospitais  e  outras  instltuiçOes,  não  s 
vai  ser  uma  simol»s  despesa  de  mais  alguns  milhões  de  cru-  i 
y  zeiros  que  vai  piorar  a  atual  situação  J 

I  OS  n  felizardos 

»  Alrm  iln  pre-iriente  Cel*o  Lishoã  'que  continua  indeciso  ' 
ç  quanto  a  *up  vingem i  fnmm  o.s  .soruintcs  vereadores  escolhi-  ! 
2  dns  pani  reprrseiit,ir  a  Cnmara  Municipal  na  Europa,  sendo  ; 
7  que  o»  Sr».  Jnir  Martins  e  Murilo  .Mlrnnd.a  iUDNl  a  princinio 
j  fizeram  a  encenação  que  ''náo  podiam  aceitiir  l,sl  propnslii. 

S  etc.",  mas  artihnrnm  concordando  com  a  .sua  indicação,  veti-  ; 
2  Cidii»  não  tanto  pelo  prnz-r  ria  viagem  e  sim  pelos  WK)  mil  ; 

I'  cruzeiros  da  "ajurin  de  t-u‘to".  Feira  de  Frniiclurl  —  José  Ro-  • 
mero.  Unstrn  Neves,  SnloiNuo  Fillio,  Milton  Percir.i  e  Alexandre 
Menrle»  -Soares;  Feira  de  Milâo  —  Jair  Martin».  .Murilo  Miran- 
d.i.  Amónio  Luvir.nro  Frederico  Trota  e  Nelson  Jose  Sallm, 
sendo  que  èsies  últimos  einro  i-mbarrnrão  nn  próxima  semana.  • 
uns  de  Iransatlãnllco.  ouiros  de  aviao. 

JORNALISTA  ACOMPANHARÁ 

1  Ainda  por  designação  da  Mesa  da  Câmara,  deverá  acompa-  j 
nhar  a  comitiva  de  vereadores  a  Europa  o  jornalista  Jose  Leal, 
do  vespertino  "O  Globo",  que  embarcará  pare  Paris  nos  prò-  ] 
ximos  dias.  O  representante  da  Imprensa  recebeu  do  Legisla-  ] 
tivo  Municipal  a  quantia  de  500  mH  cruzeiros  em  caráter  de  ; 


—  A  zero  hora  do  dia  11  de  ebril,  seroo  paraiisaoes  mo».  * 
as  atividades  da  Marinha  Mercante  Nacional  cato,  afã  lá.  não  s 
seja  realizado  o  pagamento  doi  trabalhadores.  Inclusive  as  { 
vantagens  previstas  nos  acordos  salariais  assinados  em  novem-  s 
bro  do  ano  panado.  A  verba  neceisãrla  ao  pagamento  dos  J 
marítimos,  todevlo,  |ã  foi  liberada  pelo  Ministério  da  Fa-  í 
itnda;  s 

Cl  Barbeiros  carioca»  querem  para  Já  o  aumeiilo  .»alnríiil  ^ 
“  ilc  lOO'-»  c  a  contliiuaçáo  da  laxa  de  2.')'.  »obie  a  |iro-  » 
Uuçáo  diária  de  cada  um.  Os  cabeleireiros  de  scnhiira.  por  siui  | 
vez.  desejam  uin  salário  fixo  de  Cr$  12  mH  e  miiis  ii  comi.»-  s 
.»áu  de  I5‘;  .  Os  proli.ssionala  da  tesouro  olegain  que,  piiro  2 
irubnlhar.  lém  que  compr.ir  o»  seu»  instrumento»;  nnvalliu,  i 
por  Cr$  1.10ü,0ü;  tesoura,  CrS  750,00;  mãquina  dc  curliir  o  * 


Yvone  de  Cnrio  esliirn  iiv-'- 
sente,  scgunda-feini.  iis  21  i'»- 
rns.  no  piilro  dn  CIne  óipéu. 
onde  sera  niiresentiido.  nn  |>ri.'- 
e.çiri'ln.  o  iiline  -Os  Dez  .Miui- 
diinienlos".  sob  o  pulroclniu  do 
LIons  Clube  do  RIo  dc  Ju:irl- 
rn.  Apus  a  npiTseninçãn  do  fil¬ 
me.  Yvnnc  de  Curlo  fnru  o 
Niriclo  dc  três  valiosas  brliid -s. 

"Flashes"  PaulisLas 


CT  Yvone  de  Ciirlo  chegou  tic 
^  mndnigiidn  ein  São  Pau¬ 
lo.  Demonstrava  cnnsnço. 

in  Depois  de  saltar  do  avIJo 
“  que  ti  irnzlu  de  Los 
Angeles,  lembrou -sc  de  que  es¬ 
quecera  uma  das  mulas  im 
iipiuelho.  Ficou  muito  nervosa.» 

n  Disse  oos  repórteres  que 
“  achn  Justa  ft  greve  do; 
olores  em  Hollywood,  Pnrém  í 
Iiivorúvel  tt  um  iicôrdo  entre  us 
grevistas  c  os  produtores. 

□  De  Carios,  multo  distraí¬ 
do,  não  passou  pela  Al- 
lãndegfi.  As  autoridades  oUaii- 
degnrliis  reclnmamm.  Os  agen- 
rlodores  da  atriz  não  gostanviu 
Houve  “ritur.  com  corre-corre 
c  tudo.  Serenamm-se  ns  àni- 
mns  c  n  artista  levou  vanta¬ 
gem.  dcspcdindo-se  coin  um 
beijo  Jogado  oos  nres  e  uiii 
-good-by", 

fíl  Jimlameiite  com  o  niarl- 

1“  do.  ficou  hospedada  no 
Hotel  jnmguà. 

ra  E.  de  luoultã,  cedlnhu. 
^  embarcou  para  o  Rio. 


adantes  n*o  espc.-av.im  a  autorização  para  a  anunciada  Marcha  no  Catele.  O  CACO, 
,é»  de  hua  diretoria,  c.-tava  disposta  a  empreendê-la  de  qualquer  forma  mesmo  que  fôsse 
enfrentar  a  policia.  No  rnlrelanto  o  oficio  chegado  aa  ultimas  Hora»  de  quinla-fclro  uo 
Vcadcmlcn  trazia  uutiirizaçSo  do  Chefe  dr  Policia  para  concentração  dc  estudante.»  no» 
do  palncio.  proibindo,  enlrelanto.  n  passeata.  ,  .  , 

forma-se  que  o  Presidente  da  República  nunca  csifve  propenso  a  vedar  a  entruda  dc 
es  nos  terrenos  do  Palácio,  Nos  meios  estudantis,  a  autorização  lol  atribuída  a  própria 
i  dr  JK.  que.  durante  0  bombardeamento  da  Faculdade  de  Direito,  terU  recebido  Infor- 
muito  atenuada»  sólire  a  violência  d»  açlo  policial. 

ttrio  concentrados  luengo  estarão  obertos  para  re-  Estudantes  Gaúchos 
lies  dc  direito  em  ceber  os  ucadèmicoii.  Preten- 

ade  com  bom-liu-  dem  rniregnr  um  mcmorlol  no  PôRTO  ALEGRE,  1  RtULTI- 
im  que  não  Irão  de  Presidente  Kubltschek.  .MA  HORA)  —  Os  untver.slla- 

estnr  multo  caro,  j  Por  seu  turno,  os  dirigentes  rioa  do  Rio  Grande  do  Sul  en- 
luitos  Irão  a  pê.  /ijda  UNE  manicrio  o  movlmeii-  traram  em  greve  A  zero  hora 
j  portões  do  Ciiteic  I  to  contra  o  Sr.  Armando  Fal-  ôe  hoje,  em  protesto  no  espim- 
irii  a  Pruin  do  Ft.i-  rúo.  mesmo  npós  o  encerra-  ca)nento  sofrido  no  Rio  por  es- 
mento  dii  greve  nnclonnl  na  tiidiintes.  os  quais  foi-ani  ngre- 

- - '  seguiidu-feira.  Sern  um  movi-  a;clos  peln  policio,  caiwando 

.  ../«i  ■  nr  de  rua,  comidos  relám-  inriuslve  o  mteniumento  iio 

RENüIA  Dt  P**!*®*  *  contatos  diretos  com  hospital  do  presidente  da  UNE. 

,0  povo.  O  movimento  paredlsta  esl-J- 

ni#  II D C  —  O  movimento  —  disse-  damll  durará  trts  dias. 
iKT  uLUDC  I  noa  Pnulu  Totli  —  so  tera  lUu 

'  com  a  demissão  do  Ministro.  - 


Alüntiils  em  .ibwluto  -líllo  a  viagem  do»  vere.idore»  ca¬ 
rioca»  a  Eiirup.-i  r  «1  agiiia  tomando  eonherimenlo  do  fato 
atrave*  dc  I  LTIMA  IK)UA,  cau«ou  verdadeiro  choque  na  opi¬ 
nião  públirn  a  pr<l'-n.*.'i  "ml»  áo  eullural"  ao  Vi-lho  Mundo 
sendo  tamanha  u  revolta  popul.ar  que  a  maioria  do»  "edis  Itt 
ti-t.-i»"  procura  i-Moml-r  n  dnla  de  »ua  vingem,  naluralmenlc 
ri‘íeo»05  de  umo  muul-  »l.içSo  vioir-nia  cm  zeus  embarque» 
F.-.l.mdo  a  ft.TIMA  llfiRA  «áire  o  a»*unlo.  declarou  o  Dr 


0-  Tcxlcls  eslno  convwa- 
dns  para  molx  uma  reu¬ 
nião  na  »cdc  dn  ncu  Sindicá- 
lo  na  prõxlma  segundn-fetru, 
a»  IB  hora»,  quando  ossunti» 
de  grande  InterêxHo  du  classe 
seráo  tratados  e  discutidos: 

a  —  A  Associação  dos  Em¬ 
pregados  no  Comércio  do 
Rio  de  Janeiro,  como  aconte-, 
ce  todos  os  anos,  tem  um 
gr;  de  programa  de  realiza¬ 
ções  traçará»  para  1600.  Fes¬ 
tos  e  '  mipbtlçôcs  desportivas 
estão  previstos  em  grnndc 
escala  para  os  próximos  me¬ 
ses.  Recebemos  e  agradece¬ 
mos  o  permanente  que  nos 
foi  enviado  para  a»  reuniões 
sociais  do.»  comerclártos; 


Após  tré»  dias  de  debates  s6- 
hre  Inúmeros  temas  dn  Inlerêsse 
da  comuiilrinde  brasileira,  enrer- 
rou-se  ontem  a  noite  n  ronfcrêii- 
riB  que  n»  Rotarç'  Clubs  dos  Dis¬ 
tritos  957  e  958.  englobando  ã.» 
eriliditdes  roniruinas  do  Di.strllo 
Federal.  Extado  do  Hlo  de  Ja- 
iictro,  Minas  Oends  e  Espirito 
.Fanto,  vinham  realizando  nesta 
capital.  A  caiiferénria.  q'Je  loi 
denomlneda  de  "Encontro  no 
Rio"  estêve  presente  o  Sr.  Trl» 
tari  E.  Guevara  destacada  figu¬ 
ra  dns  m''IO'  Intelectuais  e  polí¬ 
tico»  da  Argentina,  e  que  repre¬ 
sentou.  na  npcjrtuiildade.  o  pro- 
s.tieiite  do  Rolar.'  Club  Intenia- 
rional.  Sr.  Harold  T.  Tlionm». 
I't;r,i  Iloje.  »ob(ido.  está  progra- 
t  Ilido  uin  lai.lar  Icstlvo  tle  en- 
f i-trnmeiilo.  uo  Automóvel  Club 
■li)  nra»il.  rio  qunl  participiirão 
Uidti»  li-.  d-lcgnçó-  que  toma- 
ruiii  parte  na  conlerémla. 


»  —  "ErHiu.Tiilo  põ  iiqo).  em  plena  Praça  Sacnz  Peno,  mnl 

t  podemos  tlermir  por  <'*,u*a  do»  mo*quitos.  que  tomaram  eon- 
»  la  de  nií--.t»  easn»  griíça*  a  Indiferença  das  ,»ulorldai!es  muni- 
X  ripai».  0»  homens  que  no»  repre»tnlam  na  Câmara  Munlelpal 
9  van  p»»  ,e.ir  mi  Eusop;»  rum  o  no»»o  dinheiro,  num  verda- 
2  deiro  tli-».'fiii  á  no»'»  eierns  pociéneia.  fi'»e  escândalo  nao 
2  pa»»a  dl-  mai-,  um  cnmc  riimetido  dianie  de  nossn»  barba.*.  A 
J  população  já  e*ta  ennsad.i  tle  roídios  «evuidos.  sem  imnicáo  e 

1  de  leis  fjue  so  fuvorerern  ao--  nrónritjs  vereadores.  A  clriãde 

2  e»1á  rompletamenle  ."ibaudonnila  ao  .seu  próorio  de-»l.nn.  mos 
?  hii  dc  che.gar  uma  linra  em  que  o  pnvo  vai  dizer  "chega"... 

2  VIAGEM  DE  TURISMO 

2  Sobre  o  assunto.  drçli*roi*.nos  o  li-*er  sindical.  Meçando 
9  Râchid,  Frostdontr  do  Sindicato  do»  Motorista»  de  ônibus: 

2  —  Parece  Incrível  que  quando  funcionário»  municipais 

2  continuam  mendiganoo  abono»  para  malar  a  fome.  quando 
2  as  ruas  se  tornam  intrarsitavels  com  tantos  buracos,  quando 
9  faltam  os  mais  rudimentares  racursos  Indispensáveis  a  vida 
9  dc  uma  grande  melrOpole,  os  homens  do  parlamento  muniei- 
s  pal  resolvem  viajar  e  esbanjar  dinheiro  as  nossos  custas,  nu- 
2  ma  autêntica  viagem  de  turismo. 

1  GRITO  DE  ALERTA 

2  Relembratidn  qur  "não  foi  .em  motivo  que  a*  Sociedvde» 
2  Amiga»  do«  Bairro*  dn  Rio.  Ir-.-antar.im  n  npliiiào  pública 
2  contra  a  preien*ào  dn*  vereadores  em  tran.«fnrm8r  a  F.'imara 
?  em  Assembleia  Con-lltuintr,  nlirmnu  a  t,'I.TIMA  HDRA  o 
2  Almirante  Raul  Valençn  f  ámara.  Presidente  da  Soclcd.ide 
2  Amigos  do  Bairro  do  Lt-m»-. 

2  —  '‘Esta  viagem  é  mai-  uma  rie«culp.x  esfarrapada  O» 

9  vereadores  nada  têm  a  f,szi .  n.»»  feiras  rle  Miláo  ou  Franefurt. 
i  poi»  Isto  é  i-Mcaigo  de  outros  «rgãns  púhhroa  A  mls-àn  dêle» 
é  cuidar  dos  colaai  dii  cid.ide  e  não  andar  por  ai  bancando 
turistas  " 

OUTRAS  VIAGENS 

Segundo  apurou  a  reportagem  de  ULTIMA  HORA,  outras 
viagens  estão  sendo  programadas  pelos  vereadores,  ainda  as 
•xponsos  dos  cofres  públlcoi,  enfre  estas  uma  visite  a  Portu¬ 
gal  em  maio  próximo,  em  comitiva  que  lorã  chefiada  pelo 
próprio  Sr,  Coiso  Lisboa.  Sõbr»  o  assunto,  declarou  o  ULTIMA 
HORA,  o  Voreodor  Cullhtrnio  Maliquiis: 

—  Os  vereadores  precisam  Huifrar-se  no  exterior,  pois  é 
•eta  O  única  maneira  de  efereeorem  á  Câmara  algum  subsidie 
da  auoi  típcrláncits  em  peisos  de  nivtl  mais  odlantado  do 
que  o  nosso 
C  concluiu; 

—  A  verba  de  29  mlihOes.  prevá  a  ida  á  Europa  de  ledos 
<,  es  edit,  em  tlslema  da  redizie 


AS  Inundações  em  Calumbí  é  RIo  Comprido,  serviram  dé  te¬ 
ma  a  longos  discurses,  duranfe  a  seitáo  do  onfem  da 
Câmara  Municipal,  Segundo  e  opiniáo  de  Vereedore  LIgla 
Lesse  Bastos,  o  fonómono  decorro  do  èrroí  nos  cursos  das 
águas  pluviais  de  regiáo.  Enquanto  o  RIo  Comprido  carreia 
tõda  a  água  pluvial  para  o  Canal  do  Mangue,  enquanto  o» 
riacho»  de  Santa  Teresa  e  Blipo,  que  corram  denfro  de  ga¬ 
lerias  cobertas,  outros  sseoadouros  estio  prátlcemenfe  obs¬ 
truídos,  provocando  maiores  enchentes  na  região  local. 
Ouanio  ao  Rio  CatumbI,  Informa  a  vereadora,  que,  o  curio 
de  suas  águas  fol  desviado,  deixando  do  desembocar  no  RIo 
Comprido,  passando  #  correr  pela  galeria  coberta  ni  Rua 
Marquês  Sapucal.  Reclamou  enfio  providências  dss  luforl- 
dides,  no  sontido  do  uma  ação  mal»  rápldi  da  Hmpeia  das 
galerias  pluviais. 

Relator  do  Orçamento 

Em  virtude  de  entendimentos 
havidos  com  os  membros  da  Co¬ 
missão  de  Finanças,  o  Sr.  Psii- 
lo  Areal  será  o  novo  relslor-gn- 
ral  do  Orçamento  da  PDF.  Pnr 
milrn  lado,  segundo  o»  nu'»mn9 
enlendlnieiilós,  foi  escolhido  pn- 
ru  presidente  d»  Critulssiio  tle 
Fliinnços  o  Vereador  Fbnncisni 
Sllbert  Sobrinho. 

Comitê  do  Imprensa 

Escolhidos  iwlOH  Jornnllstu» 
tredencindns  na  Cftm»ni  Muni¬ 
cipal.  foram  eleito»  os  novoa  di¬ 
rigentes  do  Comitê  de  Imprensa 
da  Cosa  Srs.  Munocl  Egldlo  dos 
Bimlos,  presidente;  Wilson  Bll- 
va  e  José  Nune»  Brás,  respectl- 
vumeiite  primeiro  e  segundo  so- 
■  ri-t«riov.  O  novo  previdente  dn 
Comitê  de  Imprensa  recebeu  on¬ 
tem  n  rsrgo  dn  jornaitsta  Crls- 

I-,.  frette  f|Ue  ■.•Inhs  rverreii 
do  aquc'iiv  lunç'»  9, 


Irênio  Delgado, 


O  jornalista 
nosso  companheiro  de  trabalho 
a  Preildante  do  Comitê  da  Im- 
prenii  do  Setor  Portuário,  vom 
de  ser  distinguido  pelo  atuei 
Superintendente  de  Administra¬ 
ção  do  Põrlo,  Dr.  José  Paulo 
Couflnho  Dunley,  pare  ocupar  o 
cargo  de  Chefe  do  Serviço  de 
Relações  Públicas  de  eufirqula. 


editora  ULTIMA  HORA  S/A 


Telclone  39  8080  —  RIo  de  Janeiro 
inc:  SAMIT.I.  \V,\INi;tt 
te  —  L.  F  nOCAYUVA  CU.**HA 
te  —  NORIVAl.  UMA 
NATKA.NAEL  DE  AZEVEDO 

R.  Sotaio  do»  Reli.  B2 
■  KfO  —  Tclelone  39-8080 
ntas.  7-A  -13  0  and  •  Tel.  52-61*9 
ãvel;  PALLO  SILVEIRA 
fariJOe.  90».  fel  2-52»)  •  B.  flnrioont» 
I  0.1  lliii:  Vivc.  H,  nr.iiico.  353.  Trl.  2-3699  •  .Nllerol 

lltoia  -  S.  Paulo  -  7,7  ‘iT. 

Diictor-Crr.il:  JUSIMAII  .MDHEIHA 
l'íinnál  n.  Vol.  da  P.ittl.i.  933.  Trl.  9-1599,  Cunlib.l 
Saniiii:  ll.  Voicoiicelot  Tiivarr»,  II  -  Tcl.  2-1II19 
Camiiiniit:  R.  Benlamim  Coivsliiiit,  1.038  -  Tel.  1690 


Apreensão  de  Cães 

Outro  assunto  debatido  fot 
com  referência  s  apreensão  de 
cães  ns  via  públlra.  O  Sr.  Sales 
Neto.  abordando  o  assunto.- 
anunciou  que  apresentará  um 
projeto  de  lei  eliminando  o  wt- 
crlílrlo  dos  Biilmals,  alê  que  a 
PDF  mediante  eiilcndlnicntna 
Ctiin  u»  entldiidc.9  de  proteção 
aos  nnlmals,  proiuova  a  regula¬ 
mentação  definitiva  da  apreen¬ 
são  do  cães  viidlos  ou  sem  do¬ 
nos  encontrodos  na  via  públlra. 

O  projciii  do  edil  determina 
qufl  os  vélculos  de  apreensão  se¬ 
jam  dotados  da  compartimentos 
Individuais,  de  maneira  a  man¬ 
ter  os  animais  Isolados,  devendo 
o  mesmo  critério  ser  obedecido 

auanto  as  dependências  desllna- 
as  ao  abrigo  dos  l  Ae»  O  pro¬ 
jeto  transfere  para  a  Serreturla 
de  Saude  o  Serviço  de  Veierina 
ri»  ate  etit.in  Milvirdinurln  a  Se 
iteiiirm  ria  AgriciiHilra. 


UUWHflttoUl 


Dizendo  que  a  imprensa  "faz  das  boas  causes  es  sues  próprias 
causes".  O  Heldar  Cãmere  explicou,  ontom,  no  Clube  Nevei, 
niiranit  rtpresenlanlas  de  todos  os  lornels  e  coleboredores  do 
Banco  de  Providência  e  grande  campanha  para  a  frensftrêneit 
de  juros  bincários  á  conte  da  Inslilulção  que  criou. 

D  Helder  Câmara  disse  que  o  mslor  problema  é  o  de  aten¬ 
der  e  tõdas  es  sollclfaçãos  de  ajude  á  Cirtolre  de  AuxIHos  de 
Emergáncle.  ume  des  dez  do  Banco  de  Prevldêncle. 

_  Há,  neste  Imenss  cidade,  milherei  de  femllles  prásis  ii 

enoleçòct  dos  agiotei,  tão  femllles  que,  se  há  dinheiro  pera  o 
pagiménie  do  iluguél,  falte  sempre  o  do  ermtiám;  o  mês  se¬ 
guinte  é  do  faltar  para  e  tlugual,  psrt  quo  st  dê  algum  io  no* 
gocisnfe.  E'  prteisa  salvar  oslit  famillai  do  jugo  dos  usurêrlet. 

Depois  de  afirmar  que  a  "coliboracêe  de  Imprensa  ê  abso- 
lufamentt  necessária  eo  exHo  do  Banco  de  Providência"  •  que, 
graças  e  Deus,  este  colaborecio  nunca  faltou.  O  Helder  expli¬ 
cou  que,  no  die  28  de  março,  sorêo  conseguldei  SO  000  declare- 
cOet  de  trsrsferéncle  dns  juro»  benrsrlos.  no  todo  ou  em  parte, 
AO  Bonco  Provid«nc(A 


lUtÚKattCUI  •  P.  Alegre 
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do  (CU  Presidente.  M»í,  com  tftdii  ai  tnai  clamoroaai  drfl. 
clènci»,  a  COFAP  ainda  nio  deaap.ireeeu.  E.  nlo  tendo  de¬ 
saparecido,  cumpre-liie  dar  ainal  da  vida  E'  o  qua  tem  « 
fazer  no  caao  da  carna. 


pONTRADIZENDO  aa  declarafòai  faltai  1  imprensa  pela 
A'  leseurairo  Osvaldo  Gonçalves  da  Vadalros,  do  Sindica¬ 
to  dos  Condutoras  da  Veículos  Automotoras  do  Rio  da 
Janeiro,  sõbra  a  ilogalidada  do  aumento  da  preços  nas 
corridas  da  táxis  qua  saré  plaitrado  ao  Presidenta  da  Ra 
pública,  atravás  da  um  estude  qua  já  está  sendo  alaboia- 
do,  e  diralor-procurador  do  mesmo  Sindicato,  Sr.  Epitácio 
Venáncio  da  Silva,  disso  é  reportagem  de  ULTIMA  HORA 
qua  o  referido  senhor  nada  conhece  do  assunto  o  portan¬ 
to  nio  poda  dar  nenhum  asclsracimento. 

ConfrodiçÕM 

—  -Silo  inúmeras  as  contradi¬ 
ções  do  Sr  Osvaldo  Gonçalves 
de  Mrdeims  —  declarou  o  Ul- 
retor-Profumdor  —  entr»  oa 
quais  a  de  dizer  íle  que  o  Stri- 
dlcato  t-rm  convánio  cnm  n 
Prefeitura,  atruvti  do  Depnrtn- 


do  aumento  que.  aemmdo  a 
Lei  Federal,  á  concedido  de 
dola  em  dota  anoe;  dlase  ilo 
que  oa  aumentoa  estio  previs¬ 
tos  para  oa  meses  de  agO«to 
deade  a  proniulpoçfio  da  L»: 
ou  aeja.  deode  m52  Absoluta- 
mente  errado,  porque  a  Ijti  tni 
efetivada  em  julho  daqune 
ano;  por  conseguinte.  Jiflho  á 
o  tempo  legal  e  rifcn  ogústo. 

RasSei  do  Aumento 

Beimndo  ainda  o  Br  EpitA- 
clo  Venfcnclo  da  Silva  o  pedido 
de  majoraç&o  a  ser  feito  ao 
Presidente  Juacelino  Kublti- 
chelt  funda-se  em  estatlatlcas 
do  aumento  de  custo  de  vida  c 
preçoa  da  acessóriot  para  au- 


tomAveii.  gasolina,  pooim  o 
õleos  eombostlvela 
—  Se  aientaRnos  paza  todoo 
aumentoa  —  continuou  e  Br 
Epltdcio  —  vemnsns  que  o  que 
dcxrtamoa  á  pettettainente  ra- 
toivel;  a  vida  aumentou,  em 
1958.  52  por  cento;  oa  aceaad- 
riot  em  ISO  j>or  cento:  a  gaso¬ 
lina.  que  custava  Crs  9JI6.  paa- 
aou  a  custar  Crs  9,44,  oo 
pneus  em  24  por  cento  •  oa 
oleos  combustíveis  em  100  por 
cento  Para  fazer  face  a  ésae 
furto  de  elevaçio  de  material 
tndlspensivel  pam  a  manuten¬ 
ção  dot  carros  plerteaiemos  um 
aumento  de  60  por  cento  e  ban- 
deintda  pora  Cra  20100  —  fi- 
naflznu  o  Sr  Epitdolo  VenAo- 
clo  da  Silva 


nOR  mala  "tacnlclimoi"  qua  aprtitnla  ■  quaitio,  m  povo  |á 
■  aprendeu  bsitente,  na  última  crias  da  carne,  pire  locall* 
nr  ot  poderoiot  Interáiiai  que  ae  ancontram  por  trás  dai  ma. 
nebrai  altlatai.  E  uma  colie  á  carta:  esio  vanhs  s  rapatlr. 
ae  e  criic,  deita  vax  a  tituaçio  sara  muMo  maii  grave. 

O  que  da  modo  algum  at  poda  aceitar  á  qua,  antas  da 
mak  nada,  a  primeira  providência  a  tomar  ta|a  abrir  oi 
eofrea  do  Taaoure  Público  para  um  financlamante  da  bllhõti 
aoo  podaroioi  frigorificas. 

Dlanta  dai  manobrai  que  |á  lo  começam  a  cibeçer,  de 
maneira  equivoca,  o  povo  unta  qua  o  objetivo  visado  é  o 
maimo  da  temprs:  um  novo  aumento.  B  dtido  |á  reiponta- 
blllta  dlretamanla  a  COFAP,  a  paiioalmentc  o  seu  mentor,  Sr 
Suilharme  Romano,  poio  qua  poiie  ocorrer  em  ceio  da  faita 
ou  majoração  do  produto,  itlam  qui'a  fõeem  et  axpodlentai 
1  lublerfúgloa  que  venham  a  aer  adotadoi  para  bentficiar  m 
grupoi  Intareisados  no  alta. 


Uw  uu  wuiiauiniaor,  nouimimcnta,  a  roapoiisa- 

bllldade  cabo  ao  órgão  com  o  qual  álc  tem  a  lidar  dire- 
tanionle  alrave.i  do  mecanismo  dos  labclsmcntov  e  preços-  a 
COfAP.  E  de  fato.  ante  I  fluidez  das  atrihiiiçõas  do  Conselho 
coordenador  do  AbnsU-cimemo,  á  a  COFAP  quem  arca  com 
0  pôrio  dns  críticas  popularen. 

Num  pBjs  ondo  luüo  está  mudando,  ante  as  Imposiçõei 
do  deienvolvlmcnto.  nao  há  dúvida  qua  a  COFAP  la  vai  tor¬ 
nando  cada  ycz  mais  umi  e.slrutura  obsolAta,  que  vive  loliro- 
tudo  daa  declarnçúea.  a  maioria  das  vêzes  Jacianclosai  e  vazia». 


mento  de  ConcestOr»  t  um  ab- 
aurflo.  poli  o  aumento  »  pn 
visto  por  ura*  Lei  Frslerai  D-- 
crelo-lyel  3:  181-52  e.  como  :al 
BÕmente  o  Presidente  da  Re 
publica  é  quem  pode  íaz«'r-Ihi 
emenda  Outra  inverdade  do 
Sr  Osvaldo  de  Medeiroí  «  o 
qua  ae  refere  oo  tempo  legal 


utados  Poloneses  no  Rio 


'Nossos  Países  Buscam  un 
Mesmo  Caminho:  o  da  Paz 


^OM  um  ilraie  de  duea  heraa  (eram  etparadoi  ii  12,10), 
chagaram,  ontem,  eo  Rio  de  Janeiro,  oe  lels  deputedoi 
polonciei  que  vieram  ao  Braiil  retribuir  e  viaite  que  per- 
lementarea  bratilelroí  fizerem,  ha  doía  anoi,  ae  aau  pali. 
A  delegação  á  chefiada  pelo  Prof.  Oskar  Langa,  economia- 
ta  a  membro  de  Aeadamii  Polonesa  de  Clinelai,  alám 
da  professor  na  Universidade  da  Varsóvia.  Oi  demais 
membros  são  os  Srt.  Tomasx  Matinewakl,  Romen  Nowah, 
Jezcf  Olizewikl,  Staniilew  Slomma  e  Jan  Kerel  Wehda. 

Oi  parlamentares  peloneiei  voram  raeebldos,  no  Aero¬ 
porto  Sentoi  Dumont,  precedentes  de  São  Peule  (viela- 
ram  em  avião  da  BOAC  até  aquela  capitel  a  depois  to¬ 
maram  avião  de  Real)  pelo  Ministro  da  Polónia  no  Bratil, 
Sr.  Wolciaeh  Chabistnskl,  pelos  Senadores  Dlx-Huit  Ro¬ 
sado  o  Domingoa  Velaieo,  Oeputadoi  Adauto  Lúcio  Car- 
doio,  Nelson  Cemeiro,  Souto  Maior,  Curgel  do  Amaral 

a  Nesler  Joit,  alám  do  adido  cultural  da  Polónia  no  Brasil, 
Srti.  Mónica  MIrabel. 

Flôrgi  Para  Langa  broa  da  dclegoçfio  foram  apre- 

n  a,  _  •Pntodoaaoa  parlamentares 

k  “  *’!?■  brnallclroa  e  sa  encaminharam 

Rvlío,  sendo  para  o  saguão  do  ocroporto. 
Ministro  onde  o  Sr.  Oskar  Longe  con- 
Karúta,  da  versou  rãpldameiyte  (s  rm 

tinfrns  *.  ““  com  OS  jomaUitaa 

típicos  de  seu  pais,  entregou  presentes. 

uma  «corbelllc*  da  flores  ao  —  Estamos  multo  fellrea  ri. 


esta  a  primeira  ve*  que  uma 
delegação  porla.-neniar  polone- 
oa  vem  ao  Bnisll  Hâ  dois  anrjs, 
uma  delegação  de  deputados 
brasileiros  estéve  em  Varsóvlo  e 
sentlmo-not  aatisfeltoe  pela 


oportunidade  de  trocar  Impres¬ 
sões  cotn  os  representante  po¬ 
pulares  dóste  pois. 

Brasil  áí  Grande  Demoli 

Demonstrando  algum  cansa¬ 
ço  t  falando  rèpldomente.  o 
Prof.  Langa  dl.ue  que  “quere¬ 
mos  conhecer  Brasília,  a  Ini- 
prensa  da  Europa  não  se  can¬ 
sa  de  falar  na  maraviltiosa  ci¬ 
dade  que  oerã  s  capital  díst» 
pais,  Gostaríamos,  tombem,  de 
conhecer  outros  lugases,  alem 
dos  cidades  programados.  Mos 
0  Brasn  á  grande  demais...* 

Terminando,  o  Prof  Longe, 
interpretando  o  pensamento  da 
delegação,  resumiu  oa  propósi¬ 
tos  da  tislta  qua  fazem  ao 
Brasil; 

—  Temos  a  certeza  de  qua 
ésta  encontro,  peia  segunda 
vez.  de  parlamentares  bissUel- 
ms  •  poloneses,  contribuirá 
para  o  desenvolvimento  dos  re¬ 
lações  entre  os  nossos  polsea 
Relaçõeo  não  apenas  que  Incre¬ 
mentem  a  cooperação  eeonôirJ- 
ca  e  aa  trocos  comerciais,  so¬ 
bretudo  relações  que  nos  levem 
so  caminho  comum  qus  dese¬ 
jamos:  a  psa. 


Novo  Embaixador 
da  Suécia  no  Brasil 

Deverá  chegar  i  esta  capital, 
nof  primeiros  dias  de  abril,  o 
novo  Embaixador  da  Suécia  no 
Bnwll,  Conde  Cari  Douglas.  Di¬ 
plomata  de  carreira,  o  represen¬ 
tante  do  Rei  Gustavo  VI  Adolfo 
junto  so  govémo  brasileiro  já 
serviu  como  Ministro  plenipo- 
teoclárto  na  Indonésia,  ocupou  o 
pôsto  de  Ministro  na  Embaixada- 
da  Suécltt  em  Washington  e.  por 
último,  serviu  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores.  O  Conde 
Cari  Douglas  viaji  pelo 
sueco  “Santos". 


WOYAÇOES 
IO  ITAMARATI 


o  kmarati  acaba  de  pu- 
blicM  oftetiUmante,  pela 
FUB  S;lo  de  PublIcacSae,  um 
folhet  oom  o  nome  de  “Ar¬ 
tigos  >  entrevistas  sõbre  a 
Dpersãe  P  a  n-Americorm* 

Trataic,  sem  sombra  de  du¬ 
vida  oosslvel,  ds  uma  satia- 
taçáopeosoal  à  vaidade  do 
inven  chefe  do  gabinete  do 
MIniro  Horãolo  Lúfer,  o 
Prlmiro  Secretário  Celso 
Antõio  ds  Sousa  o  BUva, 

Bulordoa  artlgoe  que  Inl- 
rinm  >  Mheto,  e  ortlgoa  que, 
atina' de  oontM,  a&o  a  úni¬ 
ca  Jititteativa  pera  a  exla- 
léncli  do  mesmo  folheto.  K, 
nua  tdo  o  mais  quo  consto. 

(lo  lirtnbo  já  apareceu  ea- 
liimpdo,  ou  deverá  aer,  na 
féria -Oporaçllo  Pan-Amerl- 
cana'  que  vem  oollgindo  to-  Falo 
coa  í  (iocumentoa  iinporton-  r;r.;. 
tes  t,  dita  Operação  e  de  nlioV 
(|i!a  j  oatralii  cinco  volumva 
ein  CMUiliuI  e  cbico  em  por- 
luguè  Snbemoa,  t.ambêm, 
qua  0  artlgoe,  mrsmn  quan- 
ilo  bfejatlas  pela  aura  do 
(iliclusuio,  não  aüo  publlca- 
uun  nnses  volumes,  já  qus 
retietm  opinião  pcssoiU.  Niio 
^ablaios  qus  a  uplnião  pes- 
FOftl  o  Secretário  Sousa  e 
Silva  merece  semelhante 
benra  qua  em  geral  é  con-  te 


naIlstA  Medeiroí  Lima  Re¬ 
sumindo;  triste  exemplo  de 
vaidade  peasonl  inoportuna- 
mente  enxertada  numa  ação 
coletiva  que  A  série  e  que  no 
eoeo  não  foi  levada  a  sério. 

QUATRO  BILHÕES 
DE  CRUZEIROS 
EM  TERRENOS 

que  eauBOu  maior 
surprãaa,  náo  só  pata  o  Se- 
Israel  Pinheiro,  moa. 
também,  para  o  prtJprlo  Pre- 
aidenle  Juseelino  Kubit.tchelc 
foi  a  venda  de  tcrmios  cm 
Tlriuillta  CôrcB  de  quatro  bl- 
Iliues  de  cruzeiro*  renderam 
us  lotea  e  em  pouco  tempo  a 
Novscap  não  tiuba  mnls  na¬ 
da  para  vender.  Hoje.  para 
se  adquirir  um  pequeno  lote 
rm  Brasília  é  uma  dllic.ulda- 
de  e  aem  pistolão  multo  for- 
inida  feito. 

RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 

Cb  oiiiso  Inédito  no  BresU  —  Kclaçõet  Inleroacionala  —  | 
i«i'á  romovido  na  Faculdade  Nacional  de  Direito,  lob  o*  aus- 
piciotdo  Instituto  de  Ciências  Soclali,  criado  pela  Faculdade  « 
Kiciaal  de  Direito.  O  Professar  Linneu  de  iUbuquerquo  í 
.Mello  Catedrático  de  Direito  Internncional  Público,  daquela  j 
ciM  im  enalnD  euperior,  ministrará  profundos  conhecimentos  j 
dl  oátária  a  leit  bolsistai.  O  regime  será  do  "fulltime”.  In-  j 
tegra  0  Instituto  a  FND,  a  Faculdade  de  Clónciaa  EeonOinleei  i 
á  «  Xuaee  NaclonaL  j 


navio  I 


flora*  pora  a  mitiáo  polonesa,  na  cordial  ‘recopçlcç  enteia 
efetuada,  no  Caltãe. 


I  já  ae  veríflraraa  no  casto  do  peacado.  Ela  a  m» 
,  joraçio,  tomandeese  por  base  oa  prrçoa  de  I» 
verriro  a  oa  atoais; 

Eni  Feverrlra  Tabela  Atoai 

..  CR?  30.n*  CRS  40  M 

CRS  *0.00 . CRJ  ioa.oe 

CRS  T3.0«  .  CRS  JOO.IM 

C  RS  4X,I»  r.RJ  66.06 

CRS  SO.OO  . .  CRJ  Ttt.Of 

t  Santa,  a  rlrvacãe  nos  prreos 
aer  da  erdrm  dr  30  por  eenta. 

vrlmrnte.  oitra pitará  a  eoae 
doa  CrJ  250,00. 

—  .4  culpa  não  noa  eabe  — 
afirmaram  éles.  .4  majaraçáe 
do  preço  do  bacalhao  tem  co¬ 
mo  unira  raoaa.  oa  rfrpiiantoe 
clr varões  de  dólar  flsrsd  a  doe 
ágios. 

lnundoç5ee  Pod«M 
Prejkdtcof 


tem,  junto  á  adminUiraçáo  do  Entreposto.  Se  a  * 
ordem  náo  fór  expedida  dentro  dos  pròrimoí  . 
djaa  baterá  escavtez  de  pesr,tdo,  o  que  provoca-  I 


'lAUDOSA,  PORCA 
E  IMUNDA" 


Brasília.  O  programa  oDclal 
dos  coniemoraçtes  deverá  es¬ 
tar  pronto  no  próximo  dia  25. 
Depende  apenas  de  questões 
relacionadas  com  a  vinda  do 
Cardeal  Cerejeini,  como  Le¬ 
gado  Papai  e  da  aprovação 
do  calendário  pelas  Mesa*  da 
Câmara  e  Senado.  O  maior 
problema  á  o  das  acomoda- 
çõee. 

PROCURADOR 

Para  o  lugar  de  Procura¬ 
dor  da  Pijifettura  do  Distri¬ 
to  Federal,  substituindo  o  Br. 
Vítor  Nunes  Leal,  que  atual¬ 
mente  e.xerc«  as  funções  de 
Consultor  Geral  da  Hepubll- 
ra,  íol  nomeado  o  Sr.  Muri¬ 
lo  Navarro,  que  Já  defendeu 
a  Prefeitura  do  Diatrito  Fe¬ 
deral  quando  os  advogados 
da  mesma  demandaram  con¬ 
tra  ela.  Murilo  è  conhecido 
romo  advogado  da  PDF  em 
rauBos  contra  os  advogados 
da  PDF. 

SEIS  NOTICIAS 

n  Aaslsllndo  M  Circo  de  Meueu  s  pintor  Cindido  PortInsrL 
**  o  Profstsor  Hermes  LImi  ■  o  dramaturgo  Nélion  RodrL 
guii,  úlllmo,  depois  ds  ver  as  hibllldadta  do  urso  JorgHo, 


ti  grande  alteração  no*  preços.  Varias  aumentos  I  do  pescado  devrrá 

Ovos:  CrS  80  |  t^H.  o*  eomercUntes  do  Merca* 

do  Munldpal  afirmaram  que 
O  Pjeço  oa  doxla  da  oroi.  |  -a*  pcetisòrs  para  a  ftrmana 
que.  há  menoa  de  um  mês.  era  i  SanU  não  são  Mnltot 

í.!.  ^  ‘“mentos  ainda  se  rrgtttram. 

CrJ  65,00.  O  mesmo  aconlei  ru '  mrsmo  naa  mriradorias  J*  ma¬ 
çom  0  preço  das  ave..  nij-:na-  j-.-arii.  rrcc-aicmrme  <>  buca- 
Joraçáo  varia  raln  20  a  30  inr  Ihaa,  por  exempla,  enstava  115 
.  ,  .  rrntrlros  e  Ja  est»  a  UO.  Ihj- 

Etn  declarações  prestadas  a .  roata  a  Semana  BonU.  prová- 


Hávaiu  variedade  admtrá- 
ril  le  eelilot,  entra  oa  orn- 
dsra  do  “pinga  fogo"  da  Cá- 
man.  Ontem,  o  deputado 
riirninense  Mario  Tamborin- 
degty,  nascido  no  Rio  Gran¬ 
de  I  erescldo  zia  construção 
de  ndovlos  para  o  Estado  do 
Rio,  reclamou  oontra  a  pocl- 
m  I  lama  e  outras  pregos 
“deás  já  saudosa  Cldnds 
Mnavllhosa  pores  #  Imun- 


A  kidústrio  Moderna  n6o  pode  prescsKTir  doe 
«■os  do  Corbonoto  de  Sõdíc. 

^PefrtÜTO,  Texteii,  Popef,  VWros,  Cerômieoi,  0». 
•ergenle»,  Sobõo,  Explosivos  a  murtos  outros  sõo  pro- 
«néo»  de  comunio  diário,  era  cujo  preporo  é  indis- 
poramtí  a  BARRILHA. 

A  Componhio  Nacional  da  Álcollt.  qua  já  fomeca 
^  indúifrios  quimicai  a  CoINovA.  de  alia  pureza, 
lança  ogora  no  marcado  o  leu  ixrvo  produto  — 
CARBONAL  -  o  primeéo  Corbonoto  de  Sódio  da 
fabfKo^  Nocional,  ó  vando  por  intermédio  doe 
datnhuidorat  do  CN.A 


—  Al  Inundações  ças  ee  ra» 
gyitraram  em  (diversos  EntadcM 
amda  não  prejudlçaram  osbaa- 
teclinento  do  mercado  do  Rio, 
mos  pcKlerio  vir  a  se  rer.et» 
dentro  de  algum  tampo.  No  mo¬ 
mento.  fxnéa:.  oe  preçm  doa 
merrodcnlat  permanecem  esta- 
t  'Izado*  —  disse.  (mtem.aT*H, 
o  8r  Oonçaives  Dias.  presiden¬ 
te  da  Rtisa  de  (Tenéraa  All- 
mentáclne  desta  CapttaL 
O  último  boletim  da  Bõlsa  dá 
oa  argtuntet  cotações  dos  mer- 
cadorlaa  feljác  —  Crt  2JOO.OO! 
arras  —  CrJ  IJõOJ»:  batata  — 
CrJ  Toaoo  cebola  —  CrJ  SOJ» 
(qWlo>:  boaba  —  CiJ  730.00  a 
Bwnèrtra  —  CU  JOÕJIO  (quilof. 


ítNIDO  A  POSTOS 

o  Sr  Osvaldo  ifaia  Penldo 
fstá  tom  nm  gabinete  no  Pa¬ 
lácio  da  Fazenda  (décimo 
andar)  como  aecrctáiio  exe- 
nitlvo  da  Comissão  de  Sole- 
nidndf»  da  Instalação  do  Gn- 
vémo  na  Nova  Capital.  Só 
‘irnde  alt  quem  fór  tratar  de 
Msuntos  relaolonadoa  com 


Q8  produtoras  de  rar.a  anvloroni  memorial  oo  lAA  em  qu#  plel- 
telam  o  sumentn  do  preço  da  tonelada  de  seu  produto,  hojs 
fixado  em  480  cruzeiras.  Alegam  que  o  cu-sio  d«  produção  tem  su¬ 
bido  multo,  desde  a  fixação  dnqueie  preço  por  tonelada.  Susten¬ 
tam  que  o  preço  da  cana  “devo  ser  atualizado", 

.4o  que  soubemo.»  o  presidente  do  IA.4.  Sr.  Gomes  Síoronhão, 
ds  posse  dos  elementos  em  qus  se  basearam  os  produtores  para 
rei\-indlcar  o  aumento,  declarou  que  seu  trabalho  constituis  "va. 
liosa  colaboração  para  o  estudo  do  curto  de  produçào'. 

Enquanto  Isso.  o  presidente  da  COF.4P,  5r.  Guilhanns  Ro¬ 
mano.  astorU  di.spa-ito.  numa  eU(>»  uKenor.  ■  "olhar  com  sim. 
pfitU"  o  aumento  do  sçúrar,  poL*  ao  permitir,  r.io  tai  multo  t«n>- 
1».  que  se  cobrasse  mal*  um  cnizelro  pvir  quilo  no  vornjo  eopsi- 
derav»  a  passlbllldade  nio  remota,  de  uma  "tevlsáio"  do  do 


UM  PRODUTO  COM  A  GARANTIA  OA 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  AlCALIS 


P  ími  "  Mrl  aprvfCnHdtr  Mpvndi- 

I  H\n,  uma  «Kpoalffto  %6hrm  Braallla.  Pkar4  abarta  um  méu 

Ig  José  Fçrnandtt,  propritUrío  do  "Au  Bon  Oounnot".  vol 
...  óuranle  sois  dUi,  por  ocasião  dos  festejos  da  tniu- 

rursçlo  ds  Brasflts,  eóres  de  45  mH  refelcóos  dlirlsi. 


tri»  ri»  r?  Ne- 

rfrtrglea  <na  v*. 

oLh.  L  ••  «“bmneo. 

a  eaminlio  da  pie™: 
J^upcraçib  •  bteví  ^ 
dw“  •"“"«Iam  os  teus  má- 
z.^  '**’•"*  Embai- 

Io,  *•  ^ofaot  rordlols  vo- 

ráhiír  '««KlOila  • 

«Nds  eonroleoeonça 


mbto. 

SGfii 


Rio  do  Janeiro.  Sábado.  19  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


UDN  Chamada  a  Decidir:  Juraci  ou  Liberdade  a  Jânio 


0  MAS  pitixlmiia  horas  está  sendo  aguardado  de  Salvador  o  emissário  nua  segulxi 

^  com  o  objetivo  de  trazer  por  inteiro  o  pensamento  do  Sr.  Juraol  Magalhaes  em  imo 
^  dos  sollcltaçfies  para  candldatar-se  e  dos  auas  respostas  a  aisuns  quesitos  de  natureza  aln- 

1  AnrnnhT^résressará  ao  Rio  o  Deputado  Manoel  Novaes,  Uder  <U  bancada  do  PR  que  | 
»  tambúm  levou  fto  governartor  da  Bi\hla  coüsultas  de  ctiráler  político  •  até  a  próxima  reu» 
i  niâo  do  Diretório  Nacional  da  UDN  já  se  espero  a  íornuülzaçâo  de  íatoa  concretos,  qua  po- 
^  dcrfto  determinar  a  rerU&o  do  apulo  do  parildo  ao  Sr.  Jánlo  Quadros.  O  Sr.  Leandro  Mo- 
P  clel,  que  t  uma  pedra  no  cominho  das  osptracOce  da  candidatura  Juraci,  retralu-se  do  ce- 
nário  político  sob  o  pretexto  de  que  nfto  lhe  caberá  tomar  qualquer  Iniclutlva  contra  o  Sr. 
Jánlo  porque  déle  tóm  recebido  dcmonsjtxocóes  de  lealdade  e  até  dj  carinho. 

No  Rio,  ao  contrário  do  que  esperava,  permanece  o  Sr.  Jorge  Vnleatc,  presidente  aa 
sec&o  baiana  do  PSB  e  um  dos  maia  ativos  artlculadores  da  candidatura  Juraci.  O  Sr.  Jor¬ 
ge  Valente  Já  conseguiu  para  o  seu  movimento  a  maioria  doa  seções  do  seu  partido,  Inclu- 
Blvo  a  pauU&ta  e  aguarda  apenas  a  ocasláo  maU  propícia  pura  formaUxar  em  térmos  de 
partido  para  partido  uma  consulta  a  UDN. 


MOBILIZAÇÃO  E  M  TODO  0  PAÍS  PARA 
GREVE  DE  GARANTIA  DE  VIDA  NO  AR 


Em  d«cltr(cA*z  •  ULTIMA  HORA.  •  Prstident»  do  Clndleofe  N«clanol  dot  Aoroniulsf, 
Comindint#  Ernoito  CoiU  Fanifca,  eonllrtnoo  «  nofielo  qi»o  dlvulQsmofc  oniom,  otn 
primeiro  mio,  iôbro  a  moblllucio  do  toda,  ot  ooronouto»  poro  i  dtfligrotto  da  umi  gro- 
vo  gtrol,  *m  todo  e  lorrlIArlo  nsclonil.  pariljiando, 
dt  oviaçáo  comerciol  briilUIra, 


O  Sr  Jánio  Quadros  che- 
pari  hoJe  ao  Illo.  procedente 
de  São  Paulo  e  em  demanda 
do  Kstado  do  lUo.  onde  Ini¬ 
ciará  uma  evpursão  eleitoral. 
A  movimenlação  política  quo 
tem  cercado  o  seu  nome  pe- 
rou  uma  erande  excItaçSo  no 
seu  “statr  pessoa],  quo  tem 


manllde  contínuas  IlgatAes 
leietAnicás  com  o  Rio.  preo- 
riipado  com  o  eresdmeiito 
das  aiUoulaçõcs  contra  a  sua 
ratidldaiura  drntro  dn  VON. 

A  viaiem  do  Sr.  Jânio  a 
Cuba  é  encarada  dentro  do 
n>N  como  um  “handicap" 
altamente  lavorivcl  As  suas 


aiplrscAes.  poU  que  redui  em 
5  dias  o  praso  da  dcsliicom-  a 
pallelpaeão  de  Sr.  Juraci.  S 
Os  iidenlstas.  revendo  a  can-  â 
dliintura  Jânio  em  sua  au-  p 
sènela  lho  dariam  a  chance  á 

â 


para 
parlldária. 


uma  campanha  antl- 


Cumo  parte  doo  trabalhos  pa¬ 
ra  a  eriosáo  do  movimento,  os 
principais  dirigentes  do  Sindi¬ 
cato  Nacional  dos  Aeronautas  e 
do  “Comando  de  Greve"  deci¬ 
diram.  ontem,  realizar  as  se¬ 
guintes  manlfestafáca: 

_  Enviar  um  oflelo  ao  Che¬ 
fe  de  roliclo  loUeJtando  au¬ 
torização  para  uma  grande  con- 
ernlraçl"  do  aeronautas,  segun- 
da-frlr  próximo,  às  IS  horas, 
cm  frente  ao  roliclo  do  Catc- 
te,  quando  será  entregue  ao 
|.resldrul?  Jusccilno  Kuhllschek 
uma  carta-aberta  sôhre  suas 
relvIndlcaçôeM  —  o  cump^en- 


CÂRV&LHO  PINTO:  KiO  SOU  CANDIDATO 


É  ío  da  Regulamentação  Profli 
f  slonol  do  AcronauU. 

_  AssembIóU  geral  dof  ae- 


I'  O  Governador  Carvalho  Pinto  reagiu  on- 
L  tem  às  especulações  om  tárno  do  seu  nome,  fs<- 
zendo  as  seguintes  declarações: 

&  —  “Os  quo  insistem  mi  minha  candldatu- 

%  ra,  parerqm  nào  ma  conhecer.  Sou  ainda  dos 
^  cue  preferem  as  atitudes  definidas  e  deflnl- 
%  tivBS.  Dentro  dessa  orientação,  acèrca  de  um 
ano.  declarei  quo  a  minha  propalada  randi- 
p  üutura  eu  a  considerava  assunto  encerrado  no 
próprio  Instante  em  que  íõra  aberto,  pois  náo 
^  era  e  náo  seria  candidato,  cabendo-mo  apenas, 
0  corac  Governador  do  São  Paulo,  cu.mprir  os 
%  meus  deveres  para  com  o  povo  paulista. 

0  Quando,  por  ocasi&o  da  renúncia  do  can- 
Ú  dldalo  Jánio  Quadros,  fõrças  políticas  de  vá- 
%  lias  áreas,  procuravom  renovar  a  mesma  so- 
P  luçáo,  tive  ocosiáo  de  reafirmar,  com  veemén- 
cia,  aquela  serena  e  Inabalável  decls&o,  no 


mesmo  Instante  que  mobilizava  todos  oi  meus  p 
recursos  para  restaurar  a  candidatura  do  ex-  ^ 
Governador  de  8áo  Paulo,  correspondendo  ns-  % 
sim  aos  generalizados  anseios  das  populações  S 
do  Pois.  Hoje,  empenhado  na  execucáo  do  h 
Plano  do  AçSÓ  do  Govèmo.  náo  é  outra  a  ml-  9 
nha  atitude  e  tenho  a  certeza  de  que,  assim  % 
procedendo,  sem  desapróço  eos  que  me  hon-  â 
ram  com  sua  confiança,  estou  prestando  A  É 
minha  pátria  o  melhor  serviço  de  .que  seria  á 
capaz,  náo  sô  na  consolidação  do  processo  g 
democrático  e  ne  preservação  das  esperanças 
populares,  como  na  luta  impessoal  o  deci¬ 
dida  pela  emancipação  económica  a  melho¬ 
ria  das  condições  de  vida  do  nosso  povo. 

Trata-se  pois  de  matória  detlnlUvamente 
ancerrada*. 


tamhi-m  na  próxima  segunda- 
feira,  át  20  horas. 

0  —  As.semblpln  geral,  àe  tt 
horaa  de  terça-feira,  em 
Põrto  Alegre,  dirigida,  lambím, 
pelo  presidente  do  SNA, 

□  —  Assemblóla  geral  no  Rio, 
qu.arta-felrn.  As  20  horas, 
para  decisão  final  sõbre  •  de- 


_  por 

"até  que  hs|i.  raalmanie. 

todo  • 


cõmpisto,  es  treniportss  sAreos 
ume  gsrsnlla  do  vide  ne  eri' 


cretação  da  greve 
Pais. 

Ministre  da  Aerendutieo 
Ainda  Não  Ratpondau 

Atá  O  momento  em  que  redi¬ 
gíamos  estas  noticias,  o  Sindi¬ 
cato  Nacional  doe  Aeronautaa 
ainda  não  havia  recebido  qual¬ 
quer  resposta  do  Atlnlatárlo  da 
Aeronáutica  sõbre  o  oficio  quo 
foi  enUegue  ao  Ministro  Cor- 
róa  de  Melo,  contendo  aa  rei¬ 
vindicações  dos  aeronautas  da 
Cruzeiro  do  8ul,  ou  seja,  que  a 
emprêsB  cumpra  as  determina¬ 
ções  dn  porUrla.  assinada  pelo 
I  iprlo  Ministro  da  Aeronáuti¬ 
ca  e  pelo  Ministro  do  Trabalho, 
que  regulamenta  a  profissão  do 
aeronauta. 

Como  noticiamos,  os  dirigen¬ 
tes  do  Sindicato  Nacional  dos 
Aeronautas  e  do  "Comando  de 
Orevo”  da  Cruzeiro  do  Sul  re 
cusoram,  termlnantemente,  a 
mediação  do  Brigadeiro  João 
Mendes  da  Silva,  diretor  de 
Aeronáutica  Civil,  por  ter  íste 
militar  se  mostrado  francamen¬ 
te  favorável  à  direção  da  Cru¬ 
zeiro  do  Sul,  contra  oe  aero¬ 


nautas  e,  consequentemente, 
contra  os  Ministros  da  Aero¬ 
náutica  e  do  Trabalho,  que  as- 
alnaram,  conjuntamente,  a  por¬ 
taria  de  Regulamentação  Pro¬ 
fissional,  eujo  cumprimento  6  a 
flmiea  reivindicação  doa  traba¬ 
lhadores  do  ar. 

Telegramai  o  JK 

Todos  oz  comandantes,  ca- 
pllotos  e  comIssArIns  em  greve 
eetáo  enviando,  desde  ontem, 
telegraniaa-padrOcs  oo  Presi¬ 
dente  da  República,  eolicitan- 
do-lhe  Intervir  na  questão.  É 
a  seguinte  a  Integra  dos  tele¬ 
gramas;  "Aeronautas  Cruzeiro 
paralisados  defesa  Portaria  In- 
termlnlsterial  regulamenta  pro- 
fissão.  Apelamos  vossómcIb 
aentido  obrigar  emprósa  a  res¬ 
peitar  poder  constituído." 

4 

Inlerctpfadat 
Cofflunlcaç6«t 
da  "Cruxeiro" 

Atrovós  de  um  receptador 
Instalado  na  própria  aede  do 
Sindicato  Nacional  dos  Aero¬ 


nautas,  oe  lideres  se  informem 
do  movimento  de  todos  os 
arIOes  da  cruzeiro  que  ainda 
continuam  voando:  quantida¬ 
de  do  aporelltos.  tripulação, 
destino,  etc.  Coni  Isso,  llcom  (n- 
lormndos  dns  horas  do  e.vcesso 
de  võo  dos  aeronautas  que  nuo 
aderiram  á  greve.  Irregularida¬ 
des,  jtoe  aviões,  etc.,  fnitns  que 
são  çomunlcfldoe  ã  Divisão  de 
Fiscalização  do  Ministório  do 
Trabalho.  Êate  órgão  do  De¬ 
partamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho,  segundo  oficio  enviado 
no  Sindicato  dos  Aeronautas,  Já 
lavrou  várlaa  multas  contra  a 
cinpróaa. 

Vai  Parar  na 
Sequnda-Feira 

Oa  aeronautas  estão  otimis¬ 
tas  quanto  nos  re.sultndos  da 
greve  na  Cruzeiro  do  sul,  pois 
Já  conseguiram  obter  a  adesão 
de  9S%  de  todo  o  pessoal  do  ar. 
Cálculos  (dtos  pelo  “Comando 
de  Greve",  atravís  de  Interccp- 
taçOes  de  informações  forneci¬ 
dos  pelos  tripulantes  que  “fn- 
rnrnm"  s  greve  á  Diretoria  de 
Aeronáutica  Civil,  por  ocasião 
das  decolagens  f  aterrlssagetis 
de  seus  aparelhos,  dizem  que  os 
transportes  aéreos  da  Cruzeiro 


1 


SESSÕES  CONTÍNUAS  NO  ^ADO  ATÉ  A  CONCLUSÃO  DOS  PROJETOS 


p  o  Br.  João  Goulart  aflr- 
0  mou.  ontem  em  seu  gablne- 
é  te  do  Senado  —  pouco  de¬ 
li  pois  de  receber  a  visita  dos 
0  membros  da  Dieta  da  Polô- 
p  nla  —  que  está  instruindo  » 
0  lioncada  do  PTB  do  Senado 
p  a  fim  de  que  se  prepare  pa- 
^  la  a  batalha  decisiva  pelos 
P  projetos  de  Classificação,  da 
0  latvldéncla  e  dos  emendas 
0  sõbre  Guanabara  •  Brasília. 


P 

É  tios 

P  que  os  funcionários  públicos 
0  r  os  intere.^vados  na  Prevl- 
0  oéneta  letUium  *  suas  leis 

i 


trés  sessões  cxtraordlná- 
dlàriamcnte  contanto 


P 

p  Falando-nos  sõbre  o  Plano  dc  Classlflca- 
$  ção.  disso  0  Sr.  Mouto  Andrade  que  espera 
%  concluir  0  seu  trabalho  até  tèrça-íelrn.  ouan- 
g  do  o  submeterá  á  Oposição.  Indagado  sõbre 
^  se  o  que  esmv.a  fazenda  era  um  substitutivo. 
0  o  líder  da  Maioria  concordou:  “SIm,  e  um 
P  novo  substitutivo  á  base  dn  que  foi  elabora- 
p  do  pelo  Senador  Jarbaa  Mnranljão”. 

0  Adlnntou-nos  qu?  a  oposição  Já  conhece  o 
0  seu  trabalho  cm  Unhas  gerulA  através  de 
I?  conversas  mantidas  com  alguns  dos  seus  rs- 
0  presrtuantes.  e  frisou  que  enim  necessários 
p  tais  entendimentos,  a  íím  de  que  o  andamen- 
P  to  do  projeto  fòsse  o  mais  rápido  possível 
Ú  Uma  das  divergências  entre  o  trabalho  do 
0  Sr.  Moura  Andrade  e  o  plano  do  Sr.  Jarhas 
p  Maranhão  é  que  o  senador  pernambucano 
0.  queria  que  ns  vantagens  —  e  Isto  ficou  apro- 
0  vado  cm  tOdas  os  comissões  —  decorrentes  da 
%  reestruturação,  começassem  o  vigorar  de  H 
P  de  Janeiro  de  19(1(1  ao  passo  que  o  reprraen- 
0  tante  paulista  acha  que  seus  efeitos  devem 
começar  da  data  da  aprovação  da  lei  Pre- 
0  6umc-se  também  que.  a  fim  de  evitar  uma 

i 

I 


prontas  até  o  dia  ã  de  abril. 
Aliás,  tenho  conversado  com 
os  elementos  do  PSD  e  todos 
te  mostram,  tanto  quanto 
nós,  empolgados  pela  mesma 
Idéia. 

Nosso  objetivo  era  o  ds 
dar  a  lel  sõbre  greve  ainda 
nesta  cidade.  Entretanto,  ve- 
rillcamos  que  por  maior  que 
eejB  o  nosso  esfôrço,  lato  não 
será  possível.  Estamos  por¬ 
tanto  trabalhando  para  que 
êste  importante  projeto  sejs 
votado  logo  que  se  efetue  a 
mudança.  Como  presidente 
do  PTB.  considero  a  Lel  de 
Greve  como  da  mais  alta  im- 

IIDER  SÕBRE  aASSlFlCAÇÃO 


portáncin  e  é  por  Isso  que 
n-aflrmo  o  meu  desejo  de  vé- 
la  aprovada  sem  mais  delon- 
gis". 

Falou  ainda  o  Sr.  João 
Goulart  aôbre  a  Previdência 
Social,  salientando  que  a 
orientação  do  PTB  A  lutar 
pelo  monopólio  estatal  dos 
seguros  contra  acidentes  lem¬ 
brando  que  em  tõdos  ss  co¬ 
missões  do  Senado  os  pete- 
bístas  mantiveram-se  fiéis  uo 
compromisso  com  os  traba-' 
lhadores  e  votaram  pels  te¬ 
se  monopolista. 


Apelo  de  um  Advogado  ao  Ministro  da  Aeronáutica 

ELEMENTOS  DA  FABÍNO  GJILEAO) 


TARÍAM  AGINDO  COMO  POLÍCIA 


do  Sul  deverão  estar  parados 
Intciramcnte,  ató  a  prúxliuá 
scgunda-fclra,  já  que  o  núme¬ 
ro  de  horas  de  võo  dos  iripu- 
lonles  ultrapassará  os  Umiici 
fixados  pela  loL 

Movimento  no  "QG" 
do  Gteve 

Dia  e  noite,  Inlnterruptameii- 
te.  o  movimento  ó  Intensivo  no 
“Comando  de  Greve",  na  sedo 
do  sindicato  Nacional  doa  Ae¬ 
ronautas.  Moçiu  e  rapazes  que 
liá  poucos  dloa  estavam  cru¬ 
zando  os  céus,  conduzindo  mi¬ 
lhares  de  passageiros  para  os 
mala  diversos  pontos  do  Pub, 
transformaram-se  em  dactiló¬ 
grafos.  redatores,  correspon¬ 
dentes  c  simples  entregadorci 
de  cortib,  telegronns  e  ofícios, 
numa  vibrante  Acnionstração 
do  unidade  e  de  trabalho  para 
que  a  greve  seja  vitoriosa. 

Aernviórioi  em 
Expcciativa 

Por  otilro  Indo,  es  a(ravlár'oi 
—  os  Iralialliadorcs  da  t|rra  (ma¬ 
nutenção  dos  aviõesi  -í  confor* 
me  informações  colhldnl  pein  re¬ 
portagem  do  Ult,  cstãl  na  cx 
t-eclailvs,  observando  i  desi-n- 
rolsr  do  movimento  gfvista  ds 
sous  eompsnliolros  ai^nautas. 
Em  tclcgrams  dlrigidj  so  Sin¬ 
dicato  Nac'onat  dos  Aransut-is, 
0  FrQ*'idontr  do  SIndicáo  Nacio¬ 
nal  dos  Aerovlárlox  ap^senlou  a 
irrestrita  solidaricdad^o  órgão 
de  classe  que  dirige  l(grcve  de 
proteslo  dos  aerunaulj  da  Cru- 
lelro  do  Sul. 


despesa  mulor.  não  será  aprovada  a  emenda  g 
que  aumenta  o  salário- família  na  base  soli-  g 
citada  pelo  Er.  Jarbaa  Maranhão.  2 

“Hmfrentarernos  todos  ésses  projetos  —  a 
frisou  o  Sr  Moura  Andrade  —  e  os  trans-  ^ 
íornmrcmus  em  lel.  antes  dn  mudança  para  « 

Brasília  Bem  sei  que  isto  representa  um  es-  |j 
ffirço  súbre-humano,  nuis  o  Benudo  está  dls-  ^ 
porto  n  ésse  sacrifício.  Na  prOxtma  quartii- 
feira  Já  estará  sendo  aprovada  a  urgência  | 
para  o  projeto  do  funcionalismo".  0 

Salientou  o  Sr.  Moura  Andrade  ser  ver-  0  ^  ^  „ 

gonJioso  que  o  projeto  dn  Previdência  Soclul  0  rlstn  Gedeão  Caetano  da  Cos- 
r,io  tivesse  ainda  sido  aprovado.  •Temos  o  ta  e  o  Industrldrlo  Paulo  de 
côdigo  pronto  desde  1952  e  não  temos  a  lel  g  Oliveira  foram  acusados  de  ter 
da  Previdência  Social".  ReferIu-se  por  fim  f  sido,  nesse  choque,  os  respon- 
aos  projetos  que  organizam  o  Estado  da  Oun-  0  sáveb  pela  morte  do  terceiro 
nabnra  e  Brasília,  considerando  que  sõbre  0  sargento  da  Aeronáutica,  Car- 
Brasllla  são  dois  projetos  separados:  o  da  or-  0  los  dos  Santos  Costa.  Paulo  foi 
gonlzacáo  administrativa  e  o  da  organização  0  preso  por  utna  patrulha  da  Ae- 

%  ronáiitlca.  ás  seis  horas  da  ma- 


TM  vasmanU  ipêlo  foi  formulado,  slravás  da  rtperfagam  da 
ULTIMA  HORA,  ao  MInlitro  da  Aaronáullea,  para  qua 
apura  em  todoa  ot  datalhaa  aa  arbitrarladadai  da  qua  tio 
acuiadoa  aubordlnadoa  aeua,  no  Calaãe,  aonira  dola  cidadãos, 
qua  teriam  chegado  a  atr  torluradoa. 

Quem  formula  êíse  apftlo  A  o  Dr.  Odir  Araújo,  advogado 
•ilabelecido  cm  Caxlac,  qua  Invocou,  para  justificar  a  con¬ 
fiança  nat  mcdldct  ■  acram  temadaa  pala  ehafla  da  Aaro- 
niutica,  não  aòmtnta  aa  malhoraa  tradlçôaa  damoerAtlcca  da 
FAB,  como  a  circunstância  da  qua  oa  auterca  dai  vdolãnclas 
usurparam  atribuições  da  policia,  qua  A  eompetanto  para  oa 
crimaa  comuns,  nao  provistes  paio  Código  Panai  Militar, 

Morfo 


Choque  • 

Tudo  se  originou  de  um  cho¬ 
que  de  veículos  ucorrldo  no  dia 
11  ultimo  na  Avenida  Brasil, 
fura  d»  Área  militar.  O  moto- 


Judlciária  Não  sabe  ainda  se  o  assunto  po¬ 
derá  ser  resolvido  por  lel  ordinária  ou  se  re¬ 
quer  emenda  constitucional. 


CONVENÇÃO  DEMO  CRISTAO:  HOJE 


Irst.’lu  ‘ 
vençia 
lá-),  qui-  hu' 


em  Pórto  Aleçre.  a  Con- 
i’.o  Partido  Democrata  Crls- 
'  ri  a  candidatura  do  Sr,  Fcr- 


nhã,  em  sua  residência  e  con¬ 
duzido  ao  Goleão.  Acusavam- 
no  dc,  Juntamenie  com  Gedeão, 
haver  morto  o  sargento,  presu¬ 
mivelmente  numa  discussão 
apôs  o  choque. 

Conta  o  advogado  OdIr  Araú- 


iiandü  Ferrari  á  Vice-Presldèncla  ds  República. 

'  JANIO  VAI  A  CUBA  POR  PUBIKIDADE 


0  Sr.  Juarez  Tâvora,  que  representará  i 
aeçáo  baiana  do  partido.  vUJa,  hoje,  pira  aque-  g  Jo  ao  reportçr: 
la  Capital,  acompanhado  do  8r.  Fernando  0  —  Piil  procurado 

Ferrari.  á 


p  O  Sr  Paulo  de  Tarso,  piin- 
P  típM  promotor  e  Incentlva- 
0  dor  da  viagem  do  Sr  Já.nlo 
0  Quadroa  a  Cuba,  declarou  ao 

P. 

I 


Deputado  José  Henrique  Tur- 
ner,  do  PSB,  que  o  seu  empe¬ 
nho  na  visita  do  sr.  jánio  ao 
Sr.  Fldel  Castro  residia,  ez- 

"LIVREMOS  JANK)  DA  UDN" 


eluslvnmente,  em  promoção  g 
publlritarta,  e  seria,  ainda,  0 
um  fato  qua  Ir.varia  a  opi-  0 
nláo  pública  a  esquecer  o  ín-  ú 
feliz  eplaodto  da  renúncia.  É 


Ouvi  doa  pela  nossa  reportagem  a  respeito 


K  da  camprmhn  “Livremos  Jánio  da  UDN",  sur- 
0  Elda  na  capital  paulista,  os  deputados  udenls- 
p  taa  Rorulon  Pacheco  e  Seixas  Oória  não  ach*- 
0  ram  “significação"  naquele  falo. 
p  —  “Não  há  nenhuma  razão  de  ser  para 
^  uma  campanha  néssa  sentido  —  disse-nos  o 

|8r.  Roridon  Pacheco.  O  8r.  Jánio  Quadros  é 
um  candidato  livre  da  compromissos  com  to¬ 
dos  oa  partidos  qua  o  apoiam,  náo  só  eom  a 
1  UDN.- 

i  LACERDA  ACEITOU  CONDIÇÃO 


o  Sr.  Seixaa  Dória.  apóa  ressaltar  as  "qua-  P 
lldades  morais"  do  ex-Govemador  de  São  Pau-  P 
lo,  acrescentou:  p 

—  “Eaoa  é  uma  campanha  Isolada,  anõnl-  '0 
ms,  sem  significação,  não  se  conhecendo  nem  0 
mesmo  suas  origens.  Jánio  Quadros  não  ó  ho-  0 
mem  da  UDN  e  tem  seu  e,sllIo  próprin  de  con-  0. 
quietar  as  maaaoa,  o  qua  todos  devamos  com-  p 
preender.  Por  isso,  a  campanha  do  "livremos”  % 
não  tem  a  menor  aignlflcação."  É 

DE  JURACI  PARA  ENCONTRO  i 


em  meu 
consultôrtõ.  em  Caxias,  por 
Doborah  de  Oliveira  (  solteira, 
20  anos.  doméstica,  residente  á 
Bua  Sete  de  Setembro,  537.  na¬ 
quela  localidade).  Boltcltava 
ela  os  meus  serviços  profissio¬ 
nais  em  defesa  de  seu  Irmão, 
de  cujo  paradeiro  não  tinha 
noticio,  apõs  ter  sido  éle  pré- 
so  pela  patnilha  da  FAB,  De 
acõrdo  com  a  moça,  requeri 
“habens  corpus"  em  favor  de 
teu  Irmão  e  de  D.  Zenits  Ba¬ 


tista,  Irmã  do  motorista  Oe- 
deão  Caetano  da  Costa,  que  fõ- 
ra  préan  Junianiente  com  êste. 
(Gedeão  Já  tinha  outro  advo¬ 
gado). 

—  Cérca  daa  19  horas  de 
quarta-feira  última  —  prosse- 
^e  0  Dr.  Odir  —  dlrtglmo-nos 
para  o  Parque  da  Aeronáutica, 
no  Campo  dos  Afonsos,  De- 
bornh,  eu  e  um  Irmão  de  Dona 
Zenlta.  conhecido  fomlllormen- 
te  por  “Pico"  e  que  la  na  qua¬ 
lidade  de  acompanhante  de  De- 
borah.  Entrei  sòztnho  na  Ba¬ 
se,  e.  quando  procurava  Infor- 
maçõRs  acerca  dos  meus  consti¬ 
tuintes.  Paulo  e  Zenlta,  tul 
abordado  por  um  sargento,  que 
me  comunicou  que  os  ocupan¬ 
tes  do  táxi,  do  Iodo  de  fora. 
haviam  sido  presos.  Inclusive  o 
motorista  que  nada  tinha  a  ver 
com  o  caso. 

Libsifadot 

Procurando,  então,  saber  do 
destino  de  seus  acompanhantes, 
o  advogado  foi  levado  á  presen¬ 
ça  do  Capitão  Tude.  a  quem  es¬ 
tá  afeto  0  Inquérito  sóbre  o 
clioque  de  veículos. 

—  Como  eu  Insistisse,  conti¬ 
nua  narrando  o  Dr.  Odir  Araú¬ 
jo,  o  Capitão  Tude.  agora 
acompanhado  dt  um  primeiro 


tenente  qua  depois  vir  a  saber 
chamar-se  Agenor  Rodrigues 
Pilho,  destratou-me.  Afinal,  re¬ 
solveram  os  dois  libertar  De- 
borab.  “Fico"  e  o  motorista  do 
táxi.  prometendo  que  no  ma¬ 
nhã  seguinte  (ontem)  ás  10  ho¬ 
ras  dn  manhã,  os  mcu.s  consti¬ 
tuintes  também  scrlom  soltos. 

Vloldncios 

Ontem,  ainda,  o  advogado  foi 
procurado  por  Paulo  de  Olivei¬ 
ra,  quo  fóra  efellvamenlt  póato 
em  Uberdade. 

—  Paulo  eontou-m«  a  sua  de.s- 
dlta.  Fóra  prCsu  em  aua  cusa  c 
levado  aos  Afonsos,  onde  Ibc  In¬ 
dagaram  do  iiaradeiro  de  Ge 
deio,  do  quem  é  senhorio  e  eom' 
psdre.  Como  não  soubesse  res¬ 
ponder,  foi  espancado.  Foi,  em 
acgulda,  legundo  mo  contou,  co¬ 
locado  no  "pau  de  arara"  duran¬ 
te  uma  hora  e  espancado:  efe- 
tivamente,  apresenta  uma  gran 
de  contusão  em  uma  das  mãos 
•  uma  queimadura  de  cigarro 
no  braço.  Aplioarom-lhe  depois 
o  chamado  "suplicio  da  vela", 

2ne  consiste  no  aqueolmento  dos 
rgãos  genitais  pela  aproxima¬ 
ção  de  velos  acéaoj.  Con(ou-me, 
ainda,  que  Zenlta.  espósa  de  Ge¬ 
deão,  também  fóra  espancada. 
Finalmente,  manlteston-se  Pau¬ 
lo  apreenslvt  pela  sorte  de  Ge- 
delo,  que  também  havia  tido 
tremendamente  espancado. 

Encerrando  snas  declarações, 
a  Hr.  Odir  Araújo  sollellon-nos 


Carálho 


ir« 


Iro  da  Aeronántle.s  o  seu  apélo 
para  iiue  Gedeão  aeja  entregue 
A  autoridade  civil,  que  é  a  com¬ 
petente.  Caso  ixlo  não  aconteça 
slé  tegunda-frira,  pretende  o 
advogudo  impetrar  "liobeos  oor- 
pus"  ao  Superior  Tribunal  MUi- 
iar. 

Loeglixada  Zenlta 

As  primeiras  horas  da  noito 
d((  oniom,  tivemos  ronhcrtmvn- 
to  que  Zrnlln  Batista,  espõsu  do 
motorista  Gedeão  Caetano  da 
Costa,  M  encontrava  no  e.scritõ- 
rio  do  Advogado  José  Maria 
Rantos  Filho.  All,  nossa  rnpor- 
lagem  ouviu  impressionante  re¬ 
lato,  pclu  própria  Zenlta,  dos 
métodos  Piiiprcvadoa  na  Anro- 
náutirn.  Dlssc-nos  clu; 

—  Pul  préSB,  Juntanicnto  rom 
meu  senhorio  (o  industriario 
Paulo  de  Oliveira)  na  tèrça-fol- 
ra,  por  volta  daa  0  horaa  da  ma¬ 
nhã,  por  umn  patrulha  do  Aero- 
náutlra.  Chegando  ao  Campo 
dos  Afonsos,  porguntaram-mo  se 
eu  Iria  dizer  onde  e.stnva  Oe- 
deão.  Como  não  soubesse,  não 
pudo  diz6-lo.  Trancaram-me  cn- 
túo,  no  Interior  de  um  armúrio 
embutido,  denols  do  mo  envol¬ 
verem  em  Ires  grossos  colwrto- 
res.  AvIsaram-me  quo  quando  eu 
quisesse  falar  bastava  que  ba¬ 
tesse  na  porta.  All  permaneci 
por  cfirèa  do  f  ou  5  horas  con- 
sert.tlvas.  Quando  sal,  pergunta¬ 
ram-me  se  ou  Jú  não  c.stava  dis¬ 
posta  a  falar.  Conto  novanicntc 
reafirmasse  que  nada  sobla,  pns- 


que  cncsmlnbássemoi  ao  Minis-  saram  a  mo  espancor. 

Mali  S  Dttidoi 

Segundo  ainda  afirmou  Zenllz,  encontram-se  detidos  ainda  no 
Parque  da  Aeronáutica,  e  submetidas  a  sevícias,  mais  cinco  pes¬ 
soas,  entra  aa  quais,  duos  mulheres:  Gedeáo  Caetano  da  Costa,  o 
principal  suspeito,  Ricardo  Caetano  da  Costa,  seu  Irmão,  Manoel 
Teixeira,  amigo  de  Oedeio  e  auz  amsnta  Lida  de  tal  a  Abgall  dos 
Ssnloa  Lux. 


Telegrama  a 
Pinfo 


o  Slndlcs'o  Noclonatfos  Aero¬ 
nautas  acsba  da  envl  tilegra- 
ma  ao  Sr,  Carvalho  Into,  go- 
varnador  da  São  Paii,  contra 
a  mandado  da  sogurt  ça  Impe 
Irado  pela  Viação  Aét»  de  São 
Paulo  —  VASP  —  em  risa  per¬ 
tencente  ao  Estado  de  lo  Psulo. 
A  VASP  Impetrou  m  idado  de 
segurança,  anteontem,  contra  e 
portaria  Inlermlnliter  I  de  re¬ 
gulamentação  da  pr<  náo  do 
leronauta,  •  axomplo  i  quo  fíi 
e  Cruzeiro  do  Sul, 

Entretanto,  asfranhit  os  dl 
rigeniss  sindicais  qua,  a  última 
quarta-feira  o  Ooveriwor  C»r. 
valho  Pinto  tivesse  dlrldo  o  se- 
gulnte  memorando  ao  |u  Secre¬ 
tário  de  Vlrção:  "Sr,  fcratár  o: 
Oa  recontes  ectdentos  ^reos  ve- 
nricedoi  no  Rio  de  Jaelro  en¬ 
carocem  eautele  cada  ii  maior 
nae  medidas  da  Interíf*  áa  se¬ 
gurança  do  vôo.  Já  m|  fliarain 
sentir  os  riscos  quo  ui  campo 
oe  aviação  eivll,  illuad(nas  pro¬ 
ximidades  da  Cidade  l,ilversPa- 
ria,  pode  oforecar  á  rota  dos 
aviões  quo  demandam  e  Congo¬ 
nhas.  Solicito  suas  Irprmaçòet 
t  ãssa  respeito". 

—  Náo  onfondo  e  omporU- 
monto  do  GovertiodorCorvalho 
Pinto  Num  dls,  élt  pqmlla  q>'e 
■  VASP,  emprèsi  esttol,  Impe¬ 
tra  um  mandado  ds  egurança 
contra  a  Regulemeração  da 
Profissão  dot  Aeronnuli,  ou  se¬ 
ja,  contra  •  própria  sgurançe 
no  ar.  Mo  outro,  êlo'st  mos¬ 
tra  praocunado  com  ajttgursn- 
Cl  nos  tranaportii  aérpt  a  do- 
tirmlna  ao  lau  aacrafrlo  qua 
lhe  envie  Informaçóet.l  Frenca 
monta,  Isso  caso  á  dlgst  de  cs 
tudos  multo  profundos  r  dtcla- 
rou-not,  ontem,  o  vlee-|resldtn 
le  do  Sindicato  Naciotil  dos 
Aororautas  Sr.  Tòllo  da  ^rsalho 

Lotf  Paro  Mediador 

PÕTITO  ALEGUE.  18  rjLTlMA 
linilA)  —  Oh  ncrovinrloi  e  sito- 
iiautsa  gaúcho.H,  qua  há  qiin'" 
dins  "nconlram-se  em  gleve,  re¬ 
solveram  CHCollier  0  ilnrwé-nl 
Teixeira  Lolt  como  ncdiidar 
daa  ruas  rnivíndlcsçOoH,  jenflnn- 
les  na  ação  do  ax-Minlilro  da 
Guerra. 


P  O  8r.  8ór»!o  Lacerda  ace.l- 
0  teu  a  eondiçio  Imposta  pelo 
p  Governador  Juraci  Magalhães 
P  para  una  encontro  com  o  teu 
P  pai,  Carlos  cm  Salvador,  no 
0  próõcimo  dia  29.  Erta  condi- 
çáo  A  uma  vala,  em  retribui¬ 
ção  è  que  foi  preparada  pelo 
Sr.  Cario»  I-nccrda  cnm  o 
ipolo  no  Clube  da  Lanterna 

t''*'  no  recinto  da  convenção  da 
UDN. 

^  O  encontro  pedido  por  La¬ 


cerda  tera  o  objetivo  de  pro¬ 
mover  0  "Libertemos  Jánio" 
na  mesma  linha  dos  earuzet 
que  cobrem  desde  ontem,  ni 
muros  de  São  Paulo  e  do  Rio 
do  Janeiro.  Segundo  o  dire¬ 
tor  da  "Tribuna  da  Imprensa" 
•  o  presidente  da  UDN.  Sr.  .Ma- 
galhói-s  Pinto  quem  está  por 
trás  de  todos  os  movimentos 
unti-.Iãnio  e  que  manietam  a 
açóo  do  candidato,  impedindo 
que  éle  faça  uma  c.impanlis 
dc  oposição.  Cie.  Lacerda,  não 


poderá  comparecer  aos  mes¬ 
mos  comíCot  que  o  Sr.  -Mage- 
Iháct  Pinto,  s  quem  acusa  dc 
cumplicidade  com  o  Catete  e 
da  sor  da  Intimidade  presi¬ 
dencial.  Sc  o  governador  da 
Bahia  recusar  o  convite  de 
Lacerda  para  o  "delenda  Ma¬ 
galhães",  o  ex-llder  da  Opo¬ 
sição  regroisará  A  Europa  via 
Formosa,  pola  já  dispõe  do 
conv  te  de  Chlang-Kai-Chele  pa¬ 
ra  visitar  a  China  Nacionalista. 


8  DE  ABRIL:  PSD  HOMOLOGARA  JANGO 


S  Oito  de  abril  foi  a  dsta  e.scolhida,  ontem,  na 
P  reunião  do  Diretorio  .Nacional  do  F.SIJ.  para 
P  homologação  da  candiilnlura  dn  Sr.  ,Ioio  Gou- 
P  lart  à  Vlce-Presldcncia  da  Itepiibllca.  eomo 
K  curso  das  medidas  fixadas  em  acordo  entre  o 
0  P'rB  e  os  pesiedistas,  para  reedição  da  altança 
^  vitoriosa  de  IMS. 

Ainda  nessa  reunião,  resolveram  os  diri¬ 
gentes  do  PSD  aceitar  os  tórmns  do  protocolo 
apresentado  pelo  PTB,  como  condição  para  o 
acõrdo,  formalizando,  assim,  a  aprovação  ofi¬ 
ciosa  daila  pelos  lideres  pestedistaa  na  reunião 
de  anteontem  A  noite,  na  residãncia  do  Sr, 
Amaral  Paixoto.  Um  voto  da  confiança  foi  da¬ 
do,  ainda  na  rauntlo  do  Diretório  Nacional, 


ao  Sr.  Armando  Falrio,  pela  sua  atuação  á  g 
frente  do  .Ministério  da  Ju.stiça.  p 

Como  reflexo  do  encaminhamento  das  rei-  g 
vlndir.nçóes  do  PTB,  o  Sr.  áloura  Andrade,  II-  p 
der  da  -Maioria  no  Senado,  declarava  ontem  p 
aos  Jornalistas  all  credenciados,  s«u  proposiio 
da  votar  (luatro  projetoa  antei  dt  mudança 
para  Hrzillla:  o  Plano  da  (nanalflcaçlo.  Pre¬ 
vidência  Social,  I/Cii  para  o  Estado  da  Guana¬ 
bara  a  Leis  da  organlzaçlo  Jurídica  •  admi¬ 
nistrativa  de  Brasília.  Quanto  ao  projtto  qua 
regula  o  direito  de  greve,  encontra-se  embera- 
çtdo  no  Senado,  e  so  poderá  ser  votado  depoii 
da  mudança.  Prometeu  entretanto  o  Sr.  Moura 
Andrade,  que  o  mesmo  aeri  o  primeiro  a  ser 
votado  na  nova  Capital. 


VICE  LÍDtRfS:  SÉRIO  PROBLEMA  NA  BANCADA  DO  PTB 

A  eacólha  doa  vlce-Uderez  do  PTB  a  prtnciplo  relegada  n  plano  secundário  transformou-  0 
aoa  poucos  num  problema  de  gravidade  para  *  liderança  e  para  a  bíutcnda.  O  problema  re-  0, 
rrudesceu  no  Instante  cm  que  a  bancada  decidiu  reduzir  de  nove  para  cinco  o  miinern  do  vice-  g 
lideres  determinando  quo  cada  um  délea  teria  um  dia  certo  de  atuação  no  plenário  e  nos  eo-  p 
missões  oomo  auxiliar  do  Itder.  0 

A  bancada  do  Paraná  lavantoa  tuna  praUml»"  aatabalaeando  qua  oa  deputados  que  fóssem  g 
tíaltos  para  a  slce-llderança  ostartam  IncompatlbUlradoa  para  Integrar  qualquar  das  Comissões  ^ 
Permanentea  e  eom  Isao  levantou-se  a  primeira  dificuldade.  Em  seguida,  hovla  a  reivindicação 
da  carAUr  regional  prevalecendo  sõbre  oa  demais  critérios  para  a  composição  dos  chopes. 

O  Ocupo  Compacto  que  ea  constituiu  doi  elementos  mata  consequentes  da  repmsen- 
taçlo  paitldirfa  reeolvm  elaborar  a  wgulnu  chapa  eom  trtndas  chancas  de  sair  vitoriosa; 
Almtno  Afonso,  Bocayuva  Cunha.  Clldenor  Prelía.s,  Fernando  Simtona  e  8an  Tisgo  Dantas.  Or.- 
tem  A  tardinha,  porém,  a  tendo  em  vista  oa  dlssenç(5es  que  o  assunto  vinha  romportondo  o  g 
Grupo  voltou  a  reunlr-M  a  flrmou-M  numa  solução  que  decidiu  manter  em  sigilo  até  a  hora  p 
da  dacltão.  ^ 


li 


A  bancada  ]A  está  convocada  para  reunlõM  aegunda  e  Urço-frir»  para  dacldlr  em  defl' 
nltívo  o  pmhlema  dos  vlce-IIderaa. 


0  Deputado  Bocayuva  Cunha  elaailfloou  ont«m  da  "verdadei- 
ro  absurdo"  a  Isenção  que  s«  pretendo  dar  a  uma  poderoaa 
empresa  americana  que  aqui  se  vai  Instalar  para  fabricar  tra.- 
toros  a  "permanecer  sempre  aqui,  remetendo  os  dólares  para 
0  exterior,  como  parte  doe  seus  lucros",  Essa  emprása  A  a 
Caterpillar  do  Brasil  —  "do  Brssll  só  no  nome*. 

O  representante  do  PTB  fluminense  havia  sido  acusado 
pelo  Rr.  Carneiro  de  Lolola  ds  estar  prendendo,  desde  novem¬ 
bro  do  ano  pa.ssado,  o  projeto  quo  concede  ã  referida  Isenção. 
Como  represália,  o  Depul-ado  por  Santa  Catarina  declarara,  cm 
uma  reunião  dn  Comissão  de  Eronomls,  que  agora  por  dtanta 
Iria  obstar  o  andamento  da  todos  os  projetos  do  interésse  do 
PTB. 

oue  *0  meu  antigo  compa¬ 
nheiro  da  Comissão  de  Eco¬ 
nomia  não  formulou  bem  s 
represália",  desejando  por 
Bua  parta  obstacular,  como 
afirmara,  projetos  de  Inte- 
résse  nacional,  tala  são  os 
projetos  defendidos  pelo 
PTB 

O  8r  Bocayuva  Cunha  eon- 
trii-apartcoti  poro  dizer  qua 
“não  á  fnlta  de  iaençio  que 
vai  fazer  com  que  umn  fá- 
hrlrn  que  JA  Investiu  quase 
t.teio  bilhão  de  cnizelroa  em 
Boo  Puulo,  vA  parar  de  fa¬ 
zer  0  trator  no  Brasil’ 

“A  Isenção  não  está  pa¬ 
rando  nada  —  acentuou.  Ts- 
tamos  dando  dt  preaente  A 
••Caterpillar  do  Brasil."  no 
grupo  de  oclonlslaa  estran¬ 
geiros  dessa  poderosa  fábri¬ 
ca.  multoa  milhões  ds  cru¬ 
zeiros". 


ABSURDA  ISENÇÃO  Ã  COMPANHIA 
AMERICANA;  DIVllRCIO  E  SURSAN 


AMEAÇA  A  PROJETOS 
DO  PTB 

"Nfio  po«to  crer.  Br.  Presl- 
donli-  —  declarou  o  Br.  Bo- 
nivuvB  Ciinija  —  que  o  Depu¬ 
tado  Carneiro  Lolola  esteja 
■  •almente  ronvtcto  da  posi¬ 
ção  que  as-Humlu  nesta  Cesa 
de  ameaçar,  de  prender  pro¬ 
jetos  de  Interésse  do  PTB,  ou 
sfjn.  de  Interésse  nacional, 
sómente  pura  proteger  um 
grupo  de  es’ranRtlros  que  vi¬ 
sa  unien  e  excluilvamente 
obter  luero.i  em  nosso  Pala" 

Acrf'scentou  que  não  aceita 
Os  falsoa  trgumentoe  de  que 
mm  “-'•sa  atitude  èle  e.stlvea- 
se  combatendo  a  Instalação 
da  Industria  de  tratores. 

“Ninguém  mais  entusias¬ 
mado  do  que  eu  —  disse  o 
Sr.  Bocayuva  —  pura  o  esle- 
bdeclmento  em  nosso  Psis  de 
fibrirtis  que  produzam  bens 
uieL,  e  imilipensáveis  no  nos¬ 
so  Pali.  .Mos  dat  n  se  dar  dt 
presente  á  aelonlstua  estran¬ 
geiros.  com  a  cunipllcldsde 
do  Congresso  Nacional,  ou 
pelo  menoi  eom  a  minha 
campllcldnda  pessoal,  milhões 
e  milhões  de  eruselroa,  vai 
uma  grandt  diferença* 

Fbilando.  logo  a  seguir,  o 
Deputado  Carneiro  Lolola 
diese  que  “náo  tinha  pro- 
ctiraçáo  da  Csurplllar"  pzra 
drfender  o  projeto.  Em  epsr- 
te  no  depiindo  catarinense, 
n  lider  do  PTB.  Deputsdo 
Csvaldo  Llms  Filho,  alirmou 


ASSISTÊNCIA  AO 
DISTRITO  FEDERAL 

A  dltcusAo  do  requerimen¬ 
to  do  DeptRado  Alcides  Car¬ 
neiro,  solicitando  uma  ho¬ 
menagem  espedal  da  (Tâma¬ 
ra  A  cidade  do  Rto  de  Janei¬ 
ro,  na  oportunidade  ero  qua 
s«  transferir  para  BraalUa  a 
sede  do  Poder  Legislativo,  la¬ 
vou  A  tribuna  Virios  orado¬ 
res,  psssando  a  discussão  a 
girar  em  tõmo  da  assistên¬ 
cia  que  o  g(7vêmo  teria  dla- 
peniodo  ou  deixado  de  dls- 
penssr  A  população  deita  ci¬ 


dade,  que  há  mais  de  um  Bá¬ 
culo  o  melo  hospeda  oa  podô- 
res  eentrala  da  Repúblico. 

O  Deputado  Sérgio  Maga¬ 
lhães,  apoiou  0  requerimento, 
res-siiiviuido  que  liifeli-smente 
tinha  que  salientar  que  o 
“Poder  Executivo  não  foi. 
náo  teve  para  com  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  ns  aten¬ 
ções  que  o  povo  corlocn  ine- 
recla" 

“Assistimos"  —  declarou  o 
representante  do  PTB  cario¬ 
ca  —  ao  aumento  de  vá¬ 
rios  Impostos  no  atum  go- 
vfmo,  pora  fazer  foce  a  iim 
plano  de  graiidra  obras  que 
ficaram  reunidos  em  uma 
auiarquio  denominada  SUU- 
8AN".  A  ésse  respeito  comen¬ 
tou  que  se  confirmara  umt 
previsão  sua:  s  Prefeitura  es¬ 
tá  atrasada  rom  o  seu  fim- 
clonallsino,  não  tem  pngn  o 
abono  de  30%  decretado  em 
lel.  e  também  não  vem  pa¬ 
gando  os  obras,  nnn  aos  pró¬ 
prios  fomccedotes  de  esco¬ 
las  t  hospitais. 

O  Deputado  Abelardo  Ju¬ 
rema  defendeu  o  govénio  ch.s 
octuaçOra  do  Sr.  Sérgio  Ma¬ 
galhães.  bem  como  de  outras 
formuladas  pelos  Hri  Mene¬ 
ses  córtes  e  Adnuto  Cardoso, 
tõdos  no  sentido  de  que  o 
Rio  Tlvla  oo  desamparo  da 
proteção  do  poder  Executivo 
federal. 

■As  palavTM  do  8r.  Sêrgla 
Msgmlhães"  —  disse  —  esta¬ 
vam  "repssssdas  de  Injustiça 
eom  relação  A  atueçlo  do  go- 
vérno  eomo  hóspede  dests 
generosa  cldsde"  “O  pln^a 
de  trabalho  aqui  executado 
—  pallentoii  —  tôda  a  popu¬ 
lação  do  Rio  é  testemunha 
déis" 


MONSENHOR  CONDENA 
DIVÓRCIO 

o  Deputedo  Monsenhor  Arru- 
dn  Cãninra  condenou  da  tri¬ 
buna  0  projeto  rocentemen- 
te  aprescnindo  pelo  Deputada 
Noicon  Carneiro,  que  dlipóe 
sóbre  nulidades  e  nnuloçóot  do 
cnsamcnlo.  Disse  o  rcprescii- 
Innte  pcrnamljucnno,  susente 
nii  plenário  o  autor  do  proje¬ 
to,  que  "1  proposição  ó  uma 
verdadeira  m.annhru  de  llim- 
eo  contra  a  estabilidade  da  la- 
mllla  brasileira". 

Fotendo  em  lom  de  "hln- 
giie"  o  que  ehamnu  s  "clas¬ 
sificação  do  réu  ',  o  Sr.  Arru¬ 
da  r.ãmarn  disse  que  o  que  se 
pode  concluir  dns  seus  “nnte- 
cedentes"  é  que,  snles  de  tudo 
se  tornou  "eipeclall.stn  eximio 
dn  mthversáq  do  direito  de  fs- 
mÜia". 

LAFER  E  CUBA 

R>-ferindo-se  á  explosão  de 
um  pavio  currugado  do  srmus 


c  munições,  ncorrlds  om  Cubs 
e  n  propórlto  das  declarações 
íi'ltaH  em  Nova  Iorque  polo 
Sr.  Iloriielo  l-ofor  súbre  s  re¬ 
volução  cul).ina,  0  Depulndo 
Salvodur  i.osncco  (PTIi,  Sia 
Paulo)  afirmou,  durante  o  ps- 
queno  expediente,  quo  existem 
iiidicins  suficientes  para  olri- 
hulr-se  "nn  Imperialismo  nor- 
tc-amcriciino”  a  autoria  do  cri¬ 
me  («  sahotogem  que  renullou 
ns  explosão  do  nsvio  francês 
surto  no  Pórto  de  Ilavnnn.  N» 
.sua  opinião,  tal  nrorránels 
marca  o  inicio  do  novs  ía^ 
"mnt.v  violenta  da  Intervenção 
dos  Estado.»  Unidos  na  vlds  In¬ 
terne  rio  Cilha.  Disse  que  o 
Minhirn  Lsfer,  no  exprimir  sus 
desaprovação  nos  métodos  do  i 
govtrno  rubano,  salientando  . 
que  manlfrslnvn  um  sentlmcn-  | 
to  do  todo  o  povo  brsrllciro,  * 
náo  só  Interpretava  Indevida- 
mente  os  sentimentos  do  nos-  j 
so  povo  eomo  IS  mostrava  I 
•'subsorvleiile",  diinto  dos  nor¬ 
te-americanos. 


SESSÃO  BREVE  NO  SENADO 

Na  sessão  dc  onlcm,  que  teve  »  durrçán  de  20  inliniti'». 
dois  senadores,  ut  Sr».  .Mayii.ird  Comes  o  Novnln  Filho,  trata 
ram  dns  eiivlionles  quo  veni  uro.-rendo  rin  Sergipe,  Alagou»  » 
Pcrnnmhiieo.  Ileaíirmou  o  Sr.  Novsl»  Filho  que  *  do  ralnmidl- 
de  u  Hiluaçáo  em  vários  mimicipio»  pernainbucnnu».  citando  u 
cain  do  Pelrolins  c  do  próprio  Recife,  que  ucalin  dr  ser  ca' 
tigailo  rom  »»  cheln»  do  Caplli.iribc  O  «r.  Msynsrd  Gome» 
isllenlou,  QUO  lodo  o  Hslxn  -S.no  Krsnelieo  vem  soirsndo  os  elei¬ 
tos  das  chuvas  Intensas  caldas  nos  últimos  dias, 

Foi  llds  Bo  expediente  a  mensagem  do  Presidente  (la  Ra- 
púfallci  Indicando  o  nome  do  cx-Ueputado  cearense  António  iw 
rácio  pars  o  ConscRio  Nacional  ds  Economis- 

Tcm-«s  eomo  eerts  a  sprovaçlo  dt  maniagam  prcaldanelal 
pelo  Senado. 

O  Sr  Ivourlval  Fnnir»  foi  reconduzido  para  •  P''”':’*'**'’* 
da  Comlti-to  ri>'  ronsllhilçin  e  hi-lita  r  o  Br.  Gaspar  Vrin»o 
também  eonllnuirâ  como  prctidcnis  da  Comlsiáo  do  Unança». 


£a.^'5£'í.% 


MO  BRASILiE^^N0íAAUNDO' 


Qt  ÁWlVtliSABlOOü 


.  -  .  -  Pl  ôçO'®*^ 
/■Nãoi  5tí?Dol«r  , 


^.•‘ 1^  n  I/*  I  t  <1  e  ti- 

yar^ír^if^eoihpía, 
Ar-^o  rt  ^  H:rf  iK  0$ 
»■  vpc» 
a.Vi»6l4l(VAiloi  *tle^ 


linr'.^; 


SAI.IKNTANUO  vário»  n\- 
pertnii  da  rroiinmin  ar- 
rriitlna.  uin  rrlatório  dp  «• 
Irrina  linixirtánria  nrnhn  de 
arr  prepáradii  prin  llür.rUo- 
rin  Comercial  do  Itraill  piii 
lUirtioi  AIre».  O  documento 
aborda  a  InflaçSo.  i  (|upda 
rrrrlalrida  na  pradnrúu  aarí* 
rola  d  n  redu<;ão  do  conau- 
1110  "per  capita''  platino». 

No  tainpnle  no»  indirr»  fl- 
nanrriros  ecral»  de  rlrcnlii- 
(áo  inoiietilrla.  observa  a  rx- 
pansáo  Imoderada  do»  melo» 
lio  pacampnlo».  o  i|Up,  em 
oiilrns  palavra»  slpiilftca  uma 
Inflação  em  ritmo  violento. 
Partlciilnrmcnte  drpnl»  de 
nnvrmbro,  o  dinheiro  em  cir* 
riilafAo  “cre»rpii  notãvrlmpTi- 
Ir’’.  aproxImando-He  de  100 
hllbõr»  de  petos  no  úlllmo 
dia  do  ano  pastado.  As  exl- 
eêncla»  financeiras  do  final 
de  ano  podem,  “em  partC 
apenas,  espllnar  essa  forte 
Injeção  Inflacionária. 

Parnlelamentc.  caiu  o  índi¬ 
ce  do  consumo,  (ato  ctte  mala 
rvldentemenle  demonstrado 
pela  carne  bovina.  A  redução 
iisiinatndn  foi  dn  ordem  do 
Rit  mll  loneladas.  em  1050. 
coiiparadns  o»  pastos  cuin  o 
aiii  anterior,  de  tnSB.  No  prl- 
milrn.  o  cuiHiimo  somara  a 
33:137.7  toneladas,  -enquan¬ 
to  que  no  ano  passado,  caiu. 


BCKNO.S  AIIIKH,  It)  (Por  Willlum  L.  P.  Horaey,  da  IIPI|  — 
Aa  fArça»  de  arpuraiiçu  continuara  erapenhadna  era  aua  luta 
ronira  o  terrorismo.  .Mal»  de  M  luapcltoa  foram  prfaoa  ontem  em 
■Mar  dei  Plata,  o  famoKo  balnrirlo,  peto»  pelntÃea  da  Policia  e 
soldado»  Incumbido»  da  campanha  anliterroriirao. 

Durante  u»  dlIleAncla»  foram  apreendida»  arma»,  exploilvos 
e  material  de  proptifonda.  Informou-se  que  alKUna  do»  detido» 
lorani  recolhido»  á  base  naval  ao  paaao  que  outro»  (oram  tran»- 
ferido»  para  »  ba»e  principal  de  Bahia  iilanco. 

Maia  de  3A0  deleclite»  da  Província  de  Buenoa  Airea  vaacalba- 
ram  oa  suliúrbios  actentrionai»  e  ocidcnIaU  da  CapIlaJ  Federal  à» 
prlmelrua  boroa  de  boje,  tcfundo  inlorniaram  fonte»  eatrarofi- 
eJuU. 

As  HUtoridadr.»  esclareceram  que  abmento  oa  auapeltoa  dc  11- 
pucAo  dlrelu  com  o  Icrrorismo  sáo  nvonlldo»  presos,  e  que,  por 
cnnscqUfiicia,  depois  dc  interrogado»,  o»  detidoa  na  aua  maioria 
suo  postos  cm  ifbcrdude. 

murtem  du  atividade  dus  fArçoa  de  acKurança,  continua  a 
c&mpanha  de  proselitismo  político  paro  oa  rlrifôca  parlamenta- 
rc$  de  37  du  corrente. 

.\s  duos  hora»  Ua  madrugada  de  ontem,  explodiu  uma  bomba 
numu  KUhestaçSo  da  Companhia  Ilalo-ArgenUna  de  Eletricidade, 
sita  no  niimcro  17  dn  Itua  Knire  Rios,  na  cidade  de  Avelluncdo. 
Krllr.inentc  iiAo  lionve  vilimas.  Cnso  tiveise  morrido  alguém,  o» 
lerrorlatas  que  rolornram  a  bomba  Iciiur  sido  po-saivei»  da  pena 
rapitid,  soh  a  Lei  .Marcial  «m  vigor,  naturalniente  desde  qoe  t6i 
srm  presos. 

F.m  Córdnba,  o  último  governador  peronista  da  provinda, 
Hanl  K.  I.iiechlnl,  fngiu  prio  telhado  da»  CMOs  vizinhos  quando 
uma  pairultia  miliinr  irrompeu  em  sua  restdAncla  para  prendi-lo. 
Fm  outia  riilIcAncla  realizada  ontem  em  CArdoba  ocorreu  um  In- 
cldenlr  slngubtr.  L'ma  caravana  sob  o  coroando  do  Tenente  Ilugo 
Calnflcri,  da  Esrulu  de  Aiilllmrla,  bateu  à  porta  de  Jrsui  !>.  Cuellu, 
o-drputndo  prronist»  e  ev«eeretárlo-gernl  do  Sindicato  de  Ven¬ 
dedores  dc  .lornals.  Como  ninguém  respondesse,  a  poria  foi  ar¬ 
rombada,  L’m  enorme  cAo  saltou  aAbre  o  tenente,  o  qual,  aem  per¬ 


der  a  «rrrnldadr,  o  matou  coro  nni  eertrlro  tiro  antes  qnr  o  uni- 
niul  puursu-  mitcliucá-lo.  l'm  boirtiro  poUrloJ  diz  que  a  ruruvaiia 
encoiilrou  um  roqui-trl  Molotov,  ama  espoitto  aparenlrmeatc  usa¬ 
da  r  um  urqubo  dr  propugouda  peroniata. 

Em  (.onrepciún  dei  Cruruar,  ura  eomoiibita  rbamado  Pedro 
Pujol  foi  delido  ao  ser  viicuntrado  rm  atitude  kuapeita  junto  a  um 
deposito  dr  petróleo,  Pojol  não  »oube  replicar  e  que  fazia  n*  local. 

A»  rleíçõc»  dc  K  di  corrente  drstinam-se  s  eirolher  a  metade 
dos  dppuUdos  da  Ctmiira  Frdrml  c  da»  elmaras  previneimi».  O 
paniilo  oflclalUla,  a  Lniáo  Cívica  Kadicol  Inlransígriite.  drsrn- 
volve  vuu  cumpunha  na  husr  do»  rralIzaçArs  do  Governo  Prondizl 
no»  úlllmo»  Uui»  uno»,  rsperlalmrule  a  crescrate  produção  de  pe¬ 
tróleo,  a  produçio  de  aço,  a  estabilidade  do  péso,  etc. 

()ua»r  todo»  os  partidos  da  oposição  rondrnam  a»  tática»  ter- 
r(>rL»tas  dos  grupos  politicns  provçrKo»  (comunistas  e  peronista» |, 
porem  quase  unlvrrsalmenle  culpam  e  govérno  por  ter  permitido 
que  a  siluaçSo  chegasse  a  r»»c  ponto, 

23  F/esos  Numa  Bafida 

MAK  DEL  PLATA.  Argentina,  lu  (UPil  —  23  peaaoaa  foram 
delidas  em  vaiiaa  halldas  nntlromunlata»  e  antlterrorístns  reali¬ 
zadas  pelo  poliftu  e  forças  amiodav  aqui.  O»  delidos  se  acham  na 
base  naval  lucal. 

Presos  Por  Suspeiçõo 

BITNO.S  .AIItE.S,  19  (UPI)  —  Foram  Irazidaa  a  esta  capital 
S  pessoa»  suspeita»  dr  terem  participada  do  atentado  contra  a 
empresa  petrolifera  .Shell  rm  Córdoha,  qoe  loi  pelot  ores  rni  fe¬ 
vereiro  último,  causando  a  morte  dr  13  prs.soa». 

O  grupo  inclui  3  mnlhere».  Segundo  »r  inlorma,  o»  acusados 
serão  Nobmrlidn»  a  om  tribunal  militar. 

Pena  de  Morte 

BUENOS  AIRES.  i9  (UPI)  —  O  aub-sneretárto  da  Defeea  Na. 
clonul.  Sr.  Jo.se  Haíael  Caceros  Monlí,  confirmou  que  em  conso- 
qUAncIt  do  regime  de  emergénet»  implantado  .nar»  combater  o 
terrorismo  o»  trüiunou  militares  terão  ntnbulçúes  para  condenar 
oa  civis  á  morte. 


vertlratmente,  psrn  2SI.7ID.1 
tonelada». 

f)  Escrlliirlo  exnmina,  tl- 
nulmcnte,  certo»  drni>mv(rii- 
llvos  de  prodiiçAo  agrícola, 
na  safra  1950-10611.  em  alguns 
de  seus  produtos  inala  repre- 
srntntlvDs,  (rliando,  contudo, 
que  os  quedas  rmni  lirevUí- 
vrls  nas  siia»  estim.allvas  Ini- 
rlala.  O  trigo  reduziu-ae  para 
5.3X0  mllliócs  de  tonrladn» 
rm  l«!iq-60  Ifóra  de  9,729  mi¬ 
lhões  de  lonriada»  em  I05K- 
591  c  .1  avela,  cuja  colheita, 
cm  in.lR-SO  proporcionara 
850  mll  toneladas,  vhi  êasc 
ronlln^rnte  diminuída  para 
82.5  mil. 

O  rrl.alnrln  rm  tela.  que 
alndii  nãu  fui  divulgado,  de¬ 
pende.  para  Isso.  de  autorl- 
zaçfiii  superior. 


Reconstrução  de  Agadir  Sôbre  Uma  Rocha 

\rc.".r.  0  r^daír-TKártir.  i!ettrv'io  por  um  tmemoto  aeguido 
lie  meremoto.  rol  cr  rteonfrutía  .-tàrc  uma  bose  d*  racha 
■ólldj  r  cvm  conifriipAea  ploaçjodai  puro  aupuKar  um  ferre- 
•nof/i  (íc  pr-)pr>rçfic«  *norTr!o;i“  f  icnrC  rr,aU  aa  tul  da  onftpa 
'•‘■roíidodi  Lm  •uc  barraca  de  camp.  uhe  em  .'nrzçont.  o  pc-.n- 
■  ipe  herdeiro  y-oulap  fifoi-  cm  do  Afu.Tpco»  (italaúo  no  chio 
dc  -  e  dr  irMiàriaj.  eiiuía  jj  p/onic:  pero  o  leiania- 

'nfo  da  cdodc  p.  -ifr  o  pr-.ir.' irrj  ir.jfonlc  da  cofojfco/c.  n 

Príncipe  oirumiu  o  dlrcfd'i  do  ’.raba'.he>  dc  socorro  fl-i  viunuu. 
'foto  UPI) 


Mensagem  de 
JK:  Libertar 
da  Pobreza  as 
Grandes  Massas 

WAHHINOTON.  1»  IFPI 
Brasil, 


Acre  Censura 
de  Cuba  à  Junta 
Interamericana 


LIRF.RAÇAO  DE  EXCE-  do.s  pi-ndiitn.»  dc  bnsc,  cm  Oc- 
DF.fTES  —  Em  oonsouãncia  nebru,  íste  itiAs  Seu  siibstl- 
com  a  polllloa  de  esUmiiloa  i  tnio  é  uni  servidor  do  Mlnls- 
r.»p(rl.ação,  decorrcnle  da  térin  d:i  Aurlcultimi 
Instiução  192.  da  SUMOC.  o  INVESTIMENTOS  EM  .l\- 
Mlnhlro  da  Fazenda  decidiu,  ndiro  _  Durante  ii  m<>» 
nnten,  liberar  excedente»  dc  jp  Janeiro  ijlllmo  fiiriim 
iioau  produção,  cujas  venda»  aprovados  diversos  projeto» 
ao  ixterinr  não  venham  pre-  liivrstlinciilns  rslriiiiucl- 

JuULar  o  nbaklecimcnlu  na-  ppja  tmpurtiiçãi»  se  I:ii 

cloml,  nem  se  refletir  no»  ,,>1^  |.aberliira  r.ambinl  (Ins- 
preços  Internas.  A»  nova»  nic-  (ruç.-,o  tI3  da  Sl-MOC  r  dc- 
dtdoi,  segundo  informação  frein  42.8201.  tnlnlIzan.Ut 
odcbl  lambem  untem,  visam  i ,905,7l4,2'f.  Deisc  tutal, 

a  qu»  o»  objetivo»  da  “192”  »e-  51K m.ng  »e  referem  n 

jiim  aprovclljidos  Itilcgnil-  ^  f*)Vfsllnii*nto«í  ulrtnfirs. 
mento  peloa  produtores  naclo-  iMPôKTO  E  DEVASSA  — 
nals  e  11  que.  como  coiisc-  q  rcifulnnientn  do  Impúsfo 
qUòscla  natural,  para  os  nift'  de  consiinui  estiibcleerii  q 
cadt»  de  cambio,  sohrclnilo  .p,t,jricindi!  dc  Ilsçnls  pnni 
puri  os  IclIAe»,  sejam  cannll-  dcvnasn  nn»  empre- 

iiidi»  cimllgente»  cada  vez  roíncrcliii.»  e  Industrinls. 

FP  DU  —  inclusive  exnmlnnndo  gave- 
L.\FER  NOS  ER.  UU.  —  , ,,  doS  ..'S- 

Segando  htformnçuM  tc^  tnbrlorimcnlos  A.s  Confe- 

rte  ^sVuntos  dcriicõc.'.  di)  Industrio  e  do 

nninrírtnHp»  Coinórcio  rccniTcrom  no  Mí- 
ecanOmlco»  com  niitorlflode.s  ,  ,  .  „„ -.ir.i 

estadunidenses.  Os  lema»  boo:  }  f  ™  ^Vo.^dcnin- 

1)  compru  dc  trino  exicdcn- 

ip  Rnm  na.ffiimcuto  cni  cm*  üO-n  O  o».  u*-  Al 

//iroa:  2>  lado  ecouòmico  d»  molda  ne«mi  u  prt*tffnaft()*d*in 
OPA.  Não  fará  pedidoh  (le  cm-  clo-s-se»  produtoins.  O  ptiricer 
prislimus.  miis  admlte-t.eque,  '>ue  srrvlu  de  biise  nn  despn- 
extraoflclttlmcnle.  dl«cuta-bo  •'Iw 

nossa  situação  ucouônileo-fl-  Sn  Filho,  cnntóm  nn  en- 
imncelrn.  Innlo,  umn  Impllclln  miges- 

DE.SMENTinO  —  Divulgou-  Ião:  o  recurso  A  .lusltçn. 
se.  ontem,  que  o  Brasil  lerlu  iidlimiuiido  quo  a  Icl  n  qUe 
nizocUdo,  com  a  França,  a  recorreu  o  E.xceiitivo  pnra  lii- 
iroca  de  café i  por  avIAes  "Pa-  rlulr  tal  dispositivo  iig  regu- 
rls".  a  Jacto.  A  fonte  dessa  Innieutn  do  Impõsto  dc  enn- 
iiulicia  foi  a  publicação  csln-  suinn  podo  »<.r  Interprctml  i 
diinldrnae  WeeUly  l.elters.  O  como  umn  abusiva  delcgnvuo 
Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Sc-  dc  podAres. 
bastião  Paes  de  Almeida,  ou-  FEIRA  DOME.STICA 
vido  pur  esta  eolunu,  desmen-  Ccrcn  dc  290  Indústria»  j.ã  se 
llu  0  nemun-irlo,  dizendo  Icx-  Inserevcr.iin  na  Feira  dr  fti- 
liialmenle:  "Nem  sequer  foi  Itdiides  Doincsllciis.  que  scr.á 
rxnmlnnda  a  prssiblltdade  de  lnnucurad.a  dia  19  em  Sãu 
ser  renlifoda  operação  seme-  1'nulu. 

Ibniile".  BORRACHA  ISENTA  —  Não 

”HANBON’B"  Aí  TRIOO  —  pngnrã  Impôslo  dc  Imporia- 
A  "Hniisoii'»  Leller".  na  Mia  úl-  çnn  n  quntn  dr  55  mll  tonclii- 
timn  cdiçiVo  aborda  o  pruble-  dna  de  borracha  (pãso  seco), 
niK  d.a  sitiinção  trltlcoln  nu  a  ser  adquirida  deniro  do»  U- 
Hrasil  dizendo:  "A  «llunção  mllcs  Inrilvldual.s,  fixndus  c 
trillcii  do  panornina  trlticola  aulorizadox.  pnra  19110,  pela 
no  Brasil,  no  decorrer  do  mã»  TninUsto  Executiva  do  Defesa 
passado,  foi  atribuída  as  gro-  da  Hnrrachn. 
ves  portuãrloa  na  Argciillnu  c.  IMPORTAÇAO  DE  COBRE 
por  conseguinte,  o»  iiirn-su»  es-  _  a  C.iricirn  do  Câmbio  do 
Ifio  Induzindo  ã  ullllZHÇún  dn  Bgm-n  do  Hrakll,  aeaba  dc  e»- 
trigo  brasileiro,  conjuntamun-  mbelecor  normas  para  Impor¬ 
ia  lom  o  dc:.oJo  do  ruollzur-  ,1o  "cobre  oUilrolilico" 

no  um  Invoiuãrio  dos  estoques.  _  procodcnlc  da  Siicela,  pro- 
Poríiii.  a»  conclu.s0c6  da  re-  duzido  pcbi  claboraçãii  de  co- 
prcscntnnlu»  oílclat»  aiiiarica-  originário  de  Israot. 
bos  Indicam  que,  iiu  verdade.  a  opoi'açúQ  serã  amparada 
a  comerclcdlzação  do  produlu  promeksa  de  venda  de 

brasileiro  decorro  de  luo  ler  dólare»  do  convõ- 

sido  reconhecida  a  urgíncln  ^in  br.Tsllciro-lsraelwise,  pelo 
«B  negociar  0  embiirciir  trigo  do  produto. 

n  >  Ido  atrnvís  do  atOrdo  P.  L.  ^  import.içãu,  que  »o  efcll- 
•IWI.  A  conclusão  A  que  surge  preço»  Internacionais 

umn  sl  uaçao,  na  qual  tornn-  pr„,„„o.  »erã  rcnllrad»  me- 

diante  a  instllulçSn  de  cartas 
ÓTrosll  do  cródito  em  dólares  ,fthr« 

Oriur.rai  I»rael.  a  favor  do  exportador 

cIb  consumo  j„.8pie„,g 

Mf»  la  .  ....nn  Essas  cartas  dc  crédito  sa¬ 
íram  íí  ra?o  dc  exame  das  °  “a' “barou^Sm^ 

oTl!^í\oa"L  risnr'ã“eriÍ‘  ^‘do”  "»  SudelS  lo^de  sürá  em: 
fio,  peli  mÍ^IC,  do  novos  õr-  ';«"•='>'<«  a  mercadorlal.  í.»»es 
gâo»  comerelai»  du  Brasil  no  documentos,  dupoli  de  Icgoll- 
Extremo-Orienle.  '«dp.  no  Consulado  llrasdelro 

«i-rao  enviados  a  Tel  Aviv  , 
RENDA  NACIONAl.  —  A  pm-j  q  “vIsio"  da  Cãmiira  dn 
CNI  anunciou  rcsuliudos  de  Uoméreio  Israelense.  .Será  ne- 
c.Uudos  sObte  a  ocoiumJa  nu-  ceisiirlo  também  um  certifica. 
rloiml.  segundo  os  qunis  «  ,jp  origem,  expedido  pelos 

elovou-.sp  ü«  autoridades  compelenle»,  visa- 
-.79  bllhôe»  do  ciMzeiros,  cm  pela  Cãmar»  de  Comércio 
trilliiiu.  cm  i»rn,.|cn»c  e  pelo  Consulailo 
I9o0.  No  iiiosmo  período.  ii  rcii-  Bi'a»|||i|ra. 
da  “per  cuplia”  cre.sceu  dc  ChS  CACAU  fraudulento  — 
!M  mllhôca  para  Cri  22.8  mi-  l;,,,,  icmiHIcã^i  do  Biaü?  em 

«.sir.i  ^  SALDO  Dl  vn(|»r  Inhlataçon»  de  uma 

I  nn.?"’  empresa  do  transformação  de 

llrinVi”"''n’'''io»o"’'  *'*'‘i*  * "líã  um  qnarirn  qiie 

r»  aqúíle  pni;  me're!!üori!.s  nõ  p:;;.X'l^*nu;^l"‘‘’’/;;Znt« 
valor  de  l'KS  911.822,511.  cnn-  I ",  1 '  '  „(.nnn,.,l.  ! 

Ira  uma  Imporlaváo  dc  rsi..  rahrlrTcàô  *  neHr»?^  m 
<02.207.019.  ()  laido  favnravcl  í,*.'  ,  "íí; 

ao  llraail  foi.  puis,  di-  I  Kg  .  l’'^‘‘RO»-  corrcnlc»  e  ol)- 

29  J9L86S.  InfrXr  ao  dc  ll.ã»  i*'  "'"“r'!'"  complola 

que  rrgialiou  LSS- 27.I9II.I  II.  f-iMa  di  llsrallzaçao  na  proca- 

denria.  Cortesmrnle.  não  se 
NAo  VAI  —  Confiriund-i;  indivava  rio  que  pul»  eri,  ma» 
Kotaccio  Cuiiipos  iiúo  vol  II  coniprecnilemos  logo  kua  orl- 
tvunlão  dn  Ciali.  piirn  e.vmn*i  geiii".  Sem  conicnlárlos. 


WA8HINOTON.  IB  — 
tUPI)  —  O  govèmo  de 
Cuba  censurou  n  Junta 
Internmcrlcann  dc  Defesa 
jwr  ter  permitido  que  o 
cx-riclcgado  cubnno  ante  a 
instituição  fizesse  eni  .seu 
selo  um  dbicurso  político 
contra  o  Primeiro  Minta- 
tro  Pldel  Castro.  O  protes¬ 
to  cubano  dirigido  ã  Or¬ 
ganização  do.»  E.»tados 
Americana»,  «cusn  o  vlcc- 
presldente  dn  Juntn.  Oe- 
ncrnl  A.  A.  VUlnroel,  da 
Argonttnn,  dc  ter  dado 
"surpreendente  e  censurá¬ 
vel  cooperação”  no  coman¬ 
dante  naval  cubano,  Mi¬ 
guel  P.  Pons. 

O  gciieral  argentino  pre¬ 
sidiu  ontem  uma  .sessão  a 
porias  fechndoa  da  Juntn 
de  Deft-sa,  na  qual  Pons 
leu  uin  Veemente  discurso, 
em  que  acusou  Fldel  Cas¬ 
tro  (le  ser  In.struincnto  do 
comunlaino  Internacional. 
NesMi  ocasião.  Pons  anun¬ 
ciou  sua  renúnein  como 
chefe  du  delegação  ctibnim 
e  como  ndldo  naval  da 
embaixada  do  seu  pal.». 


WASHINGTON,  IB  (FP)  —  O  Sr.  Horário  Ijifcr.  Mlni.slro 
du.»  Relações  Exteriores  do  Brasil,  revelou  hoje,  perante 
o  Conielho  ria  OEA  (Organbaçlo  dos  Fòitado»  Americanos) 
que  as  oonveraaçõr»  celebrada»  pelo»  Presidente»  F.l»enha»er, 
dus  EsladoH  Unidos,  e  Lopez  .M.itcos.  do  .México,  com  os  che¬ 
fes  de  Estado  que  vlNllarom  no  decurso  daa  .suas  rripectivu» 
viagens  pela  América  Latinu  deram  como  resultado  o  rslik- 
heleciincnto  ae  um  "programa  dr  prioridade»”  destinado  a  ace¬ 
lerar  o  desenvolvimento  da  "Operação  Pan-.Amrrlcana". 

Es.se  programa,  .submetido  uo»  ãlinlstros  das  Itelaçãe»  Ex- 
Icrinrcs  americanos,  contém  o»  5  punio»  seguinte»; 

l.“)  Aumento  dos  meios  fi¬ 
nanceiros  dertlnados  no  deaen- 
vnlvlinento  dn  América  Latlniv. 
servlndo-sB  de  preferência  do 
Banco  Interuiiiericano: 

2.“)  elaboração  de  uin  progra¬ 
ma  técnico  e  ílnnncclni  pam  o 
desenvolvimento  du  agricultura 
e  dn  Industriu: 

3.°)  ganuitir  condições  favo- 


nlco  e  linanreir.)  para  a  rr.:i- 
ção  de  uma  agénciu  internm»- 
ricana  dr  investigações  teem- 
loglcns  e  de  produtividade  ú-s- 
tmada  11  aieru-ar  o  detenvol-.-,- 
niento  industrial  dn  Am<-riea 
Latina 

Dlrigindn-»e  a  uma  reumãa 
extraordiiiurui  do  Consi  lhr.  da 
OEA.  ceh-brud.i  em  sutt  linnrn. 
o  ministro  br.islle.ro  dus  n-ia- 
'.uea  E.xterlOri»  dçcluiuu 

“Cénra  de  JBfl  m:lhót-s  de  v- 
rci  humanos  catão  rt  p."es<n'u- 
dus  nesta  reunião  a  sua  »<  gj- 
ninçn.  o  seu  bem-^tar  e  o  t-eu 
futuro  deveiu  eoimitiiir  nossa 
principal  preocupação  e  u  f.ir- 
ça  motriz  da»  densõe*  adT»- 
das  sob  o»  iiusplclos  du  OE.A " 
Acrescentou: 

“A  Ani*nra  La!:iiu  r.ao  pede 
njudo  n>‘m  n  -onsTuçüo  O  q  ie 
ria  prveiiu  é  de  umu  criop..ru.i.j 
niilitmite  e  posi*iva  Por  i-ss;! 
ruzbo.  a  liiieiativii  d..  Pr-  1- 
deiite  do  Brissii  tem  o  m-rito 
ce  dcíinir  em  ‘.érmos  simples  » 
prcelso»  o  verdadeiro  senüd  1 
rio  pan-nmertçnm»:i’.o  utjul. 
I  que  e  o  de  nçeier.ir  e  ir."!hnrur 


a  cooperação  econotr.lca  etitre 
oã  Estudas  o.T.e.ricttr.uf 
Em  címeluião,  o  Sr  Lafer 
dUte  ei-jir  mnver.cid:;  de  uue  » 
pruxinin  Conferénria  In  — a- 
mertnL-.a  de  g;;tri  -adoián 
uinu  tçne  tle  ri  Ov.ó»»  ue 
n.  rirão  nov-a  canu.ohos  un 
pun-ummranbntio  e  darão  iim 
c-  nteudo  pratico  ã  emqiernçí.o 
eçonoinlca  como  as«;m  o 
g-m  n  bem-c«tar  o  pr  «r.  í  e 
a  fciieidobe  do»  nosao»  poi!js“. 

Visita  0  Ike 


O  Prealtlcnte 

Juxceliiio  KublUchelt, 
em  meniuigeni  Uda  peran¬ 
te  0  cunselbo  da  OEA  pe¬ 
io  ãLr.tstro  HoracU)  La- 
fer,  ;-.»e:  “A  nnes»  orga¬ 
nização  não  kc  reuna  ape- 
ns-'i  paru  exjumruir  a  for¬ 
ma  oe  utuar,  nuu.  para 
staor  O  mptrlto  oa  nossa 
rpoca  corortenza-se  peia  iu- 
in  para  acelerar  o  ücsenvol- 
vimentXi  econõmlci.  c  para 
Uber:ar  os  zrar.ães  amuias 
enterrados  em  uma  pobre¬ 
za  atroz  A  luta  pelo  de¬ 
senvolvimento  na.-.  .Ameri¬ 
ca»  r  uma  luta  pelb  kegu- 
r  nça  e  pela  Ofimocrucla. 
Foi  0  Que  tomei  em  consi¬ 
deração  ao  pr'<par  a  Ope- 
r.  cão  Pan-Acicncana.  que 
deve  encontrar  rapidamen¬ 
te  o  cam.raio  doa  n-alixu- 
■■'“1  pittirt  purn  reme¬ 
diar  ga  proiunoiia  dest- 
euaidiide»  q  ie  exigiem  no 
I  _on'aiienie  e  para  cinien- 
titr  a  pa.-:  1  a  scgunu.çü 
I  d-  ao-  povos. 


rãveis  aos  preç-vs  e  ao  roniérjlo 
du»  mnteriui-prlmiis  e  dns  pro¬ 
dutos  de  bnsc  du  Amorlca  La- 
tlim. 

i"!  prapoflonar  meio»  fl- 
nuncelnis  c  técnicos  para  u:n 
programa  intensivo  d--  fonr.a- 
ção  de  lérnleo»  nu  lula  eontra 
o  anulí-ibetisrao, 

6“!  pnporcioimr  uuxlilo  lée- 


O  Mlniitro  do  Cxtr.rior  Ir 
Bitisil.  Dr  Hirii.o  Lite.",  c-vi.- 
f<'rer-.r;ini  hoje  Ú-rui.;.  3  mi¬ 
nute»  rcim  pr'  .:l-n!e  KLsen- 
hower.  Apt-S  a  rntfi-v.t'.a  o 
t.nuireier  brn.vlle.ro  ú- riuriu 
t;uc  ti*  lelaçúe»  entre  0  Bru»;l  r 
os  EE  ÜL'.  aii:. giram  um  n-»- 
v-  nivrl  Ce  cor!li<».idiidc"  uene- 
r-nl:jid0  c  k'.u  -  lu  a  cnza 
Branca  fóru  C"  i~ir:i»iu 
Di  -■  t-vrrh  •>  '.tir.Uiiro  la- 
fer  que  ir-i-' 'lutir.i  a.  Fr.-si- 
d-f.-r  E  -  --a  ct  mpri- 

d(j  Pr-, -.^‘-iite  K.uoits- 


SALVO-CONDUIO  PARA  DOMINICANOS 
ASILADOS  NA  EMBAIXADA  DO  BRASIL 

CIUDAU  THUJILLO,  19  —  (UPI)  —  O  govirno  da  República 
Dominicana  decidiu  conceder  passaporte  para  que  ae  dirllam  «o 
lira.vil  o»  17  cidiulios  dominicano»  adiados  nt  Embaixada  bra.vl- 
lelrn  nesta  cidade. 

PRIMEIRO  ASTRONAUTA  AMERICANO 
SERÁ  COLOCADO  EM  ÓRBITA  EM  1961 

WASHINGTON,  19  (FP)  —  O  primeiro  astronauta  nerto-ama- 
rleano  sen)  colocado  em  õrblta  no  proxImo  ano  e  dará  volt-u  em 
torno  dn  Terra  a  2H.0tlO  quilômetro»  por  hora,  sóbre  a  .Aírica, 
AuatriUia.  Méxiro  t  Estado»  Unido»,  a  150  quilômetros  de  altura. 
A  prova  será  efetuada  numa  “cápsula"  revu.xtidn  de  tílãnlo.  nl 
quel  e  cohaltn  rapaz  do  resl&tir  a  uma  temperatura  de  l.CÕO  graus 
rc-nttgrados.  segundo  informou  ao  Congresso  o  Presidente  Elscn- 
howcr. 

PHILIP  BONSÃL  VOLTA  A  CUBA 

WASHINGTON,  19  —  (UPI)  —  O  Otparlâmtnio  d*  Eatido» 
•nunciou»  esta  noitt,  qua  o  Embaixador  norto-amaricano  om 
Cuba.  Philip  Bontai.  rtprttiirá  m  Havana  ''dantro  am  brava*',  am 
virtude  das  garantlaa  dadai  peio  govirno  da  Pldti  Castro,  da 
que  '*nãQ  existem  acutaçôai"  centra  o  embaixador. 

Círculos  ottciali  dliMram.  que  Bontai  talvez  regresse  e  Ha* 
vana  na  semana  eiitranta.  le  bem  qua  ainda  nio  tanha  ildo  fl* 
xada  a  data  para  •  viagam. 

pcrmUtlo  para  que  ama  comUiio 
do  Cnnaclho  do*  ll«ladot  America* 
ooi  vlillt  a  lerritórti»  dtstf  paU.  a 
firo  dr  ln%ratliar  a  aruiacau  Trnr* 
lurlana  dc  «loUcSo  doa  dírcllc»  hs* 
manos. 

nr.UL.  10  —  Cn»  Quarenta  depu* 
tadoâ  opoatclonlatu.»  abandonaram 
ontem  a  Aaarmbl^ta  Nactona!  lul* 
roreana  aoi  entoa  da  *C1rlcAr« 
dresl*  Rfunlru-aa  a  AiacmbLcla  pa* 
ra  raiiflrar  a  rerleU&o  do  Presi¬ 
dente  Bynfham  Rhca. 


Esta  é  a  sua  oportunidade  de  conhecer 


maCni) 


A/.í  f  volta  no  mesmo  ei:a 

em  quadrimctores  Douglas  Skymattc 
Scr-jit^o  dc  hordo  especial  de  luxo 
Aimôço  no  Brasília  P.ílace  Hotel 
Programa  de  passeios  e  viittai  .n  ohra~ 
Onibm  especiais  rt  espera  da  caravar.a 


MAH  UEI.  PI,.\TA.  II  —  SIfvcn- 
«on  declarou  >iur  a»  eondiçOra  rca* 
nOmiraa  dn  America  l.illna  aio  pio* 
rct  do  que  Imaginava. 


PARIS,  ID  De  Oaulit  anuncluu 
que  nuo  cotivrHnrd  leaiAo  extranr* 
dinánu  di%  A-vsembhMa  Nacional  pa¬ 
ra  dtacutir  prnbíemaa  afncolaa, 
conforme  aolicitarum  mala  da  36n 
depuludua. 

•  •  • 

TKI.I.  tITV.  19  —  lla  Indtclii* 
da  que  o  a\iio  qu»  etplodla  no  nr 
quandii  Mibre>ua\a  cata  rldad»  leva 
eomn  rauté»  Uo  «inlilro  um  aln  da 
labalaceiti. 


MOiiCOU.  tf  —  A  IRSÜ  deu  a 
ponlot  da  fae»  oealta  da  t.ua  o»  no¬ 
me*  d»  Thoina»  KUUon.  LouU  Pa»* 
trur  e  ouiraa  grande»  ticura». 


MONTEGO  B.^Y.  JnmaiCn.  ID  — 
Uma  «ubromtt  io  ««pe  lai  t 
niembn>t.  todo*  Ja  Amerira  1-.  *  nn, 
tia  bofiedade  lntt"r4.'nfrieano  do 
Inipmisa,  inU  tuu  rr*i  -raeXo  de  um 
relnt>*.no  a  •uaav*  dr  jn. 

prerua  em  Cuba  >ob  o  covenio  ra- 
voiuciunarvo  de  Fidi-l  C**uo. 


8EUL.  19  —  giiarcuui  dr|MJtado» 
opustrioniMua  ubiuidouivtMni  itfitem 
a  An-vembl^ln  N*uMtinn1  u  ik  nnio*  de 
”elalc<>ea  ptidrek".  quando  *9i;ue>  A-w 
»emblèia  trntuva  de  mtitUMãT  a  re* 
fflolçai)  de  ühlciuiim  Rhee  paia  a 
praiidéticln  da  Torem  du  Üul. 


-MAnKI.  19  —  lir>n  Juan.  pirtrn- 
denir  aa  trono  rvpanhol.  e  o  («rne- 
ral  Irnnro  *i«  rnronlrar*»»  na*!» 
fim  d»  temana. 

•  •  • 

K*upden*rid.<  d«  iijcrianu  da 
Ul'i.  KH  e  A.NhA». 


CU TIAII  TIU  .111.1 0.  19  ~  II 
invtrno  dominicano  nreou  onlrm 


TEATRO  MESBIA 

CONOICIONAOO 

RE5ER.VAS-22-7622 

CIA.  NYDIA  LiCIA 
SÉRGIO  CRUXi: 


COIACDiA. 

MUSICAOéV 


HiIOBIOA  obi 

ENRICO 

SJMONETTI 

eOH*OORAP)A  DC 

l§MAEL 

GUIZER- 

CENA'aiO  Du 

IRÉNIO 

MAIA 


JJ  -  o  Assistrnir  Jurídico  do  Mlflvlério  du  Juvliça  que  estu¬ 
da  a  rrklslo  du  Córtign  Gnmerrial  é,  aléni  dr  técnico  de 
állu  rsirgnría.  liomeiii  ligado  a  iiegõrlos.  Trala-se  ilo  Protr»»or 
Airrrdo  lamy  l'l|hn.  Ensiiiu  l)in<i|n  t  omerriul  no  InslUitlo  Hio 
Branco  •  parece  ser  geionUta  do  Grupo  l.iglil. 

0  —  A  ordem  dn  MInl.vtm  dn  Trnhstho.  (rés  iinva»  neéiicia» 
do  Cscrilõrio  Comerelai  noi  EF.Utt.  »erao  crlnda»  o  ina- 
tãltdaa  eni  Los  Angelos.  Chicago  e  Nova  Orloan»  A»  dcipetoa 
^rrerão  por  runti  doa  atunl»  verboa  do  Escrildirio  oontnd  md 
Nova  lorqua.  Vai  começar  a  corrida. 

R  —  o. Grupo  "V1k*n"  não  (H  bem  sucedido  pa  venda  de 
avIAri  piçt  0  transporte  de  mnelonirini  t  dorumealos  rn- 
•r*  BrasllU  e  RIn  de  .Tinrlro,  um»  vri  que  seus  avlães  "Via- 
cflunt"  forsra  prrlrrldns  pelo»  "SIorind-.Koulnler"  frsncrse». 
"or  niilro  ledo,  a  aquisição  ilr*sa<  srrensvrs  não  totallrou  30 
•Pgrellioi,  como  Irm  sido  notieisdn.  ms*  oito. 


soa  UXiã  lOOa  09 

SILVEIRA 

6AMPAIO 


VICENTE  CATALANO 


Pbço  mlormaçò*!  •  r»3»rvoi 
noi  ■•guinlM  «ndarèço* 

4.  SIM*  é.te>Ho  }í  •  —  t»i.  32.J7ja  s  it-fW 
»  .5  k,„.ro.  '  c  —  t,u*o-mb.  23  9434  •  J3  raa» 

M»  ei  ^  t^p  (;).p«  ^  «,**1.  ••  T»i 


CARDOSO 


— rít5  cLtíSs  .  ’ 

L  UOAN  O  GREfiORr*  CORCEL  I 


CARMENVEROMICA 

pàktici^cAo  CePÉCiAL 


ESTRÉIA  2.®.FE1RA.  DIA  21  —  AS  21  HORAS 


pr 

Terra,  Mar  e  Ar 


DRAMATICAWISTORIA/. 

v.OtUMAERA^âiá 


CXLt  FARN6>' 


OOEr«  uARA  : 

‘  fiONtA‘MA(VI€D 


ULTIMA  HORA 


Rio  dd  Jccnelro.  Sábado,  19  de  Março  de  1960 


PAGINA  6 


GRAVAR  SEU  DISCO 


M  aitOdl*  |ir«flMlontl  •  lurprtvndtr  mui  amtflM 
COPIAMOl  TAMBÉM  OA  SUA  'PITA'  PARA  OS  DISCOS 


Batista  it  Faala 


Espinhos  Para  os  Cosme  e  Damião 

Tvdai  *!>  proflhMVi  c  rarrriras  trm  mui  nplnhoi.  Con- 
flrma-M.  ai&lin.  que  iin  vld«  nem  tudo  são  flores.  IMo  vem* 
no«  a  ptupdiito  doi  inrlilrnlct  entre  a  Poliria  «  oi  esliidantes. 
rrcenleinrnte,  nus  quuli  oi  Coime  «  Dainlão.  por  dever  d» 
oficio,  tiveram  que  parlieipar.  E  apesar  da  eitimn  e  do  aprero 
em  que  iião  tidoi  no  seio  da  populurfio.  pelos  relevaniei  ser- 
tiços  que  prestam  i  eldade.  oi  dlsripllnados  soldados,  que 
aitem  aentpre  no  eumprlmenlo  de  ordem  superior,  (oram 
expostos  á  rverr.-ieãn  por  muitos.  Inrliisive  rolecai  nieui. 
numa  hora  em  que  a  paIxAo  superava  a  rasAo. 

I>r  propuslln  n.io  Irousenios  o  assunto  á  baila  enquanto 
•  ambiente  não  estivesse  rompletamrnte  Mrenado.  .qRora 
tudo  está  ealmo  e  as  rnbeeas  estão  nos  seus  devidos  lupa- 
res.  Checou  a  hora  de  oruparmos,  nõs.  rivlv  o  lucar  dos 
Cosme  e  Damião.  Que  (ariamos  se  recebêssemos  ordem  de 
esdiar.  por  Iodos  os  meios  possíveis,  iinia  inanlfcslaçâo  do* 
estudantes?  E  qual  seria  a  nossa  reae.ão  quando  essa  ma¬ 
nifestação  deixasse  de  ser  |»eiflra? 

A  vlolenela  cera  a  violénel.s.  O  atacado  reace  normal¬ 
mente.  E  nem  sempre  n  vlolênrl*  num  ambiente  de  p.sixno 
e  ódio  podo  Mr  contida  em  qualquer  dai  duas  partei  em 
litígio. 

C  possível  qne  tenha  havido  excesso  nos  dois  lados.  A 
eausa  dos  estudantes  ê  Justa  e  simpática.  I)  aumento  dos 
bonde*  (oi  absurdo.  O  aumento  das  anuidades  ê  um  des¬ 
propósito.  Mas  os  Cosnte  e  Damião.  simples  mantenedores 
da  ordem,  parle  do  povo  mmo  nos  outras,  chefes  de  família 
que  sentem  como  as  diflruldades  de  vida  numa  eld.sde  ehela 
de  problemas,  não  iii.sm  por  sua  livre  vontade  brigar  com 
estudantes.  Ele*  cumpriram  ordens,  p.  possível  que  o  aspi¬ 
rante  seja  Inexperiente.  E  possível  que  o  sargento  tenha  se 
excedido.  Ma*  não  se  pode  por  Isso  rhamá-los  de  boçais, 
como  aconteceu  por  Intermédio  de  um  jornalista  mais  afoi¬ 
to.  que  naturalmente  usou  a  expressão  sem  e  objetivo  de 
allniilr  a  corpornç.ão. 

E  se  o»  Cosme  e  DamIAo.  ao  receberem  a  ordem  •uperior, 
não  a  cumprissem,  não  poderiam  merecer  a  admirarão  de 
três  milhões  de  rarlocas  nem  o  respeito  dessas  mesma*  pes¬ 
soa».  Éle»  não  formariam,  como  formam,  uma  tropa  disci¬ 
plinada  a  seniço  da  ordem  e  da  tranniillldade  da  cidade. 
Stai  um  hnndo  armado  e  poderíam,  sequer,  usar  a  simpAliea 
alcunha  de  Cosme  e  Dami.ão,  que  lhes  foi  dada  pelo  carioca 
num  momento  fellt. 

ror  isso  (axrnio*  questão  de  deixar  hem  clara  que  a 
Foliela  Militar,  como  corporarão.  pode  ler  um  ou  outro  ele¬ 
mento  predisposto  a  errar  com  a  inleneõo  de  servir  melhor. 
Tudo  Isso.  porém,  são  espinhos  da  profissão  *  da  própria 
carreira  militar. 


A  direção  d*  Santa  Caia  da  Misericórdia  astã  empenha¬ 
da  em  apurar,  com  axalidão,  o  montante  dos  praiui* 
IO*  causados  ao*  saus  cofras,  |á  calculados  suparliclalmen- 
te  em  3  mllhõ.es  d*  cruxelros,  por  uma  perigosa  quadrilha 
d»  astalionatárles  que,  há  algum  tempo,  vinha  agindo  no 
Cemitério  da  São  João  Batista.  O*  c'beças  da  audaciosa 
"gang"  aram  os  funcionários  da  administração  daquela  na- 
crópola,  William  d*  Oliveira  e  Padre  Carlos  Guimarães, 
qua  ali  trabalhavam,  raspactivamante,  há  12  a  6  anos. 
Ambos  ancontram-sa,  agora,  na  mira  da  Policia,  enquanto 
já  astã  correndo  um  inquérito  administrativo,  mandada 
instaurar  pelo  diretor  da  Santa  Casa,  Ministro  Lafaieta  de 
Andrada.  Uma  vai  situadas  as  responsabilidades,  os  cri¬ 
minosos  deverão  sar  apontados  ãs  autoridades  policiais 
a  fim  de  raspondaram  perante  a  Justiça  pelos  preiuiios 
causados  àquela  instituição. 

Acusou  o  Cúmplice 

Em  vlsla  dns  pvovii»  irrcfulí- 
vol»  que  encontrou,  o  adminis¬ 
trador  comunicou  o  fnle  á  dire¬ 
ção  (In  Stinlii  Cns.-),  que  loKo  de¬ 
terminou  a  In.-dniiraçnu  de  um 
Imiuèritu  ndmini.slrutlva.  que 
nlé  ontem  vinlin  sc  (h-scnrolnn- 
du  snti  0  innMlnio  .siqilo.  Toda¬ 
via.  cm  “furo"  de  rcporlagt-m. 
conseguimos  atiurnr  que.  ao  ser 
inu-rpelado  pelo  Sr.  Carlos  Mi¬ 
guel,  Wllliatn  não  hesllou  em 
confessar-se  culpado,  apontando 
como  .seus  cúmplices  vários 
funciontii-ios  da  nlla  admini.stra- 
Cno  daquela  entidade.  Informou 
(linda  que.  Pedro  Carlos  Cuima- 
ráes.  seu  colega  de  irah.nlho, 
foi  quepi  .-ugeeiu  o  golpe,  Ira- 
mando  eum  éle,  euidndo.samen- 
le.  lodos  os  pormenores  essen¬ 
ciais  ao  bom  ó.xito  dn  rniprei- 
lada. 

Prejuízos  Acima  do 
3  Milhões 

De  acordo  com  o  qua  a  co¬ 
missão  de  Inquérito  iã  consa- 
gulu  apurar,  William  a  Pedro 
consaguiram  lesar  a  Santa  Casa 
em  mais  de  três  milhões  de  cru- 
iclros.  Ambos,  valendo-se  das 
guies  falsificadas,  recebiam  das 
parles  Inlcrcssedes,  es  Impor- 
tãncles  referentes  eo  pagamen¬ 
to  da  Irasladação  de  ossos  a 
cadáveres,  des  sepulturas  pro¬ 
visória*  pera  |azlgoi  definitivos, 
recolhendo  ã  Tcsourarle  do  Ce¬ 
mitério  apenas  uma  térça  parta 
das  quantias  arrecadadas.  A 
fraudo  vinha  sendo  afeluada  hã 
longo  tempo  t,  sámenta  apôs  a 
conclusão  do  Inquérito,  poder- 
se-ã  avaliar  com  exatidão  e  ex¬ 
tensão  dos  prejuiies  causados 
pela  quadrilha.  Para  Isto,  iã  et- 
tã  sendo  feito  um  loventamanto 
de  tódai  ai  trasladaçõai  efe¬ 
tuadas  no  Camitério  de  São  João 
Batista,  noi  ijltimoe  dois  anos, 
período  em  que  se  acredite  te¬ 
rem  os  dellnqücntes  Inicitdo  as 
suai  atividades. 


PreparaiiMa  a  CRAVAMOS  publkldada  para  RADIO  B  TV 

CONSULTE  NOSSOS  PREÇOS 


ÁUDIO-SERVIÇOS  GRAVSOM  LTOA 


EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  PÚBIKA  V  5/60 

Aviso  Aos  Interessados 

Chama-se  a  atenção  dos  interessados 
para  o  Edital  de  Concorrência  Pública  n.** 
5  '60,  publicado  no  "Diário  Oficial"  -  Se¬ 
ção  I  •  Parte  II  -  de  15/3/  60,  pág.  959.  A  re¬ 
ferida  concorrência  reatizar-se-á  no  dia  5 
de  abril  próximo,  às  14,00  horas,  na  Divi¬ 
são  de  Material,  à  Avenida  Graça  Aranha, 
35.  2.*’  andor,  onde  os  interessados  pode¬ 
rão  obter  maiores  esclarecimentos. 


AVENIDA  FRANKLIN  ROOSEVELT,  M  S/  llt 
Taltlont:  n  fU» 


Sagundo  apurou  nossa  repor¬ 
tagem,  de  algum  tempo  para  cã 
o  Sr.  Carlos  Miguel,  Administra¬ 
dor  do  Cemitério,  desconfiava 
qua  algo  de  anormal  estlvessa 
ocorrando  com  a  arrecadação 
resultante  das  exumações  d* 
ossadas  procedidas  naquela  nt- 
crópole,  uma  vei  que  o  movi¬ 
mento  vinhe  decrescendo  a 
olhos  vistos.  Não  encontrando 
ratões  que  explicassem  o  falo, 
procurou  Interpelar  o  funclonã- 
rio  William  da  Ollvtira  o  não 
recebeu  dele  umi  resposta  sa¬ 
tisfatória.  Dai  por  dianto  o  ad¬ 
ministrador  passou  a  flscallxar, 
discretamcnte,  o  serviço  daque¬ 
le  funclonãrlo,  acabando  por 
confirmar  ai  suspeitas  quo  hã 
multo  alimentava;  William  es¬ 
tava  lesando  a  Santa  Casa.  To¬ 
davia,  deiconhectndo  o  maneira 
tmpregada  pelo  desonesto  au¬ 
xiliar,  0  Sr.  Carlos  Miguel  re¬ 
solveu  examinar  as  gavetas  da 
lua  mesa  da  trabalho.  Há  dias, 
reuniu  os  demais  funcionários 
da  administração  a,  na  prastnca 
da  todos,  arrombou  o  móvel,  en¬ 
contrando,  então,  grendo  quan¬ 
tidade  de  gulas  da  oxumaçio 
falsificadas. 


TUDO  EM  FÓRMIPLAC 


tf»  lermlrii  a  parllr  de  -  C.rf  19 

Dlratamrnle  tfa  Uhríra  nti  rimbUtitiiJur 
A  VISTA  r.  .4  UiSíiÜ  l•KA/t^ 

^■a)qTlef  lamanho  ou  cAr.  ~  Perfeito  acabamento. 

Procure  na  TOPÁZIO 

Rh»  ViacoDdt  tfo  Rio  llranco.  7  —  Prac»  Tiradentri 


Roberto  de  Carvalho  Decorações 


A  PARTIR  DE  SEGUNDA-FEIRA 
Para  Renovação  dt  Estoque 
Cerãmicuf  —  Antiguidades  —  Cristais 


DESTAQUES 


•  Entrou  n»  fase  dnriaiva  o  numonto  doí  militarei  o* 
^!lnlstros  da  Gu(*rra.  ^tarln^^a  p  Aeronáutica,  numa 
reuraão  para  Sratar  do  aisunto.  resolveram  dr^slgnár  uma 
cnimsÂãa  encarregada  de  enabeiecer  a*  bases  do  aumento. 
Intcgnun  é»*e  importante  órgão:  Coronel  Benjiunln  Macfído 
Costa.  pe1o  Exército:  Comandante  Fmncisco  Lnndsmann, 
pela  Marinha,  e  Coronel  Intendente  Melpu.  pela  Aeronáutica. 

oficiais  Já  rcaUrarnm  a  primeira  reunião  e  os  seus 
piiti:n»-de-vl5ta  sáo  coUicldente»;  não  hA  rempo  a  perder 
em  discussões  prolontradas:  o  aumento  deve  sair  o  mais  ra¬ 
pidamente  p(3sstvel.  com  uma  tabela  de  acôrdo  com  o»  dadoti 
oílcloia  referentes  ao  aumento  reifistmdo  no  casto  da  vida, 
ou.  então,  nas  condições  em  que  fõr  votado  o  Plano  de  Re- 
classificação  do  Funcionalismo  Civil  da  União  üma  demora 
multo  prolongada  iernrà  os  militares,  romo  os  civis,  a  nma 
situação  de  pânico.  Com  os  vencimentos  atuais  nln^ém 
aguentarã  por  multo  tempo  Mas  o  declíSt,  dos  Ministros 
Odvlio  Denv-s.  Matoso  Mala  e  Corrêa  de  Mello,  designando 
a  (iimts'.iQ  para  tratar  tmedia* emente  do  nuir.ento  dos  tri- 
litares.  ê  a  melhor  prova  de  solidariedade  dê,-.ie»  chefes  mi¬ 
litares  em  favor  da  solução  rapida  do  problema. 

■  •  • 

tê  Passsrsm  i  élspoeicío  it.i  Presidência  da  Repnbllca  •» 
Majores  Joaquim  Monteiiecro  e  William  fitochler.  quo 
deveiupciiharam  funções  na  Divl.são  de  Relatões  Pública*  do 
gabinete  do  Mlnblro  da  Guerra,  na  admlnhtiaç.ão  do  Ma- 
rrch.sJ  I/»tl.  São  ambos  ofirlais  de  eseol.  (orm-sdo*  em  di¬ 
reito.  que  no»  seus  novos  cargos  ratificarão  com  eerteia  « 
alto  eoneello  em  qne  «úo  lido»  no  Exército.  PeU  e»colb*  esti 
óc  porabéns  o  Presidente  d»  Repobllra. 


Os  amigos  m  parantes  d»  FLA7IO 
PARETO  IR.,  têm  o  prazer  de  convidar  as 
autoridades  federais,  munlclpofs.  os  m«m- 
bros  do  Congresso  Nacional,  os  servidoreB 
do  IPASE,  para  comparecerem  à.  missa 
em  ação  de  graças  que  mondam  celebtar, 
segunda-feira,  dia  21,  òs  11  horas,  na  Ir¬ 
mandade  da  Candelária,  Praça  Pio  X, 
pela  passagem  do  seu  dnqüeotenáiio. 


Aberto  até  21  horai 


HOJE,  ÀS  20,45  HS. 

NO  AUDITÓRIO  REFRIGERADO  DA 


MISCELÂ!ÍEA 


AVENIDA  ATLÂNTICA,  4.264  (PÔSTQ  6) 


tivri.  r  pen«iom6i»-  no  Mlni*- 
t-Tio  da  r.uf-rra,  um  píf.«to  pa¬ 
ra  iltclaração  do  imposto  de 
rend.!-!.  que  funcionará  até  o 
fim  du  corrente  mé.*.  '**  O 
comandante  ceral  dn  PM  exo- 
nrruu  de  siKis  íuncõe»  de  pro- 
tc.vMir.  na  Diretoria  de  Ensi¬ 
no  o  Major  Pericle*  de  Souxa 
C,iva1caiite.  Provisijríamen- 
tf-  n  Tenenlo-Coronel  Hélio 
Miranda  Quaresma  inteerará 
a  comissão  de  PromoçóeJ  d* 
(ificlais  da  P.M.  •••  Deixará  a 
Diretoria  Cieral  de  Intendência 
(ia  Aeronáutica  em  viriuda  de 
s-jt  transferência  para  a  rc- 
scn-i,  o  Brigadeiro  .Manoel 
Narciso  Castelo  Branco,  que 
hoje.  será  homenageado  pelo* 
sublenente*  e  sargentos  da 
FAB  com  um  stm&çn.  na  seda 
náutica  do  CSSA.  no  Galeão. 

Sòmente  a  1.®  da  abril  te¬ 
rá  inicio  o  ano  letivo  do  Cur¬ 
so  de  Aperfelçosmento  de  Oft- 
ciat.s  da  PMUF.  •••  O  Tenente- 
Coronel  Lui.s  da  .Silva  Corrêa 
e  os  Capitães  Alfredo  Barbosa 
(la  Oliveira  e  Glldo  Fanlin 
Barcelos  da  Silva  foram  no¬ 
meado*  para  o  gabinete  do 
Min.  Odilio  Deny*.  •••  O  Min- 
Matoso  Maia  designou  o  Capl- 
táo-de-Corvela  (ozilelro-naval 
Vasro  Siroas  para  comandar  o 
2.®  Batalhão  de  Infanuria  da 
guarnição  do  Quartel  Central 
do  CFN.  ••  O  Coronel  ,MiU 
Gome.%  Ribeiro,  chefe  do  gabi¬ 
nete  da  Diretoria  do  Pe.ssoal 
da  Aeronáutica,  fot  alvo  de 
uma  homenagem  por  pana  de 
seus  amigos  e  camaradas  da 
ÜPA  por  molivo  do  transcur¬ 
so  de  sua  data  natalícia.  •* 
Cabos,  saldado*  e  taifelroa  do 
Destacamento  da  Base  Aérea 
de  Brasília  terio  direito,  além 
do  previsto,  a  mais  dois  far- 
damenlos,  por  determinação 
do  Ministro  Corrêa  de  Mello. 
*•  O  Tenente-Aviador  Arnal¬ 
do  Vissotle  substituirá  o  Ca¬ 
pitão-Aviador  José  Bergamo 
da  .Silva  na»  (unçóe*  de  ins¬ 
trutor  e  chefe  da  instrução 
no  CPfJR  de  São  José  dos 
Campo»,  e*  O  .Major  Vald»- 
mlro  Mauro,  Capiiio  Fernan¬ 
do  Abreu  e  os  Tenentea  Ura¬ 
no  Prado  Outerres.  Wilson 
Cordeiro  e  Edson  Brãulio,  to¬ 
do*  do  Exercito,  foram  agra¬ 
ciado*  com  a  Cruz  "Merito- 
rloui  Service",  da  Academia 
Intergentllica  d*  Wa.shlngton. 


rís  Valore»  Jo.ioiom  ,\uvu'- 
In  Monlenecio  t  Wllli.itii  Slu- 
ckler  Pmlo  pii--jr*m  i  di-po- 
-leão  do  galitin-li-  Mllitor  il.t 
Pre-ldcncia  ria  fU-piibiica  *** 
Assumiu  0  tom. indo  ria  E-co- 
Ia  de  Comando  e  Estado  .Maii-r 
da  Aeronáutica,  rec-m ementa 
nomeado  por  JK  o  Bngadvin» 
Nélson  tVaiirteríev  *'*  ll-li- 
verain  com  o  Mmisiro  Odilio 
Pen.vs,  em  tlemoiad»  conle- 
rência  o  comandante  do  Cor¬ 
po  de  Bombeiros  do  DF  e  o 
Coronel  Fn-derlco  Mindelo,  ei- 
preslrtcnte  da  COFAP.  *"* 
Existindo  40  vaeai  para  mé¬ 
dicos  e  farmacêuticos  n»  r.4B 
o  minl»tro  da  Aeronáutica  de¬ 
terminou  íôssem  abeida»  as 
ln.scriç6e.s  paro  os  candidato* 
interessados  ao  nflcialato  no 
Corpo  de  .Saúde  da  Aeronáuti¬ 
ca.  •••  Os  diitnsiat  «la  Dire¬ 
toria  de  Engenharia,  graças  as 
determinações  do  Brtc.sdciro 
Francl.sço  Teixeira,  chefe  do 
gabinete  do  ministro  da  Ae¬ 
ronáutica.  tiveram  .seus  «.aU- 
rios  reajustados.  Muito  bem. 
•••  O  4.®  G  Can  90  AAé.  co¬ 
mandado  peio  Coronel  Henri¬ 
que  Carlos  de  Assunção  Car¬ 
doso  comemorará  no  próximo 
dia  32  maia  um  aniversário 
de  fundação.  Um  grande  pro¬ 
grama  está  sendo  preparado. 

Representarão  a  Diretoria 
de  Engenharia  na  coordena¬ 
ção  com  a  Diretoria  de  Ensmo, 
no  eorrenle  ano.  dos  Curso* 
de  Formação  de  Sargento»  l-a- 
boratonsta*  de  Pavimentação, 
Topógrafos  e  Supervisores  de 
Obras,  os  Capitães  Franclseo 
VasconceliH  .Menescal  e  Ed¬ 
gar  Leite  Barbosa,  da  FAB 
e  ainda  o  engenheiro  rivll 
Nancyr  Alvim  Câmara.  *•*  O 
presidente  da  Pelrobrás,  Coro¬ 
nel  Idãiio  Sardenberg  xisilou 
na  tarde  de  anteontem  o  che¬ 
fe  do  E.M  do  t  F.xército,  Ge¬ 
neral  Lyra  Tavare». 
Transcorreu  on'em.  maia  uma 
dain  nalaiicla  do  Tenente-Co¬ 
ronel  Antônio  Nunes  de  Bar¬ 
ro».  Parabém.  "Bespoma- 
biliriade  •  Democracia"  é  o 
título  da  palestra  que  terá 
proferida  a  1.®  de  abril  na 
ECEMAR  pelo  jornalista  Au-,- 
Iregésllo  de  Athayde.  “**  As¬ 
sumiu  a  chefia  do  Serviço  d* 
Relações  Pública*  da  PM  o  Ca- 
pitio  Manoel  Apottnário  Cha¬ 
ve*.  •••  Foi  Instalado  ontem, 
na  Pagadoría  Central  d*  liia- 


—  jpNOUANTO  não  fér  Instituída  po'  dacralo  presiden- 
^  ciai  #  intlalada  oficialmrni*  a  Caixa  Econérniez 

Federal  da  futura  Capital  do  Braill,  am  sonformidac'* 
com  o  diploma  legal  pertinenta  ãs  Caixas  Econõmicat, 
nos  moldes  •xistenlas  tm  I6da*  si  unidadta  da  federa¬ 
ção,  a  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  da  Janeiro  con¬ 
tinuará  cumprindo,  no  planalto  central  brasileiro,  suas 
finalidades,  e,  mentendo  oa  largoa  serviço*  d*  intorãsse 
piiblico  qui  hã  tanto  vem  emprestando,  por  décadas  e  ris¬ 
cadas,  aos  cariocas  —  disso-nes  o  Sr.  Duqua  da  MesquÜa 

—  diretor  daquola  instituição,  a  proodiito  do  Início  das 
oparações  da  consignações  em  Brasilla. 

Como  tt  sãbe,  esse  entidade  ção  dlia*  oervidere*  públicos 
abrira  Sucursal  em  Brasilla  d*s-  '  que,  movimentando  a  máquina 
da  o  Inirtr  da  sua  construção,  *  buroci ática  com  praiteza  e  de- 
Funcionando  a  principio  om  bar- 1  dleaçio,  ajudarão  a  solidificar  ■ 
raco  oe  madeira  com  os  plonel-  |  Capitel,  tornando-a  o  een- 

ros  eeonomlárloi  e  |ã  «gora  j  *'*>  «onvergente  désit  magnifico 
com  Instalações  confortáveis,  a  desenvolvimento  nacional  que 
Caixe  Econômica  Federal  do  Rio  I  nenhuma  fôrça  estranha  aos  des 
do  Janeiro  tem  prestado  os  mais  fino*  pátrioi  coniogutri  obstar, 
relaventes  serviços  aos  constru-  •  ãiaes  civis  e  mltltares  quo 
toras  dt  Brasilla,  movimentando  *  Caixa  Económica,  agora,  da- 
contai  bancárias  e  recolhendo  dica  um  pequeno  quinhão  daa 
economles  que  abrangem,  atual-  ***••  atividades,  levando  até  álea 
monte,  cerca  de  U  mil  dopoal-  *  cooperação  de  um  empréstimo 
lantes.  que  ongarlou  o  melhor  prestigio 

r,.,.. RU®  »•  despede  —  e 
tmpicstimol  Distrito  Federei. 

Agora,  atendendo  ãs  pondera¬ 
ções  do  Sr  Duqua  da  Mesquita,  Prazo  •  Juroí 
o  Conselho  Administrativo  ds  re-  _  .  _ 

ferida  entidade  dellborou  eslen- :  „ •  *''•  Ouqu»  rf® 
der  aos  aervidorei  pijbllcot  ml-  *'** 

lltares  e  clvlt,  autárquicos  a  pe-  belecldai  para  o  proceisamenio 
raestatals,  que  estiverem  résl- '  «■•♦•'•'do*  empréstimos,  cons- 

dlndo  em  Brasilla.  a  partir  do  i "  ••sulntei 
dli  21  de  abril  vindouro,  es  bs-  *'ãuaul*i: 

nafielos  do»  denominados  "em-  !  I  _  As  propoitat  terão  au- 
préstlinos  sob  consignações",  qua  .  fanticada  pele  Cabinela 

tèm  despertado  no  Rio  de  Ja-  j  do  Diretor,  Identlflcadaa 

nelre  um  extraordinário  Intcrãs-  '  com  a  palavra  "Brasl- 

SI  popular  com  momentosas  fl-  lia"  a  distribuídas  aot 

lai  da  candidatos,  que  se  con-  Interessados  pela  Sucur- 

cantram  aot  milharos  por  exten-  tal  da  nova  Capital,  ni 

são  do  vários  quilómetros,  tsse,  medida  permitida  pela 

0  ampréstimo  que  será  aplicado  verba  de  aplicação  auta- 

limbém  cm  Brasilla,  axigindo-ia  risada  pelo  Conielho 

como  condicão  elomentar  a  pro-  !  Admlnlitratlvo. 

va  do  qua  o  aeu  beneficiário  *11  j  II  —  Acompanharão  ai  pra- 
reslde  e  exerce  luat  funçõei  de  postas  os  formulários  d* 

ttrvidor  pijblico,  soguro-peciiiio,  a  eerinti 

—  A  Caixa  Econõmice,  eviden-  obrigatórlamonte  dlilrb 

tamante,  não  podia  faltar  com  buídos  a  cada  Intareiia- 

o  seu  amparo  a  éttes  plonelrot  do  na  concessão  dos  cm- 

civis  a  mllllarct  que,  deixando  prétilmoi. 

e  "CIdadt  Maravilhosa",  a  grin-  !  III  —  Ai  condlçõti  de  limite, 
da  metrópole,  vão  colaborar  na  '  prazo,  juroí,  a  requlzi* 

Interlorliação  do  noito  Pais  que  ,  toz  para  t  concattão  do 

somerte  agora  t  pastos  gigantes,  tais  amprãitlmoi  terêo 

desperta  pa.-a  consolidar  teu  rcel  as  vlgoranltt  na  Malrlz. 

lugar  no  convívio  das  nações  —  IV  —  Em  caso  ds  raforma  d* 
prosseguiu  o  Sr.  Duque  de  Mci-  empréstimo,  o  novo  pe- 

quita.  dl('a  não  tilará  des- 

A  clclénlca  e  monumenlal  obra  vinculado  do  anterior, 

de  Presidenta  Kubltschek,  quo  cumprinde-se  efetuar  ■ 

lerá  sido  a  de  maior  onvergedu  dedução  do  débito  que  o 

ra  |e  realizada  no  Brasil,  não  Inicreiiido  registra  na 

poderia  prescindir  da  coopera-  Cer*clre  de  Coniigneçõei. 


SIMPÓSIO  SOBRE 
ESTADOS  DEPRESSIVOS 


Realiiar-^^-á  ao  Ilio  d»  Ja® 
neiro.  tm  de  tnart»,  am 
Hlrapdftio  lAhre  eiladoi  di® 
pre«}iU'0»,  aonde  aerio  deba® 
lldoi  •  atoalliadoa  os  príncL* 
pal»  t«ma«  refrrrnCea  a  êil» 
aa^unlo,  dr  «rande  rrprrcas® 
sâo  no  momrnfo. 

O  i)iie  ar  rralixa® 

ri  kub  UI  auapirius  da  UnI® 
srraidade  dn  Dranil,  eata  boIi  » 
respon«ahilldade  do  rrofeisnr 
Joaé  lueiiio  leOpcR. 

Alrni  do*  profeiiOm  cate* 
dratlcDS  dan  nosean  principal* 
UnivrrBidadr*  »  dn«  maU  df*® 
tacado*  nonim  da  piitiuiatrla 
brasilrira,  virâu  «apectalmcnla 
para  é«te  Slinpó»lo.  ronhrci® 
doa  clrnlistu*  úr  rrrionie  Intrr® 
nacionais  laU  como:  Prufrasor 
A.  nonhour  1 ,4rK<‘ntina),  Prn® 
írMor  Kwrn  Cameron  (Cana* 
da),  Priif.  Malle  RUnco  (Chi® 
le),  Prufr*kor  f..  fiutlcrm 
(Cuba),  rr»fe**or  41.  lJrri;»aÍK» 
rian  (França).  Profritur  D. 
Nirir»  r  )*rntr*Bwr  Kaition  dr 
l-a  Fufiilr  (Mralrn),  ProfrsBor 
II.  DrUiidn  (Prrii),  l*ri>(r««Qr 
H.  Obrrhoirrr  l<uiça),  Pro* 
frMor  Crjper  Ittnr  (('.«panha), 
I)r.  Man*  Strau** 

InrnrmaçfiCB  e  «fcrrlaria: 

Dr.  J.  I.rmr  l.ope* 
®-  nuji  Martin*  Irrrrira,  (H>, 
(itoialuaoi  n.r. 


CARLOS  ROCHA 


CARLOS 


(Porluguêg  —  Cotnpeão  da  Europa) 


SCHAEIDER 


(Alemão  —  Campeão  da  Alemanha) 


(Iugoslavo  —  110  kg.) 


RAINHA  DA  ASSOCIAÇÃO 
DOS  SERVIDORES  CIVIS 


ROMANO 

(Argentino  —  125  kg.) 

E  AINDA  MAIS  DUAS  LUTAS  PRELIMINARES 
NUMA  OFERTA  DOS  PRODUTOS  ROLS 


E«râ  marrjMla  para  o  pnv 
ximo  dia  20,  a  penúltima 
aiiuraçao  do  concurso  da 
"Rainha  do  Oréniio  dn  As- 
VKiação  doa  .Serndores  Cl- 
vLi  d<i  Brasil'  do  qual  vai 
na  liderança  a  Bna.  Nitlr 
Bultzar.  com  4.239  volos  Já 
apurado*,  sendo  até  aqui.  a 
favorita  para  realizar  uma 
viagem  a  Buenos  Atiri  prê¬ 
mio  Inatituldo  à  venredora. 
Nair  Balazar  manife*«a-«i  «a- 
tisfelta  com  o*  resultado» 
até  aqni  obtido*,  aaseveran- 
do:  '5*  Deus  quiaer,  não 
perderei  «da  ehanc*  de  v1«i. 
tar  aquêle  pais  Uio  amigo  do 
BratU,  para  Isto,  baatará  que 
meus  «leltorce  aigam-me  até 
o  fuial  do  concurso,  çom  o 
carinho  e  o  apoio  que  au 
egoza  me  têm  dado. 


— •  RITA  STIWART  |,.MM.U|1 

HAYW0RTH'6RAN6ER  MiW 

W^Salomé 


2.*FEmA 


MfWhMrsea 


OIARLES  1.AU6HT0N 


fãlRA 


Ingressos:  CrS  50,00 


ultima  hora 


Rio  de  lomeiro.  Sábado,  19  de  Março  de  1960 
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Pan-Americano  de  Futebol 


SAO  JOSE'  DA  COSTA  RICA.  II  —  (De  Codoy  Btierre  — 
ULTIMA  HORA)  —  Depeli  d*  vitorie  de  Argentino  oóbre  o 
MIxIco,  por  3  e  0.  ne  prellminer  de  rodede  duple  de  ontem, 
ore  de  etperer.te  o  eimoreclmento  doi  iogadoree  braiileiroa, 
•em  chence  pera  poder  disputar  o  titulo,  no  segundo  i&go  da 
noite,  enfrentando  a  Costa  Rica.  Restava  apenas  o  desejo  de 
vingar  o  revis  eeperimentedc  no  primeiro  turno,  num  resul* 
tado  verdadelramente  surpreendente 

F-n  juitamcnie  o  ú-n-io  dr 
rrubllilptisu  t|ur  snniu  de 
nstüiiulo  no  a'*lerianuú'i  brii- 
sllnim  i>«rn  tipr-tu^tr.nr-s*- 
mfeo  rm  siins  l:i:iitis.  dnr.c. 
do  -  dupostii  piirü  .ii  iibiir 
com  a  uirsçna  di._  rir«íarr.- 
<ii)i'nh'JS  rorn-ul.iluf.do  umn 
vlinnii  qui-  MO  d<'ixu  iMir- 
Rnni  n  duvidua  4  t,  n 
Doí»  innins  dr  J\.&r-7.  nw 
20  e  32  minutrei  do  1  •.'■m- 

po  iiascínininsm  var.lnxr.n 
parcliil  iinr,  brasUcirris  nn 
etapn  inicial 

Embora  domltiut.do  unipln- 
mnitte  a  par.idn  srjttjnnt'  nos 
minuto»  ünai».  nci»  43  e  aot 
M  c  rnnlo.  íurinralri  2  mag- 
nllleos  «nl»  d"  Eiton.  utn  dn 
fora  da  arca  c  outro  quan¬ 
do  ocupou  o  comando  do  ata- 


Zezé:  Da  Camu  Para  o  Campo 
Valdo;  Talvez  Sim,  Talvez  Não 
Telê:  l.®  Teste  Foi  Favorável 
Domingo  o  Dia  "D"  do  FLU 
Castilho  e  a  Goleada 


lo  telefone,  ntndn  maU  nRorii, 
<|iie  vai  Jogar  contra  o  São 
Piiitlo,  valendo  dnl»  pontu»  E 
o  tícnlco  rstêvc  cm  contato 
r  itn  0  mtdiro  e  ns  Jogudori'», 
I  limando  u.t  pmviddncia»  nc- 
ii'»»árl(i£  pura  gnranllr.  oinii- 
iihii.  o  máximo  de  rendimento 
paru  n  equipe  do  campefto  ca¬ 
rioca. 

Volco,  Talvez  Sim 

O  inòdico  Newion  Pnen  Bar- 
trio  ainda  não  decidiu  dar  al¬ 
ta  R  Ze*é  Morelm  paru  ama- 
nliã.  Vai  examUiá-lo  novumen- 
te  pnrn  ter  unta  base  definiti¬ 
va  xóbre  a  pos»lbllldade  ou  não 
do  tdcnlco  rensaumlr  o  coinan- 
du  do  Ume.  Quanto  a  Valdo. 
que  se  contundiu  no  jogo  com  o 
Cnrlntlan».  depende  aindii  ie 
um  teste,  embora  venha  rea¬ 
gindo  bem  e  c.iteja,  sobretudo, 
disposto  a  qualquer  sacrifício 
para  não  faltar  ao  Jõgo. 

Telé,  um  Bom  Teste 

Aieni  do  probtema  Zexê  .Ho- 
relra.  nlcin  da  duvida  que. 
npesar  de  tudo.  stibsUlc  em  re¬ 
lação  n  presença  de  Valdo.  o 
Fluminense,  para  aumentai 
sua  dor  de  cabeça,  nãn  tem 
certezo  dc  qur  poderii  contar 
com  Telí.  Fm  verdade,  Telé 
(cheio  de  viinlnde  de  jogar  i 
melhora  quase  de  minuto  a  inl- 
niitri.  Entretanto,  n  inédicu 
Newton  Paes  Burreto  dlr.: 

O  que  não  pode  haver,  em 
qualquer  uin  déises  casus,  á 
precipitação.  Porque,  do  con- 
trãrlo,  a  emenda  podr  sair  pior 
que  o  soneto. 

O  Dia  "D" 

Amanhã,  e  nunca  antes  de 
niniinhã.  serA  o  din  -D"  rio 
Fluminense.  .So  eutúo  o  médi¬ 
co  Newton  Paes  Barrrto  autu- 
itzarn  nu  nao  a  presença  d<i 
técnico  Ze/.é  .Moreira  mi  lióe.i 
(lu  tiinri.  BO  ennio  palpitara 
fobre  li  ronveniéneia  nu  nao  de 
Valdo  ser  usado  e  abusado  iio 
jiigo  com  0  CormUans.  So  en- 


Aj  preocupo- 
ç6t»  de  Poh 
Barrrto  (fo¬ 
fo).  drrla  m. 
ndo  sõo  íá  os 
Ioga  dore» 
I  Valdo  r.  Tr- 
lé.  que  de¬ 
ite  n  d  e  m  de 
teite).  Tam¬ 
bém  o  técni¬ 
co  (ainda 
doenfe)  (era 
de  ser  ej-ami- 
nado  para 
rahrr  ,se  i  aí 
ao  Maracand. 


que  com  todo  o  tinir  rm  pro- 
grcssaii  e  rom  grande  artiui 
tír  npiiri  urutíiidr  da  marca 
■lu  pi-n  Jti  iiiirou  iniipr.a- 
t  •  'nieiiie 

fjrei.d''  vitoria  da  seleção 
nravMiru  rroiinindo-s»  "m 
par*'  dus  atua-;(r’»  insegu- 
rui  úc  primeiro  turno  .do 
Por.  Amrr.-Hno 

O  quadro  brasileiro  itigo-j 
com  Bi'':  Oriundo  r  A;n'ir. 
Fiten.  Bruno  'Celvr!  .  Or- 
*  -r.iin,  Manno  M  irort  Ivo 
Dlov  .I  :ur<-,=  V  iton  '.M*:.- 
gjiiVi.o  A'f>-j 

Amonhô  Confra 
0  Argentino 

.Amanfiíi  s  st.mçRo  ga'jcfifi 
eiicTriiru  scur,  compromis.-' 
no  III  paii-umrncaiio.  vn- 


EM  elms  di  hors  dt  jogsr  coniri  o  S.  Psulo,  no  Morseant,  o 
Fluminense  não  sabe,  ao  ccrio,  que  timo  jogará.  Não  sobe, 
tpquer,  se  astora  prasenla,  para  o  que  der  a  vier,  o  "Marechal" 
da  suas  vitórias;  o  Técnico  Zeié  Moreira.  E'  séria,  portento, 
t  lIluaçAo  do  campeão  carioca,  tmptnhtdo  qua  estã  am  con¬ 
servar  sua  posição  de  lider  no  grande  confronto  entre  timos 
cariocas  t  paulistas.  E  o  São  Paulo  vem  al. 

A  Surte  do  FLU 

nem  exagero  a  sorte  do  Flu- 
ivmmst',  que  JA  venceu  a  Por- 
piguésa  c  o  Corlnilans,  res- 

Ijcetiviuueiite.  c.stii  nus  mãos 
(>  m('lllco  Newton  Paca  Bur- 
p  'i),  que.  ixir  sinal,  ainda  não 
jiiierou.  pura  entrar  em  ação. 


Oriui.ho  é  um  doi  elemen- 
Tr-  -/ut  infrgrom  o  plantei 
gaucHo  de  liSij 


:r»m'und"  a  seleção  argentl- 
lui  'fur  ;b  e  .  ampcb  oujolu- 
la  ij  n,--  Foruiribo  esp*-- 
ra  Tie  5e’is  pupilo»  despe- 
■:r.-»c  v.iíinosamcntr  com 
;!"ria  cni.sagnsdor* 
coittni  os  portenhoi 


S'Mii  o  centroavante  Valdo  sc- 
|i‘.  0  técnico  Zezé  Moreira. 

Do  Cama  Para  o  Campo 
Preocupado  com  o  time  do 
Fluminense,  Zezé  Moreira  saiu 
da  cama.  ontem,  rumo  a  Alva- 
ro  Chaves.  Afinal,  Zezé  nao  sc 
conforma  dc  dirigir  o  time  pe- 


NELSOW  «ÕPBtCOÈS 


tão,  enfim,  riscará  ou  não  Telé 
do  jogo. 

Castilho  e  a  Goleado 

È  natural  que  ludo  sejo  fei¬ 
to  para  que  .se  confirme  it  vul- 
la  de  Zi*z(  Monririi  a  hóea  do 
iúnrl.  E  iR'ai  porque  o  FUlui!- 
neiise  vcin  de  uma  goleada  .So¬ 
bre  a  dernita  pura  i\  Ferroviá¬ 
ria.  por  5x1.  ein  .Arurnqtmm, 
Castilho  declarou  o  seguinte; 


—  E  podia  ter  sido  de  mali 
Os  homens  andaram  perdendo 
pênalti,  andaram  mandando 
bolas  na  trave  Jogaram,  real- 
mente.  0  máximo  o  Flumi¬ 
nense.  .10  contrario,  nao  leve 
defesa  iieui  ataque;  íol  n.ilo, 
Ba.sta  dizer  que  o  gol  dr  honra 
lol  feito  por  Jiilr  .Miirinlio,  De¬ 
pois  desra.  su  saindo  para  uma 
grande  Mloriu  e  o  São  Paulo 
cstÁ  al 


Salda  Carioca 
no  “Rio-São  Paulo”; 
Argentina  Campeã 
Pan-Americana 


C\0  P,\l  f.D.  1(1,  iFsprclal  para  l'I.TI.MA  HORA)  —  O  ragurlro 
sJ  rriitriil  .Navairu,  qur  rala  r-^prraiido  ve»  nn  Flaniriixii  ilrsile 
qur  Fleitu»  .Siillrli  foi-se  embora,  devera  ser  a  principal  altcroç-ãq 
dn  quadro  curincu.  para  ii  Júgii  tlrsla  noitr  no  Pacarmbu.  Ele  ni¬ 
trara  no  lugar  ile  Milton  Copiililo,  que  não  esta  produzindo  a  nie- 
tade  do  sen  hUebiil  iiiirmal. 

A  ouICm  niiidilieacân  deverá  ser  nn  al.ique.  Iliiherlo  é  rapar 
de  iifiii  ser  eseiiliido.  redriidii  a  vaga  a  Xdiillierlo.  que  leni  eotradii 
no  seii  lusar  quiiiidn  as  roisiLs  firam  pretas  pura  o  time.  Com  estas 
mnditicaeõrs.  Hrla  espera  qur  o  Flamengo  possa  rnfrralar  o  Pal¬ 
meiras  dr  igusl  para  igual.  I 

Brio  Otimista 

O  Irriiien  ruiironegrii,  rniiquaiiln  tenha  procurado  falar  o  mí¬ 
nimo  possível  Iviimo  é  dr  seu  estilo)  deu  a  enlender  ciaramrnlc 
que  contia  na  atuação  do  seu  esquadrão. 

—  Contra  o  Corintiaiis  as  coisas  já  rorreram  melhores  — 
diasr  —  e  agora  é  possível  que  n  quadro  produrn  um  pouco  mais. 

(I  técnico  acha  qur  o  Palmeiras  será  am  adversário  temível, 
c.  por  isto  mrsmii,  ruiisidera  que  se  o  Flamriign  rnoiirguir  um  re- 
sulladii  positivo,  lerá  liivstanir  melhoradas  suas  possihilidsdrs  den¬ 
tro  do  Torneio  Kiu-São  Pnulo. 

Time  Escalado 

Salvo  mndifIcaçArs  ilr  última  hnra  o  Flamengo  deverá  iniciar 
o  Jiigo  com  ii  si-gulnie  formarão :  Miiuro;  Bolero,  Navarro,  Jadir 
r  .lorduii;  .Moacir  e  Carllnhos;  I.uis  Carlos,  Henrique.  .Vdalberto  r 
Riiliá. 


ALBERT  LAÜRENCE 
Escreveu  : 


Romeiro  Ausente 
Contra  o  Fia 


SAO  P.VFI.O,  18  (Esiie- 
clal  pura  lILTIAfA  liOKA) 
—  Sem  Romeirii,  um  Jo- 
gudor  felizardo  que  conse¬ 
gue  (Irar  fériíu  nn  futebol 
brn.sllelro,  o  P.ilmeirus  es¬ 
tréia  esta  noite  no  Torneio 
Rlo-.Sáo  Paulo,  enfrentan¬ 
do  o  Flamengo  nn  Paea- 
embu  (21  boriisl. 

O  esinpean  paullala  pre¬ 
tende  defender  seu  presti¬ 
gio  com  uma  equipe  rm 
qur  as  grandes  alnirães 
serão  Jullnho,  fblnesliihii 
r  njalma  Santos,  alem  dr 
Walter  Prado  e  do  argen¬ 
tino  Cruz,  uma  de  suas  úl- 
llnini  aquisições. 

Brandão  Confiante 
Usvaido  Brandão  acredi¬ 
ta  que  sua  equipe  eslrea- 
rá  vencendo.  Arha  o  Fla¬ 
menga  multo  chato  de 
ser  vencido,  mas  lembra 
que  o  Palmeiras  além  de 
campeão  é  "super"  tam¬ 
bém  . . . 

Nto  quis  tecer  cnmentá- 

•ns  antes  do  "malch'',  po¬ 
rém  prometeu  hmgo  rslii- 
dn  siibre  ele  depois  dos  1)0 
minutos,  vencendo  ou  per¬ 
dendo. 

Um  Grande  Time 
Embora  não  conte  coni 
Romeiro,  que  esta  nu  Riu 
em  ferias,  o  Palmeiras 
lançará  uma  grande  equi¬ 
pe.  Formará  ela  com; 
Waldir;  Djalmn  Santos, 
Waldemar  r  Ivan;  Zèqul- 
nha  e  Aldemar;  Jullnho, 
Walter  Prado,  .Américo, 
Chlnesiuho  e  Cruz. 

O  árbitro  da  partida  de¬ 
verá  ser  o  carioca  (tama 
.Alalrher.  se  não  perder  dc 
novo  o  avião... 


V'ÁP.tOC\  0  IldiT  p>iP 

dldii-'  0  Flunil:;i-:.M'  y . 
lubes  rar.iKic--  lüu.i-  m»  ,\1  .r .  ■ 

pHinvmbui  cm. tr.-i  von.»-  -'e  lij-  ü  ,- 
luiiii.  no  Riii  e  ums  em  Sn  ■  -. 

iiM  perdidos  ate  ho  e  .  c:  r- 

les  ris  PMF  lem  jocos  ::  ■ 

lu  ptrdirios  pelo»  trés  oai.deiri  -  qt 
rani  Diji.v  i-Iubes  lanoi  as  v-oi  i  r-  , 
perdido.  Fluir.ineusi-  r  Va.i^"  sn  iv 
tre  oj  paulistas  son-.er  te  u  Painif.r.i- 
Ins  e*tãü  na  incsina  siVia-.-ui  |ie  - 
que  aluda  nãn  estrearum  •  i  -er-i.-er 
imui-.Ms  dn  Um  .-lu--  P.i  n  '  - 

dia  uniii  vnr.tacvul  Uus  . . 

eis  o  falo,  n  rln»  elru;  i! 

seiidn,  alíá-s.  a  st-cuu.re 

1  Flutr.inei.se  ri  .-t.si  Vni 
Pnln.elras  .-.-.-.j  -••ç.:i  ..  -  .... 

dos  nn  zern  pmitu  pi-rddi:' 

S  Bulafogo  '  Ulti  'Ci:  un-.  rH  ' 
li  Mamei. cu  Sm  p.n.u  f  i:  i 
sa  paulista  iludo»  2  joen»  ■  UnJ.  ■ 
tos  jTcrdiriu.'. 

3  .Ant-n-n  i2  ..-c  ■-- -  ..  p<  i  tu- 

10  Corilittnn»  ’2  -  içes  ■  4  ■ 

O  Palmeiras  eM-eara  -i 

b.vrin  no  Ton:P|u  ar  nivsw  que  r-riii 
rio  .Santos  so  será  eretuad-  t;--  uT 
dia  TT. 

F  o  progrum»  do»  prox.i,  r 
.segve 

Ikiie  sábado,  á  liolU  .  Pa  « 
r.l»  s  Fijirientfii 

Amiinlia  d- iinu.oi-  u 

•V.'  M.tnicaiiú  1-iuiT.;--  ,  x  ^ 

Ni  Piuai-::;üU’  .".irinT-.s-  x 
L’n;  espini:  --Iimisin  i  -i- r-, 
israr  a  p<.««!:':liriailr  di  -.is  1:. - 
tioras.  Clara  que  o  Can.ih-MU  puuiiM 


qi::s-ar  iiar» 
»•  ■lecarvq 
!Ts:ie  tora 


Paulo  .'\marnl  esta  prupeiisii 
II  liiiiçnr  Nelviililu  iiu  poiilu-es- 
queidn  dii  Rulafogit.  |iara  a 
pnrtida  roíii  o  Corinll.-ins.  .xnM- 
iihã.  no  Puenembu.  Ksln  devera 
eer  a  unir»  alteração  no  alaqiie 
alvl-nrgro. 

Com  respeito  ,t  defesa,  o  lee- 
nlru  aindii  mto  deeiillu,  iián 
-sriido  linpiissivel,  tiurriii,  qur 
permunrça  n  mraimi  qiie  liil- 
eluu  o  Jogo  com  o  \iiiriie.i. 
.Siilvii  deelvVs  Hr  uUhii.i  lioiii. 
o  ltot.xfogo  poderá  f  n  r  111  a  r 
iimnnliã  rom  Eriiáiii;  C.iea,  Zc 


.Maria,  Paulislinha  r  Adem.ir: 
Kdsun  r  Itimnid;  (íarrlniha, 
tjuarciitinha.  Paulinho  r  ,\el- 
viildo. 


Síil  AMERlCAÍIO  DE  BASQUETE 


CODOBA  11  _  fULTIlUA  MORAI  . 

n»l  •  o'! —t  roderfs  do  XVIM  C* 
isque*»  In-clel-nerts  •  pe'SDer*st 
uva»  ou*  desaba-ve-  «6bra  I  -irlsd 
çueie»  e  -'ruguaios  ooe  »l'»«itT(K- 


BRILHA  MARIA  ESTER  NA  COLÔMBIA 


%  A  Qr^ndr 
*  A'Qr»Ntlnj.  A  vltgp  ^  %»çn 
j  QO'it«  do  bicjfmrven«*e 
,  itrcKAo  pirvidt  «t»*» 


HOJE,  AS  16  HORAS;  MADUREIRA  x 
TAUBATÉ,  EM  CONSELHEIRO  GALVAO 


'  O  1000  c*er0crv  verdoi 

»  toc*e  «eu  fl^tr •'-elMr  A»» 

2  vfnC'M  oor  33  m  tf  *  c*o-T3in*v§  d 

«  «eowndo  temps  o«  b'ftHi»Íro« 

«  o»  »  cN*q»>(«n"  4  1 

«  ii.  quando  «attava  1  minute  t  m«io 
J  mrnfoi  ót  maiot  vibriKAO  eo  «ncontro 

J  tHino  «em  5I  4  í.xO*  00  R  i 

%  fcH/  0  bi-r*tmp^on4Fo  manttsndo  ínv  *< 

«  rflhji  #ocipr 

}  Jogí'a'«  role  V  -mii  Amai 

J  ,'*i‘  Vstquito  »  SsjCc*  Coaon  %aiu  eo 
«  *inai%  'Oto<naf*de  latir 
%  Jogaram  p«<la  A*v#ntm/  Matavli,  ( 

^  Toxii  Romt  ro. 


CAMPEONATO  SUL-AMERICANO  DE  REMO 


AMANHA  A  SENSACIONAL  DISPUTA 
NA  RAIA  OLÍMPICA  DE  MELILLA 


nKOSaeiâUINDO  na  t4rla  da  amiitoioa  qua  tam  promovido  am 
A  tua  pra^a  da  aiportat*  0  Madurelra  racabaré.  ho|a.  a  vUMa 
do  Taubafá»  dt  Sào  Paulo.  A  partida  lara  raalliada  no  Eatadio 
da  Rua  Conialhalro  Oalvèo»  com  at  cadaira»  a  Cr$  100.  o«  Ingrtt 
101  atpaclait  a  Cr$  $0.00  a  mllltaraa  a  CrS  20.00.  O  lima  pauüata 
ragraiiará  Imadlatamenta  apót  o  |ogo 


Craaoo.  Tylli.  CHaiarraU. 


IPAO  PAULO,  II  —  (Eipaclal  para  ULTIMA  HORA)  —  Somanta 
^  amanhA  pala  manhA  o  Técnico  Vleanto  Paala  aicalara  dtfl 
nlHvomenU  luo  «quipt  psrs  ■  ptrilds  com  •  Flumlnonst,  no 
Msroeanl 

E'  contidtrãdi  como  certo,  porem,  e  volte  de  ponlolro  CUu- 
dio,  enquanto  todos  os  estoeços  ostio  sondo  envidados  no  sentido 
de  que  o  Comendenlt  dt  altque.  Ptulo,  posst  ftitr  sut  estrele 
»  Peulo  to)  comprede  rccentemenle  ee  Comerciei  e  Feele  to  e  es 
.  celere  te  sues  «onditeet  fisleei  toiem  contlderedit  perteitcs 


VITÓRIA  DE  LUISAO  SOBRE  HINAGLU 


•sigliã.  trtenl)- 


rrr.xxzerrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrerrr, 

í TRAGÉDIA  -  DRAMÁ -'^FARS 
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Rio  cie  Janeiro.  Sábado.  19  de  Março  de  1960 


ULTIMA  HORA 


A  liberdade,  enfim.  Ban¬ 
deira,  com  um  ligeiro 
ar  He  riso,  cruza  as  gra¬ 
des  oue  o  separavam  do 
mundo  cá  de  fera,  Foi 
um  preso  exemplar,  me¬ 
recendo  elogios  da  dire¬ 
ção  c  funcionários  da 
Penitenciária. 


a  seguir,  enlaçado  polo  Deputado  Tenório  Cavalcante, 
deixou  a  Penitenciária,  viajando  no  carro  do  parlamen¬ 
tar  de  Caxias.  Eram  precisamente  16,25  e  ao  chegar  o 
veiculo  aos  pesados  portões  da  prisão,  a  multidão  que  o 
aguardava  tentou  romper  a  barreira  policial,  para  ver  de 
perto,  segurar  pelo  menos  as  vestes  do  lendário  ox-te- 
nente.  O  carro,  uma  camioneta  de  luxo,  partiu  cilere. 
Uma  garota  a  nosso  lado,  visivelmente  emocionada,  não 
se  conteve,  comentando  em  voz  alta  ; 

—  Puxa  I  Até  que  êle  não  está  muito  velho  1 


da  Pcnilenciitrla  anuiiclnva  Ui 
hora.s  iiuundo  o  pres‘doiitu  dn 
Con.sclhn,  Dr.  JuMIiio  Carnei¬ 
ro  deu  Iníi-io  II  sessão  solene. 
Cstnviim  presentes  i:t  presidiá¬ 
rios  que  scqiiiiido  n  praxe,  a.s- 
slstlrlam.  répre.seiitiindo  os  dc- 
iimis.  á  Importante  solenida¬ 
de.  O  Deputado  Tenorio  que 
nos  Informam  inoinoutos  an- 
tes  dc  que  talvez.  Bandclm  não 
lósse  sõlto  ontem  e  sliii  so¬ 
mente  nii  próxima  seiniina, 
{.diiintou-iios  então  que  o  ex- 
orirlal  Irá  tmhalhnr  cm  seu 
Jornal  com  o  sninrin  inlclnl  dc 
10  inll  cruiíolros.  K  o  parla¬ 
mentar  esclareceu  miils: 

—  Estou  Milienüo  que  o  Juiz. 
João  CUiUdlnii  Inivez  venha 
opor  rc.strlcões  u  que  Bnndel- 
n  iraliolhe  na  “Lula  üemorrii- 
líen",  uma  empré.sii  lequlmen- 
le  rim.sllluida;  quero  mesino 
que  óle  me  ofereça  ó.s.se  sensa- 
lional  pruio  de  lentilhas.. 


n!''ui.'ãu  uú  iitond  iiienio  do 
1“  diilo  V  qiii-  o  proprio  m-ii- 
Icni-liido  Icz  lus  au  bencíieio 
Mantendo  condutu  rareern 
ria  que  i>  habliltn  n  obtê-lu. 
tcnjlcadiu-  que  e.^iao  as  de¬ 
li  ais  cüiidlçoes  lepils  rx'i|;i- 
(i.s: 

t,’onsidertnido  rpie  o  livra¬ 
mento  rundicional  constitui 
.1  tii.se  Imal  da  i-xociição  da 
1  Mtdenavâo  vi.-iiindii.  u  rea- 
d  iPtiK.iO  pnidativa  do  seicii 
c.ado  ao  coavivio  suti.il.  inr- 
elantc  ri  necessário  contro¬ 
le  e  viuilanclii.  ate  que  si‘l.". 
oatorpaoii  a  liberdade  deii- 
1. 11  Iva. 

Considerando  qui‘.  nssini. 
Hcii  o  liher.ido  «iijelto  ao 
ciimprimenln  das  riindli.ões 
ll•■.posta^  pela  di*rl<ian  ronce.->- 
podendo  I  >"z,  cin 
iMialqia-r  tempt  il  .  i" 
.1  norini--.  dc  ccndiita  u  s 
il;.  :a-  i.no  [t  i.sii  rair  Cier  .> 
ludinir  a  necessluude  de  tal 
1  ;  ovirii-ncia. 

Considcnindo  ipic  ii  lel  e.s- 
l.ibelerp  condlçoec  obrifta- 
lon.i.s  e  rniidlçõe.»  Incultati- 
eslus  Imposta.í  ao  prii- 
cicipe  íirliilrl»  do  .Iinz..  scuiin- 
do  as  cnciiiistanciac  de  ciKla 
la-o 

Considcnind  1  que  na  liipo- 
■'.-e  parece. m,.  aeunselliii- 

•. e|  conlerir  au  beiiein-iudii  a 
■  ■  lortiiuldade  cc  diriKir-.<e 
piir  SI  iiieMiio.  nu  vida  social, 
aiipoiido  apenas  iis  condlçõe» 
cie  ordem  obriKiitoria.  nias 
advertindo-n  de  que  deverá 
iiianier  condutu  camputlvel 
I  ->111  n  .stia  .situação  de  libe- 
r..do  eoiidieioniil.  orientnn 
lio  o  .seu  romportiiiiM-mo  no 
M‘iitido  de  rc.speito  aos  po- 
t-ie.s  c  uutoridiides  cunstl- 
tiodas. 

RE-S-üLVCi  coiii-cder  o  li- 
iiuineiifo  condicioiiiil,  pici- 
I  ado.  peando  o  sentenciada 
Mijeiio  a.s  .seuuintes  eoiidi- 
',iM-s  leqais  ubiipiitonas: 


€0M  os  olhos  vermelhos  e  brilhantes,  os  cabelos 
rareando  e  apresentando  inúmeros  fios  bran¬ 
cos,  o  outrora  altivo  e  erecto  Tenente  Alberto  Jorge 
Franco  Bandeira  ouviu  ontem,  de  pé,  com  as  mãos 
entrelaçadas,  a  leitura  da  sentença  do  Juiz  João  Clau- 
dino  de  Oliveira  e  Cruz  que  o  dá,  de  agora  por  di¬ 
ante,  como  um  homem  livre,  embora  sujeito  a  seve¬ 
ras  restrições. 

Conrlsrsdo  pelo  assassinio  do  bancario  Afránio 
Arsênio  de  lemos,  foi  pôsto  em  liberdade,  cruzando, 
no  interior  de  um  carro,  os  pesados  portões  da  Peni¬ 
tenciária  Professor  Lemos  de  Brito  sob  tremenda  al¬ 
gazarra  da  multidão  que  ali  o  aguardava;  eram  exa¬ 
tamente  16  horas  e  25  minutos  quando  o  famoso  pre¬ 
sidiário  viajando  no  auto  de  chapa  2-90-00.  desapa¬ 
receu  pela  Rua  Frei  Caneca,  em  direção  a  cidade,  ru¬ 
mo  a  libcdad»  pe'a  oual  vinha  êle  se  batendo  há  7 
longos  anes.  Espalhados  pelas  calcadas  e  meio  da 
rua,  populares  —  a  maioria  de  mulheres  —  perdiam- 
se  em  comentários,  tendo  visto  Bandeira  apenas  de 
relance,  comprimido  entre  o  Deputado  Tenório  Ca¬ 
valcante  e  seu  tio,  o  Sr.  Aury  Franco,  la  ao  encontro 
de  sua  genitora,  D.  Risoleida  Franca  Bandeira,  que  o 
aguardava  com  a  residência  adornada  de  flores.  Foi 
esta  renhora  quem.  com  sua  fragilidade,  conseguiu  o 
que  fora  intentado  sem  êxito  por  advogados  famosos  : 
a  libertação  ainda  que  sob  condicões.  do  personagem 
central  do  intrincado  mistério  que  ganhou  publicida¬ 
de  como  o  "Caso  do  Sacopã",  controvertido  até  o  mo¬ 
mento  presente.  Bandeira  foi  sõlto  após  solenidade 
levada  a  efeito  no  interior  da  Penitenciária  estando 
presentes  os  membros  do  Conselho  Penitenciário, 
cujo  presidente.  Dr.  Justino  Carneiro,  leu  a  sentença 
de  soltura  exoedida  pelo  Juiz  João  Claudíno  de  Oli- 
vnira  e  Cruz  a  r-uem  estava  subordinado  o  preso. 

u.ii;  iirci-iMirlu^  :i  '  iM<-<-'.-iir> 
il  '  h>'ii<-íirtt>  i-unii)  hi-m  cqii- 
I  n.iriim  os  piin-ri-r".*.. 

Cunsidrniiiciu  qur  tiuo  |in. 
1.  .iíM  l■enllUllm  fuiitruiu- 


Tertlanrio,  Primeiro, 
Assassistar  a  Amiga  (Ss  üma 

Aníbal  Soares  dos  Santos,  rapai  solleiro,  com  anos.  saiu 
de  casa  na  noito  de  anteontem  Imorava  em  Plodade,  a 
Rua  Xavier  dos  Passos,  153)  para  um  passeio  pela  cidade. 
Conheceu  Maria  da  Conceição,  jovem  dc  apenas  18  anos,  mas 
iá  profissional  do  amor.  Foram  pernoitar  no  "Hotel  Jardim 
lAvenlda  Paulo  de  Frontin).  O  oue  se  passou  entre  os  don, 
ati  a  m.ndroijada.  ta  tf  '  '  "  --  -  -- 

O  certo  c  que  saíram, 
riqlraiTi  se 
gasi.  z,.... 

declsão  lol  rápida:  pediu  aq 
para  ele  e  para  a  amiga  c 
ros.  Enquanto  ela  levantou-se.  por 

ao  'toilette',  A..'.— I  - 

a  aos  dois  copos.  Bebeu  tudo  num  só 
ceiçáo. 


I)  |>ri‘NÍdenli'  du  Cuu.setttn 
l‘.  nil<<iii'lni-lo.  iiherln  a  .ve»s.-iii, 
ti-mli)  Bandeira  ile  pe  à  .--ua 
frente,  n  infuiina  de  i|ue  ii 
Juiz,  JoBU  Clauilina  conenrtluu 
com  0  parceer  dndo  pelo  Con¬ 
selho  para  a  ^in  liberdade;  lé 
cm  seituidn.  i  .senleiiça  dii 
Ulular  da  Vara  <lt-  ExecuçóoN. 
ciim  liida.s  ns  rlãu-Milas  e  per- 
Kurila  a  llniuleira  w  éli-  ai-ei- 
la  a  libettaeãa  r.:ii|tii'li's  lèr- 
mus.  Iliindeini  i  ei-ponile.  i-uiii 
um  ll■'ell'l)  liviuiir  iiii  miz: 

—  Sui)  piK-o  eiHilrarItir  mi¬ 
nha  máe!  purl.vso  aeeilii.  A 
.'-i-quir  as.siiuui  o  Térmo  do  I.l- 
vranu-iitu  Cuiidlrioiial.  tisandn 
a  canela  do  Dr;  Justino  Car¬ 
neiro.  Rslava  sem  vaiietu,  iio 
inomeiilo. 

O  pre.sideiile  iln  Conselho 
Peiiileiu  lái  IO.  niiidii  di-  ai  ór- 
do  eom  a  piaxe,  dinjie  uma 
meiisadem  tie  li-  no  neora  e.s- 
pre.sldlarlo.  eom-ilaiido-o  a 
Inibar  sempre  o  enminlio  do 
bem.  adiiiiliiido  (pie  a  reeiqie- 
raçâo  de  Baiidt  rn  i-  aiuira  um 
falo.  devendo  éle  lidar  sem¬ 
pre  no  lado  du  Soeiedade. 


ãs  primeiras  claridades  do  sol.  e  di. 
„..e  ao  "Cafe  e  Bar  Moya"  .Avenida  Presidisnte  Vai 
Aníbal  estava  esmagado  por  Insuportável  angustia.  Su» 
garcao  dois  copos  dc  chocolate, 
daquela  noite  de  secretos  desespe- 
alquns  Instantes  para  ir 
Aníbal  retirou  do  bolso  a  droga  mortal  adicionou- 
'  tólego.  Maria  da  Con- 
no  entanto,  sorveu  o  primeiro  goto  sem  vontade. 
Estranhou  o  gosto  do  chocolate: 

—  Que  é  isso?l 

Quando  (êi  a  pergunta  dc  espanto  e  olhou  para  o  com¬ 
panheiro.  Anibol  já  se  contorcia  nas  vascas  da  morte.  Cen. 
te  do  bar  tetefonou.  Imediatamente,  para  o  HSA.  Mas,  qu-indo 
a  ambulância  chegou,  o  desesperado  rapai  já  era  cadaver. 
No  pronto  socorro.  Maria  da  Coneelcõo  contou  a  história  e 
declarou  que  morava  na  *'Rua  Bateaux  Lconita  .  mas  esta  rua 
jamais  existiu  no  Rio  de  Janeiro.  Em  seguida,  burlando  a  vi¬ 
gilância  dos  médicos,  desapareceu.  A  Policia  do  13.“  OP  que 
fêi  remover  o  corpo  do  Iníeili  Aníbal  para  o  necrotério  di 
IML,  não  chegou  a  ouvir  a  única  testemunha  do  drama,  ' 


n.c  ciisina  eni  JU  tíhis.  Sejiiin 
ciiiiipriclas  u.-:  demais  exittéii- 
clns  e  íominlidades  IcKitis.  P  I. 

as.  I  Jo:1o  Claudinn  de  Oll- 
selra  e  Cruz. 


ai  eoiiiuiilciir  so  Jiiiz.o  de 
Evcniçúes  11  profissão  que  es- 
Liilher,  110  praz.o  de  sessiuita 
dui.s: 

bi  nao  iimdi.r  do  DLstnto 
I  edenil.  sem  previu  auiori- 
'z.;'ção  do  Juiz; 

I"  riinipnr  u  disposto  iio 
prtiiíO  718  cio  Cudipo  dr  Pro- 
i-  s;.o  Pi-nul  I-  iipri-aeiiiiir-.se, 
.ie  ;<  em  j  meara,  iio  Juizu  de 
I  .(fruçôes. 

L.vpeçu-sp  a  ciirHi  de  qiiíu. 
t. 'Vendo  e  si-uu-nciudu  puRur 


A  Nulenidade  alliiqiii  seu 
pnnio  alto  th-  emuçãn.  quiiii- 
dn  (1  diretor  do  rstalieleeimcn- 
lo  pemil  têz  ,-i  enlrewa  a 
Baiulcira  de  Mia  eadernela  de 
llberailn  eniidielonal  eom  n 
número  2  . 185-20.  d.-!  Impur- 
tánela  cm  espécie  de  .'i.'(ll  eru- 
zeiro.s  e  mais  a  eaderm-ta  dn 
L’ni\a  l'7i'imómii'a.  pertciieeiile 
a  Hanileirn.  eom  n  -inldn  de 
•1  mil  e  l.S  cruzeiros,  produto 
de  sua.s  peunumin.s,  fedas  eom 
o  Irnbalbo  que  prestou  no  Es 
IntIo  na  prisão.  Ulz.  u  Coronel 
Saio.»  Pilim: 

—  Bandeira,  boje.  v.ieè  ita- 
nlia  a  liberdade;  »el  que  .in¬ 
tuais  volinrá  a  easos  sentelbnn 
Ics  a  c»ln;  e  para  quem  leoi 
a  ventura  ile  possuir  imin 
mãe  eomo  á  sua  eslá  paranlí 
da  n  ecrteza  dc  que  jamais 
vollará". 

De  pé,  snlene.s.  os  II  iiiler- 
nos  a  tudo  asslsliam.  D 
Deputado  Teoiirlo  Cavalenide 
pediu  a  palavra  a  sequir,  re- 
forindo-se  cm  lúrmos  eloqío- 
sos  nos  membros  do  Couselbo 
renllunciiirio  que  "tiveram  a 
alitude  de  juiz,es  t|ue  lêm  a 
eorneem  de  serem  Jii.slos,  es- 
labelecoiido.  entre  o  u  I  r  ii  s 
(•rlneipins.  que  Deu»  deixou 
nos  homens  Irê.s  àoeorns:  o 
amor  á  Pálrln,  o  amor  a  I.i- 
herdade  e  o  amor  á  Verdade. 
"1/tAna  f  iiiTAnu 


Tentou  Matar  a  Namorada 
e  Foi  Assassinado  Ontem 


A  medidii  qnc  o.s  mmuUi-s 
,se  passavam  o  ambiente  no  in¬ 
terior  da  Heiillenrluna  »e  lor- 
nuvti  tenso,  Jã  hiivium  clieftndo 
todos  os  nicmliro.s  tio  Ctinse- 
llio  Pcnltenelãrio  assim  eons- 
tlluido;  presidente.  Dr.  Ju.s- 
lino  Carneiro:  relntur  dn  pe¬ 
dido  dc  Ilvniineiilo.  .juristii  Ro¬ 
berto  Lírn  KIlho;  iiieflko.  Dr. 
Tallcs  dc  Oliveim  Dias;  con¬ 
selheiros  Carlos  Sussekind  du 
Mendonça.  Hoilor  Meiiez.e.s 
Cones  e  .Ver.v  Curtis;  infor- 
inantcs.  Coronéis  Mlllun  Mo¬ 
reira  Dias  e  Sale.s  Piiliii.  o  pri¬ 
meiro  diretor  do  Presidio  e  o 
.sequiidn,  responsável  liein  Pc- 
iiileiiriúna. 


O  eaduver  de  um  hoinetii  lui  r-n.  iiiilrndo  sóbre  ttmit  pr¬ 
ura  a  murcein  da  Eslradu  Gniiuu-.luriirepaiíuá,  PoUelHls  do 
18."  DP  roeimheieiiiiii.  ã  primeira  vlslii,  .‘mixirii  a.s  deloniia- 
.■..e»  imploráveis  da  morte,  o  lormjido  Ernesto  áíiuioel  do» 
t  uiitO-S.  rteiisudo  i-oiiio  o  resiiousóvel  pela  li'nlativa  de  luiiiii- 
c.dio  contra  Celliiu  Rliiiiia  do  Aimiral,  moçn  de  20  imos.  'i- 
z'i'hH  do  morto.  O  eiidúver.  em  nmeidirn  poslçiio  de  rrurlti- 
uido,  rrmi  oS  hiiiço-.  abertos,  lliilm  ii  rid)0(j-ii  leiididii 

—  "Morte  suspeita"  -  reulsirou  o  Conii.ssiirlo  Marrelmo 
I  o  .sen  Itvro  de  ororrenrius  do  IH."  DP  soUettnntlo,  mieiha 
lunienle.  n  eolnljolação  da  Perwi.i  e  dii  Potíriii  Tecntrii, 
Viztiihiis  (til  I  iiiiioraUii  de  Ernesto,  a  |ovem  Cullnu.  looi 
til-  pirluo  nuis  ainda  liospitalizadu.  dciiuzeraiii  no  rurtoiio 
dc  22.“  DP.  onde  lol  reuistriulii  ii  lenlnlivu  de  homicídio.  Be 
vclariiin  (|ue  Eriíi-ito  vivia  miiruulmeiite  coiii  uma  iiiulhr: 
(ouhocida  por  "Cutmi-ui  Mlitulio".  No  ultimo  dia  «,  éle  (hr 
eou  em  i  :.si  enihniieado  c.  aos  berros,  prometeu  matai  a 
umiiiile  na  prmmim  oivirluiildnde  em  que  a  eiiruiilras.se.  'Io 
oa.s  as  V('Z.es  quo  Ernesto  iiehavii  ii  casa  sozinha,  (leuvii  |io» 
Ms.so.  Cellna  ouviu  a  ameaço  e  saiu  n  procura  de  Ciinuroi. 
.sua  niiitqu,  oniliorii  fixsse  também  r  orleiada  |M'lo  seu  roiii|'i 
nheiro.  A  Iniwdiii.  enlrelunlu.  eslava  intcíuda.  .Sabedoi  da 
eltiude  dn  Ceima,  Ernesto  enrlieu-.se  de  ódio  etintni  a  im  i.a 
r.  talvez  esUmiihido  iielus  rernlques  de  uma  ròrte  repelurv 
leilluu  iissa.s»lnu-bi  aliriiiitln-a  de  uni  preclplelo  dc  .10  ineim- 
dc  nltuni.  aproximadamente.  Esta  eeiia  ororreu  nn  Mono 


pPO^OTOP  OI5PfW^C!J 


n  5  n  limn 

í?'f 

•  nücei.rl-i  (11 
••  •- 


A  mnm 


11  .eilleii 

n  I  I  l'ii  Joãg 

r  ;-|t(in,  :oii 

idirrrtarte  d» 


Com  (IS  olhos  linlliaiites. 
evldoniciiiente  cmocioiiudo  an¬ 
te  a  idéia  da  liberdade  próxi¬ 
ma,  o  ex-Tcneiite  Daiidetra 
subiu  Hs  escadas  (|ue  o  cundu- 
zíriani  á  sala  do  Piolc.s.sòr  Le¬ 
mos  dc  Brito  onde  ouviria  a 
."cntcnçii  dc  seu  novo  de.sti- 
no.  Trujiiva  tniperuvel  terno 
(ie  tropical  einza-claru,  eaiiiisu 
brnncn,  Kravnta  vcrtie.  supiilus 
pretos;  tinha  tts  mãos  bcni 
cuidados,  o  rosto  cseuiihoudo  e 
(js  eabelo.s  —  com  prenúnrio 
de  calviele  —  culdadosamcnie 
penteado.s  para  tras  e  jú  de¬ 
nunciando  Inúmeros  tios  bran- 
CU.S.  Sete  unos  dn  prisão  não 
'on.scftulrain.  de  Iodo.  vencer  u 
jxisição  sempre  ercetii  e  iiltivh 
do  cx-aviador  dn  FAB;  seus 
ombros,  cuiitudii.  estão  llqei- 
raineiitn  encurvados.  Suas  fa- 
(((S  nág  »ão  mais  impnnctni- 
vcis  e  seus  olhos,  nipin  aver¬ 
melhados.  traem  a  emoção  que 
lhe  vai  por  dentro.  A  sirena 


*  if  't;i  d:  J"!nn'  ■  rf  i 

r  ::fi  s-  zs,i  '(-1  D  ((''(ip  d,t 
p  ill-IC  :  '  i  ,:i  p.-uli'-’‘r>r  I.  ' 

ni'-.  .  ()  I  rio  pio 

re.sfz.  opinii'.!  p--;'»  rietnrmien 
tii  (In  p,.  '  :  ..(;  (|iir  se 

( c  .flininiMim  u»  |ir>s.v;ipojtO( 


Apos  (‘Sle  atentado.  Eriieslu  fuqiu  Ontem,  em  l■lr(■llll• 
innelas  mlslcrlosus  lol  eiicniilnitlo  morto  na  Esintda  Omi:"' 
.'nearepumiã.  Por  entiunnto  nau  lot  aventudii  uilidn  iteiili' 
iiiii  hlliólese  pura  expliriir  a  liiorlc  de  Erne.sto,  qun  era  »" 
tetro,  tinlui  fT  unos  c  pos.sulii  um  Bénio  dos  nuns  violenl"' 

Reaberto  o  “Crime  da  Chapeleira": 
Promotor  Quer  Novas  investigações 

Xn  madraçudu  dn  dia  II  (Jc  outubro  de  IHá'.  I.ueilla  j'r- 
relra,  uma  Jnveni  e  bela  rliapelrira  ilo  extinto  "Itaiieiue  lU' 
pl”  (Praça  Tlnnliiiles),  morreu  uii  lol  morta  sem  (lue.  ate 
hoje.  a  Policia  louriisse  expllciir  o  mi.vlérin.  Três  |ie»»<>.i'- 
eiilretimlo.  loriim  indieiiulus  e(ini(i  »us|ieilas  e.  aliiial,  aijni'- 


Haadcirn  Já  não  e  mais  o 
Jovem  revoltado,  que  em  ôA 
nssentou-se  nu  banco  dos  reii». 
Abordado  pela  reporlniiem  de 
ULTI.MA  IIOBA  disse,  simplrs- 
mente: 

—  Atendi  ao»  apelos  de  mi- 
Ilha  mãe,  collada;  nitora.  oin 
liberdade,  vou  lutar  pela  pro- 
vn  de  minha  liiocéilclii".  Por 
soiicltaçáu  (1(1  direlor  dn  Pe 
nilrneiárla,  Banduira  encerrou 
a  pnleslra  eom  o  repórter. 


I  :i'bi-:n  (1  n-nr(  ■<-;.'iir.t 
nc.t-ri  I  Hnbílrcj  jiprr 
'I  immir.ns'»  e  br  ii 
(vce-i  cunch  -ndo  !:iv 
i  - ntr  n  r'jlleit;(r  .:ti 
f.;n  í;ire  d"  i-xpu.-f'. 
(.■ondd‘'rai’00  m.-  '• 

í:ílninr.  us  prcz  tuijo.-nrz. 


—  Tem  um  homem  la  dentro  dormindo 

Eniramov  todos  Luci  aproxlmou.te  da  cama,  olhou  An- 
tenio  a  mela-lui,  e,  volfando-te  para  a  comitiva  policial, 
exclamou; 

—  Nao  Cie  eala  morto,  ilml 

Ao  ouvir  que  etlava  morto,  António  levanlou-io.  nui-i 
vallo  O  sutto  foi  geral,  mat,  ícabju  em  riao  t  brincadeira 
António  no»  olhava  deteonfiado,  como  ae  prccisaiie  tabor  »c 
eatava  morto  ou  vivo 

—  Sono  pesado,  hein?  —  comentnu  o  reporicr. 

—  Não  senhor  Sou  ale  de  soro  leve  Ma»,  hoje,  tom..-* 
um  chope 

Retiraram-se  policiais  e  reportei  Oelx-vmos  Lucl  •  Amo 
nio  O  cato  nao  chegara  a  ter  po.icial  Dissemos  (aos  dois) 
nossos  votos  de  lellcidades 


Apói  se  despedir  do  Coronel  Paim,  abraçando  um  a 
um  os  13  detentos  que  assistiram  ao  ato  de  sua  soltura, 
Bandeira  ouviu  conselhos  de  Professor  Lemos  de  Brito ; 


E  0  SUICIDA  FALOU 


Opó^-icj  rifi  I.kIo  A»K*oi*ri'U.  4  rU  Hf*  oiilcm. 

Sí»nhfjrü  .M»'iriü  ('.tlmnii  IiiLicrir*  iinrii  .1 

báirlittúrtra  .'10  ctimnnmi»1r»H  rto  "NRmuron'’  Apov  ;i 
latVii:.*“m  fJi»  I  .1  Sonhorai  Mnna  Ar*  1 ''»'ítt**  tiu  tiiiuspni 

*10  IIri<hpifa4l  rlfJ^  ltnrfi.'iii*>ta‘-  nntir 
<1  i  rporlrr  éintiop  *1  prnt  Ufii  rio  iifir  litifiji  oti  »rt 

rlii  r  pijrli*  .som  rrinctii  r*  1  f>  ri  m  rin  iom  in 

»  Mfjifl  *27  «nr»***  Nintíiiom  **alnji  rli*  noiihi/Pii  i  ntj».»  rir*  nirii  .n 
inrti  riáil  ou  'riitimorital.  (j  niartrlo,  Aib«‘ri'*  ('áilmon  (  ostR,  pn  \- 
l<iu  cMas  d^ctArálri<H^4: 

A  ni**u  vrr.  Mana  ApRrerida  nno  loiitou  .suitidip 
Não  iiniu  nenhuma  rufkn  para  r|ui*rrr  Atrm  dn 

V  calma  c  vive  coní»Frtàvfliiirnt*' 

TVría  inK«*ridfi  o  “.Namuron*'  por  fer  calma  e  vivrr 
coidortavelmenicT 

N‘ao  'contlnutiti  Aib^ré'  iMitm  «  impressão  rJe  qu*r 
cli  c^tAva  com  in^ónu  c  ifinora*. a  o  riuc  íonfic  a  dobagem 
normal  de  um  ^4'dari^n 

''•'áo  ha  o  que  roínentrfr  Dona  Vfiarecida  e^tta  vivii 

-*•  : -  m  fji.íniir  ►  v  ria  fnfnilta 


ÍI^NTEM  abrimos  os  colunai  dc  "Cidade  Nua" 
r*  para  levar  ao  conhecimento  do  público,  do 
Chefe  dc  Policia  c  do  Dirclor  du  Póslo  de  Assistên¬ 
cia  do  Mcicr,  o  biitbaro  otcnlodo  sofrido  naquele 
pronfo  socorro  pelo  nosso  componheiro  dc  redação 
Augusto  Silvo  Júnior.  Enfralonro,  enquanto  o  jorna¬ 
lista,  vitima  da  brufalidaJe  policial  e  do  incúria  do 
um  medico  inescrupuloto,  continua  imobilizado  num 
IciLo  dc  hospital,  com  a  perna  gangrenoda  e  sob  a 
amença  do  ter  que  amputá-lq,  Of  criminosos  conLi- 
nuam  impunes.  São  clct:  o  investigador  Amilcar 
Alo(SÍ  ("Coice  dc  Mulo  n°  2''i,  o  medico  Mouricio 
Brickman,  o  comissário  do  22.“  OP  Vcnàncio  da  Sil¬ 
va  c  o  escrivão  de  poiicio  Joie  Paulo  Martins.  Esses 
misrróveit  nõo  podem  ficar  impunes  Sr.  Chefe  do 
Poliria  e  Sr.  Diretor  do  PAM! 


Tris  da  madrugada  Uma  mulher  chega  aflita  a  Oetegaeia 
do  3*  OP  Vestia  saia  e  blusa  A  voi  faisrava.  com  um 
ctrto  tramor.dr  nervosismo: 

—  Serthor  Delegado 

~  Comissário  —  corrigiu  o  Com<*:ario  Bruno  Fabriani 
~  Desculpe  Eu  «sfou  mullo  aflita  (magirta  que  sai  J* 
casa  cedo  e  deixei  meu  empregado  Ou^rdo  voltei,  bafl  em 
fõdas  as  portas  Critei  pelo  seu  nome:  Anfónlol  Multas  w 
les  Doutor»  parp  mim,  éle  suicldou-s9  Él*  sempre  teve  manli 
de  suicídio. 

Uma  comitiva  polictat  dirtgiU'SO  a  ca;a  de  Lucl  Cardose, 
moça  aftita  das  Ires  da  madrugada  O  repórter  de  UH  acom* 
panhou  a  dlllgérscia  Dona  Lucl  reiíd*  rta  Bua  Ronald  da 
Carvalho»  em  apartamento  dt  terceiro  andar  A  Polícia»  Lucl 
e  o  repórter  começerem  a  gritar  po'  António  Ninguém  res- 
pertdla  Um  guarda-civiL  com  a  coronha  de  revolver,  quebros* 
o  vidre  do  basculante  e  entrou  pela  abertura  que  fet  Fici 
mos  todos  a  asotra  O  quarde  voltou,  botou  a  cara  no  bar* 
culante  e.  a  Dona  Lucl,  informou,  com  d^svriceo 


nMath  iiiu  fIrxr»|»rfA»h»  «H*  flr  I  fAiirlv»»*  I  Aur» 

\r%  «banrlfM».  Ur  i;  jiitiik  ,im  *rr  t  ii  iilíl»rafl«»  pfluA  tiirtllff»'  •*" 
I  r.mrivM»  dr  Miiilr  r*lA\.i  inlrfn*»il»«,  Or  «1»»' 

■liiriita  i»4«  lliilii*  riira,  aUr«ii  Af  tia  Jji»rU  lU  rnlrrnufi».  no  . 
.iiiititr  Stiiriru  iii^tutitariniinriitr.  . 

0r.«i'ton.  um  |^»I^UU^ho  dr  *J  uU»m.  tl.iin  Ilr  Fruiírj**!  t»  Alnlu'»  ' 
HUvn  hrmruVf»  nn  sui»  rus.i  «Uui*  l.rupoliHrm  RAijo.  rt43, 
tnmrnto  Cui  f  miti  nlmiiiN  vidn  dr  n  fnrdio  niii  tidrrudus 
iiiiuiidf),  •iihiluniriifr,  jttt  lUoiiiolHlfi  ilr  fiin  r^iruiiho  niid.  í  *’''**”**  ' 
puni  i*  IK»V.  lelrmi  niiiuimto  innüfos  rniii^lnlnvmu 
»  eurt/inho  luvm  inertido  vuriu«  toiivpíuuido*  «te  Pzftrinuinlns. 

0Ab  siliiit**  dr  ofttrm  na  "«tirrra  «hi  Uintillo”  loram:  J«>»r  «e* 
brrli..  um  mriilmi  Ur  n  xni».  lllti»  Ur  J"** 
tirUihi  «luandft  aliA«r*t*AS*  •  .\%rhid«  prlo  »uio  1'*' 

■  iflAr  chapa  Ml  r  •©«Qfilrtn  m»  r  \d\alilu  \fmrn» 

lia  SiUa.  lamhrifi  nnt  nirnlmi  dr  1®  an«*6,  Idhn  «lr  Marta 
da  a|p«*|ir|adM  na  Hua  \I»an»  «Ir  MairHi*  por  «fUlrn  «• 


ANTÕIIOjIIARIA  ^ 

ROMANCE  PòlMal, 


